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mais rica ° E um obreiro mais útil 
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Lição 1 


07 de outubro de 2007 


(O CARÁTER 


DAS PROMESSAS DE DEUS 


“Assim será a palavra que sair da 
minha boca; ela não voltará para mim 
vazia; antes, fará o que me apraz e 
prosperará naquilo para que a enviei” 
(Is 55.11). 


VERDADE PRÁTICA 


O cumprimento das promessas de 
Deus na história bíblica dá-nos a certe- 
za de que Ele também cumprirá suas 
promessas para conosco. 


HINOS SUGERIDOS 107, 377, 459 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Pe 3.9 
Deus não retarda as suas promessas 


Terça - 2 Cr 7.14 
As promessas condicionais de Deus 


Quarta - Jo 7.38,39 
As promessas de Deus são 


para os que crêem 

| Quinta - Hb 11.8-10 

As promessas de Deus fortalecem a 
nossa fé 

Sexta - 2 Pe 1.2-8 

As promessas de Deus abrem 

os tesouros da graça 

Sábado - At 1.8 

As promessas de Deus cumprem 

os seus propósitos 


A, 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Isaías 55.6-13. 


6 -— Buscai ao SENHOR enquanto 
se pode achar, invocai-o enquanto 
está perto. 


7 — Deixe o ímpio o seu caminho, e 
o homem maligno, os seus 
pensamentos e se converta ao 
SENHOR, que se compadecerá 
dele; torne para o nosso Deus, 
porque grandioso é em perdoar. 


8 — Porque os meus pensamentos 
não são os vossos pensamentos, 
nem os vossos caminhos, os meus 
caminhos, diz o SENHOR. 


9 — Porque, assim como os céus 
são mais altos do que a terra, 
assim são os meus caminhos mais 
altos do que os vossos caminhos, 
e os meus pensamentos, mais altos 
do que os vossos pensamentos. 


10 - Porque, assim como descem 
a chuva e a neve dos céus e para 
lá não tornam, mas regam a terra 
e a fazem produzir, e brotar, e dar 
semente ao semeador, e pão ao 
que come, 


11 —assim será a palavra que sair 
da minha boca; ela não voltará 
para mim vazia; antes, fará o que 
me apraz e prosperará naquilo 
para que a enviei. 


“12 — Porque, com alegria, saireis 
e, em paz, sereis guiados; os 
montes e os outeiros exclamarão 
de prazer perante a vossa face, e 
todas as árvores do campo 
baterão palmas. 


13 — Em lugar do espinheiro, 
crescerá a faia, e, em lugar da 
sarça, crescerá a murta; isso será 
para o SENHOR por nome, por 
sinal eterno, que nunca se 
apagará. 

dos “+ z 
4 lv 


ES BÍBLICAS 


INTERAÇÃO 


Chegamos, enfim, ao término de mais 
um trimestre de Lições Bíblicas! Du- 
rante o ano em curso, nossos alunos 
desfrutaram de preciosos ensinos da 
Bíblia, a inerrante Palavra de Deus. 
Neste último trimestre de 2007, estu- 
daremos “As Promessas de Deus para 
a sua vida". Trata-se de um estudo 
devocional, mas com implicações te- 
ológicas relevantes å vida cristã. O co- 
mentarista é o Pr. Geremias do Couto, 
Jornalista, Conferencista e autor do 
livro A Transparência da Vida Cristã, 
editado pela CPAD. 


Desejamos que as “grandíssimas e 
preciosas promessas” do Senhor, 
como afirma 2 Pe 1.4, sejam abun- 
dantes na vida de seus alunos. Deus 
o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Definir a frase “promessas bíblicas”. 
Classificar as promessas divinas. 


Descrever os propósitos das promes- 
sas divinas. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, você sabe como interpretar as 
promessas bíblicas? Será que todas as 
promessas das Escrituras são válidas para 
todas as pessoas em todos os tempos? As 
promessas são condicionais ou incondici- 
onais? O que são as promessas bíblicas? 
As promessas bíblicas designam o 
amoroso compromisso estabelecido por 
Deus com os seus servos. Elas estão 
dispostas nas Escrituras, mas é necessá- 
rio interpretá-las corretamente. Nem todo 
texto bíblico é uma promessa, assim 
como algumas promessas são para Israel, 
outras para a Igreja, e algumas para os 
crentes em geral. Na página ao lado, 
descrevemos 7 princípios para interpretar 

as promessas divinas. Estude-os. 


INTRODUÇÃO 


Este é um dos temas bíblicos 
mais preciosos à vida cristã, uma 
vez que todos nós, em qualquer 
circunstância, somos 
dependentes das pro 
messas de Deus exa 
radas nas Escrituras. 
partir da promessa da 
salvação, não há u 
momento sequer de 
nossas vidas que não 
tenhamos as nossa 
convicções cristãs 
fortalecidas por aquilo que Deus 
tem prometido em sua bendita Pa- 
lavra. 


I. O CARÁTER DAS 
PROMESSAS DE DEUS 


3 & 1. As promessas de Deus 
[são um ato da sua vontade) 
Nos primeiros capítulos de Gêne- 
sis não aparecem apenas os juízos 
divinos por causa da rebelião hu- 
mana, mas há também o registro 
da primeira promessa (3.15), que 
descortina a história da salvação, 
cujo desenvolvimento perpassa 
toda a Bíblia, e que, quanto à sua 
consumação, teve o seu fiel cum- 
primento em Cristo no Calvário. 
Como um ato soberano de sua 
vontade, Deus determinou, em 
Cristo, prover a redenção da raça 
humana (Sl 14.2,3; 53.1-3; Rm 
3.9-12,23; 5.12). 
No texto da leitura bíblica em 
classe, o profeta Isaías refere-se 
aos pensamentos de Deus, seus 


PALAVRA-CHAVE 


Promessa 
Ato amoroso por meio 
do qual o Senhor 
estabelece um 
compromisso fiel e 
santo com os seus 


servos (Gl 3 


propósitos e seus caminhos como 
a fonte soberana de onde se deri- 
vam todas as suas ações no seu 
relacionamento com o homem, in- 
clusive as suas promessas 
(vv.8,9). Parece uma verdade ób- 
via; porém, ela implica 
reconhecer que o plano 
de Deus para a humani- 
dade vai muito além de 
nossas expectativas. 

2. Classes de pro- 
messas de Deus. Certas 
promessas divinas são 
incondicionais, tais como? 
a vinda de Jesus (2 Pe 3.4; 
Jo 14.3); o triunfo da Igreja sobre 
os poderes malignos (Mt 16.18); o 
julgamento dos pecadores impeni- 
tentes (Sl 9.17; At 17.30,31) etc. 
Outras, porém, são condicionais 


16). 


te princípios para interp 
| as Promessas Bíblicas Y 
r | 
| 1. Procure distinguir as promessas fei-,. 
| tas a Israel daquelas feitas à Igreja. | 
2. Respeite o princípio de que algu” 
-— mas promessas estão condicionadas, 
| à obediencia. 

3. Não aplique para os dias de hoje, 

promessas escatológicas. 

4. Observe o contexto histórico, cul- | 
> turale gramatical das promessas. + 
| 5. Embase as promessas em mais de | 
>^ duas referências bíblicas. % 
| 6. Busque exemplos bíblicos que | 
” confirmem as promessas gerais. < 
7. Não atribua a si, promessas espe- | 
f cíficas à pessoas específicas. 
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EE 


MEMORIZE 


“As promessas de Deus 
são como as estrelas; 


quanto mais escura 
a noite, mais elas 
i brilham.” 
$ (David Nicholas) 


em relação ao ser humano. Isso é 


o que está explícito nos versiculos 
6 e 7 do texto em estudo. Ali, al- 
gumas condições foram estabele- 
cidas: a) buscar ao Senhor, b) 
invocá-Lo, c) deixar o caminho 
ímpio, d) abandonar os pensamen- 
tos egoístas e humanos, e) conver- 
ter-se, e f) voltar-se exclusivamen- 
te para Deus. Os que anseiam des- 
frutar das promessas divinas de- 
vem, portanto, levar em conta a 
observância dessas condições, por- 
que a parte do Eterno já foi feita. 

3. As promessas de Deus 
independem das circunstânci- 
as. A realização das promessas de 
Deus não está sujeita às circuns- 
tâncias e nem limitada pelas in- 
tervenções contrárias, seja do ho- 
mem seja do próprio Diabo, no 
intuito de impedir a ação de Deus 
(Is 43.13). Em muitas ocasiões Sa- 
tanás tentou obstar a promessa de 
salvação ao longo da história, mas 
em todas fracassou, pois nada há 
que possa afastar Deus dos seus 
propósitos. 

A correlação que Isaías faz en- 
tre os resultados dos pensamen- 
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tos de Deus e os efeitos da chuva 
e da neve sobre a terra (vv.10-13) 
é perfeita para mostrar que não há 
caminho de volta naquilo que Deus 
decidiu realizar em seu pacto com 
o homem. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


As promessas divinas são um 
ato da bondade de Deus. Embora 
algumas sejam condicionais, 
independem das circunstâncias. 


RESPONDA 


1. O que são as promessas divinas? 


2. Cite as promessas divinas in- 
condicionais. 


|. PARA QUEM SÃO AS 
PROMESSAS DE DEUS 


EXE 1. Promessas gerais, São 
para todos os que crêem EU Zig 
prem os requisitos da fé. A pro- ` 
messa de salvação, por exemplo, 
não se limita a um povo específi- 
co (Jo 1.11,12; 3.16; 1 Tm 2.3,4), 
nem se restringe a um grupo de 
“iluminados”, como imaginam os 
adeptos de certos movimentos he- 
réticos trajados de evangélicos. 
Ao contrário, as Escrituras garan- 
tem que todos podem ser gracio- 
samente salvos desde que cum- 
pram sua parte no pacto da salva- 
ção, que implica crer segundo o 
Evangelho, arrepender-se e acei- 
tar a provisão redentora de Deus, 
em Cristo, o sacrifício no Calvário. 

©, 2. Promessas individuais. 

Rão as que tiveram cunho particu- 


lar, mesmo que seus resultados te- 
nham ultrapassado o próprio indi- 
víduo. Como o caso de Noé, Abraão 
Ana, Raabe e tantos outros relacio- 
nados na galeria de heróis da fé (Hb 
11.1-40). Os conceitos expressos 
em cada uma dessas promessas são 
válidos para nós, hoje, pois Deus 
pode e quer tratar conosco segun- 
do os mesmos padrões. Ler 2 Co 
1.20; Rm 15.8,9; Lc 24.45. 

& 3. Promessas para Israel. 
dahora sejamos abençoados pelo 
fato de a nação judaica ter desem- 
penhado papel proeminente na 
história da salvação (Jo 4. 19-24), 
não é biblicamente correto tomar 
promessas específicas de Deus 
para Israel, muitas das quais te- 
rão cumprimento futuro, e aplicá- 
las à Igreja. Isso ocasiona sérios 
desvios doutrinários. Ler At 3.25; 
GI 3.14-18; Hb 6.12-15; 7.6. 

© 4. Promessas para a Igre- 
ja: Elas aparecem implícitas em 
muitas passagens do Antigo Tes- 
tamento e explícitas em o Novo. 
Elas dizem respeito ao estabeleci- 
mento da Igreja, delineando sua 
trajetória peregrina até às mora- 
das eternas. Independente da nos- 
sa origem étnica, todos os que 
cremos no Senhor Jesus e vivemos 
à luz do seu Evangelho, estamos 
sob as bênçãos dessas benditas e 
gloriosas promessas (1 Co 12.13). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


As promessas divinas podem 
ser classificadas em: gerais, indi- 
E o 
viduais, para a Igreja e a Israel. 


RESPONDA 


3. Classifique as promessas divi- 
nas conforme a lição. 


4. Para quem são as promessas 
gerais? 


Ill. O PROPÓSITO DAS 

PROMESSAS DE DEUS 

919 regar 
So. Redimir seu povo. As 
promessas de Deus têm como pri- 
meiro propósito redimir plena- 
mente o seu povo. Quando Deus 
ordenou a Noé que construísse a $ 
arca, visava exatamente a sua re- 
denção; o mesmo aconteceu 
quando Ele intimou Abraão a dei- 
xar a sua terra. 

A promessa de livramento de 
Israel da escravidão egípcia tam- 
bém teve esse significado. Seme- 
lhantemente, essa verdade vale 
para a vida da Igreja (2 Co 1.20). 
Fomos redimidos do pecado e da 
escravidão que nos impunha o 
príncipe deste mundo. 


MEMORIZE 


“Lembre-se, a vontade 
de Deus tem mais a 
ver com quem você é 


do que onde você está. 
Está mais relacionada 
ao coração do que 
a geografia” 
(Ray Pritchard) 


522. Conduzir seu povo. Ou- 
tro conceito implícito nas pro- 
messas de Deus é o de direção. 
Como podemos observar no 
versículo 12 da Leitura Bíblica em 
Classe, o resultado da palavra 
que sai da boca de Deus gera paz 
para prosseguirmos sempre em 
segurança, porque essa bendita 
palavra nos guia e nos protege. 
Mediante essas promessas esta- 
mos sempre certos do que o Se- 
nhor espera de nós; abrigados 
sob essa garantia não nos desvi- 
amos nem para a direita nem 
para a esquerda. Sabemos o que 
queremos e aonde chegaremos. 
Ler SI 22.4,5; 25.3; 62.5-8; Fp 
1.20. 

EA 3. Abençoar seu povo. Fi- 
nalmente, as promessas de Deus 
visam abençoar seu povo, não 
com a expectativa errada da teo- 
logia da prosperidade, que põe as 
riquezas como um fim e faz com 
que a vida cristã gire ao redor dis- 
so como se fosse a conquista su- 
prema da vida. Tudo quanto rece- 
bemos de Deus, seja a faia em lu- 
gar do espinheiro, seja a murta em 
lugar da sarça (v.13), não é para o 


nosso deleite carnal e sim para a 
sua excelsa e eterna glória. As pro- 
messas apontam, assim, para 
Deus, o nosso Bem supremo, que 
nos garante uma segura caminha- 
da até nossa entrada nas mansões 
celestiais (2 Tm 4.18). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


ge Os propósitos das promessas 
divinas são: redimir, conduzir e 


abencoar o povo santọ de Deus. 
RESPONDA 


5. Cite três propósitos das pro- 
messas de Deus. 


CONCLUSÃO 


As promessas de Deus asse- 
guram-nos que Ele sempre cuida 
de nós em quaisquer circunstân- 
cias. Ao mesmo tempo, precisa- 
mos compreender que essas pro- 
messas acham-se vinculadas a um 
pacto, no qual há cláusulas a se- 
rem observadas por nós. Deus faz 
a sua parte. Ele espera que faça- 
mos a nossa e que entendamos 
suas promessas à luz de sua so- 
berania. 


MEMORIZE 


“Não existe uma só 
alma desesperada 


para a qual Deus não 
tenha uma promesa 


específica.” 


(Dwight L. Moody) 
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VOCABULÁRIO 


Exarar: Consignar ou registrar 
por escrito; lavrar. 

Obstar: Causar embaraço ou 
impedimento; servir de obstácu- 
lo; fazer oposição; opor-se: 
Vincular: Ligar ou prender com 
vínculos. 
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SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p.36. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


l. As promessas de Deus são um 
ato da sua vontade. 


2. A vinda de Jesus (2 Pe 3.4); o 
triunfo da Igreja sobre os 
poderes malignos (Mt 16.18); o 
julgamento dos pecadores 
impenitentes (Sl 9.17). 


3. Gerais, individuais, para a | 


Igreja e a Israel. 


4. São para todos os que crêem e 
cumprem os requisitos da fé. 


5. Redimir, conduzir e abençoar 
o povo santo de Deus. 


| AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Hermenêutico 


“Reconhecendo as Promes- 
sas de Deus 

Para podermos depositar nos- 
sa fé nas promessas de Deus é ne- 
cessário, primeiramente, sabermos 
o que ée o que não é uma promes- 
sa de Deus na Bíblia. Obviamente, 
se aplicarmos como promessa um 
versículo que, de fato, não é nenhu- 
ma promessa, então nossa fé esta- 
rá deslocada e ficaremos desiludi- E 
dos quando não virmos os resulta- 
dos que esperamos. Entretanto, não 
ficaremos desapontados com a Pa- 
lavra de Deus se a interpretarmos 
corretamente (2 Tm 2.15) e aplicar- 
mos apenas os versículos que se 
constituem em promessa para nós 
hoje. [...] Vejamos algumas obser- 
vações baseadas em muitos anos de 
estudo da Palavra de Deus: 

Promessas feitas a indivíduos 
específicos não foram formuladas 
com a intenção de ser válidas para 
todos os crentes. Um exemplo dis- 
so é Gênesis 12.2. Essa promessa 
foi feita apenas a Abraão, e não aos 
crentes em geral. Portanto, os cren- 
tes de hoje não devem considerá-la 
como uma promessa bíblica dirigida 
a eles [...]. Quando encontramos 
promessas na Bíblia, é bom fazer- 
mos duas perguntas: A quem esta 
promessa está sendo feita? O con- 
texto indica que ela é uma promes- 
sa que eu posso aplicar pessoalmen- 
te, ou ela foi feita apenas a um indi- 
víduo em particular? [...]” 

(RHODES, Ron. Livro comple- 
to das promessas bíblicas. Rio 


de Janeiro: CPAD, 2006, p.19,20.) 
~ — T 
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APLICAÇÃO PESSOAL | 


Na longa peregrinação da fé | 
| cristã, as promessas divinas seme- | 
| lham-se ao oásis verdejante e de 

águas correntes que renova, refri- 
gera e dá alento ao crente cansa- | 


do. Todo cristão que tem sua alma 


crestada pelo intenso calor das vi- | 
cissitudes, encontra, nas promessas 
divinas, sombra e refrigério contra 
o estio intempestivo. É ali, à som- 
bra do Altíssimo, que o viajante re- 
nova as forças de seu ânimo abati- 
do (SI 91.1). É o refúgio secreto da- 
queles que amam o Senhor e confi- 
am incondicionalmente em suas 
santas, fiéis e preciosas promessas 
(SI 90.2). É a morada cercada pelos 
jardins da bondade e engastada nas | 
fontes da misericórdia; o lar dos 
incansáveis e triunfantes peregrinos 
(SI 23.6). 

“Senhor, tu tens sido o nosso 
refúgio, de geração em geração” 
(SI 90.1). 


“a, 


Na 
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AS PROMESSAS DE DEUS 
E A SUA SOBERANIA 


“Porque Deus é o que opera em vós tanto 


o querer como o efetuar, segundo a sua 
N boa vontade” (Fp 2.13). 


VERDADE PRÁTICA 


| As promessas de Deus não são 

amuletos para trazer sorte ao homem, 

mas um comprometimento da sua 

~ Palavra, segundo os seus soberanos 
| propósitos para as nossas vidas. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Gn 1.1-31 
A soberania de Deus sobre a Criação 


Terça - Gn 15.1-21 
A soberania de Deus sobre Israel 


Quarta - Fp 2.5-11 
A soberania de Deus na redenção da 
= raça humana 


` Se Quinta - Ef 1.17-23 
nn a o oaas A soberania de Deus sobre a Igreja 


| Sexta - SI 139 | 
A soberania de Deus em seus atributos | 


Sábado - Sl 47 
A soberania de Deus através da história 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 


EM CLASSE or 
E. Prezado professor, nesta lição nos- 
Filipenses 2.5-13. sos alunos estudarão a respeito das 
promessas do Senhor e a sua sobe- 
5 - De sorte que haja em vós KE IIIT SR ATE 
o mesmo sentimento que a é SE asd pagauna Ee A 
5 : autoridade e poder ilimitado sobre a 
pee também em Cristo criação, a fim de realizar aquilo que 
! lhe apraz (ls 14.27; 2 Cr 20.6). Há 
6 - que, sendo em forma de RA NT ES la Aa RT TR 
Deus, não teve por usurpação Aga No [oito dE Ro GTA 
ser igual a Deus. sas. As promessas quan são atos | 
2 ENNA PA f amorosos por meio dos quais o Se- 
r es kaa- Dri np arl + nhor, soberanamente, estabelece um 
; compromisso fiel e santo com os seus 
servo, fazendo-se semelhante servos (Gl 3.16). Deus não é 
aos homens; demovido de suas promessas (Nm 
8 - e, achado na forma deWEEM EH Sarto 
homem, humilhou-se a si 
mesmo, sendo obediente até à OBJETIVOS 


morte e morte de cruz. Após esta aula, seu aluno deverá 
9 -Pelo que também Deus o estar apto a: 


exaltou soberanamente e lhe = 
deu um nome que é sobre todo Demonstrar a relação entre a pro- 


o nome, messa e a soberania do Senhor. 


10 - para que ao nome de Descrever as características da 
Jesus se dobre todo joelho dos | soberania de Deus. 


que estão nos céus, e na terra, Explicar o intercâmbio entre a so- 


b e debuikouin terra, berania divina e o livre-arbítrio. 
“11 -e toda língua confesse 
que Jesus Cristo é o Senhor, 


£ para glória de Deus Pai. ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
12 - De sorte que, meus Professor, na língua original do Novo 


amados, assim como sempre Testamento, duas principais palavras 
obedecestis näosö ih são empregadas para descrever o termo 
E , hão so na minha “Soberano” (ARA). Em Atos 4.24, 2 Pe 
l presença, mas muito mais 2.1 e Ap 6.10 usa-se o vocábulo 
| agora na minha ausência, “Déspota” (Dominador absoluto), 
assim também operai a vossa ao a Tm Ro 5 pp 
5 . “Dynastes” (Líder soberano). No tempo 
salvação com temor e tremor; do Novo Testamento esses dois títulos 
à 13 - porque Deus é o que eram usados juntamente com “Kyrios”, 


opera em vós tanto o querer Para se referirem ao imperador e aos 


governadores de vastas regiões. 
como o efetuar, segundo a sua contudo, os santos escritores do Novo 


boa vontade. Testamento, inspirados pelo Espírito 
“EE - Santo, serviram-se dessas palavras para 
7 afirmar que o Senhor é o único Sobera- 
no (monos dynastes —- 1 Tm 6.15). 
Incremente a lição deste domingo com 
a tabela ao lado. 


I2 Lições BÍBLICAS 


INTRODUÇÃO 


As promessas de Deus são 
atos de sua suprema autoridade, 
para cumprir seus soberanos pro- 
pósitos. Elas não são 
receitas mágicas que o 
homem, a seu bel-pra- 
zer, lança mão em si- 
tuações particulares 
para exigir, decretar ou 
determinar que as coi- 
sas aconteçam a seu 
modo. Ao contrário, 
elas estão inseridas no 
amplo contexto dos propósitos de 
Deus para a vida humana. Isto sig- 
nifica que devemos compreendê-las 
sob a perspectiva do cumprimento 
desses propósitos em nossas vidas, 
e não para atender os desejos do 
nosso egoísmo. Daí porque, nesta 
lição, vamos estudá-las à luz da so- 
berania de Deus. 


I. ENTENDENDO A 
SOBERANIA DE DEUS 


1. Deus é soberano em 
seus atributos. Os atributos de 
Deus são imprescindíveis para o 


PALAVRA-CHAVE 
Soberania 
A prerrogativa pela qual 
Deus exerce autoridade 


e poder ilimitado sobre 


a criação, a fim de 
realizar aquilo que lhe 
apraz (ls 14.27). 


O SENHOR É O ÚNICO E BENDITO SOBERANO 


conhecimento de seu caráter. 
Quando os estudamos, descobri- 
mos que o Eterno é um ser Pesso- 
al e Soberano, e que alguns de 
seus atributos como onipotência, 
onipresença, onisciência, eterni- 
dade, imutabilidade e 
perfeição são exclusivos 
e intransferíveis (Sl 
139.1-24; Jr 23.23,24). 
Em relação aos atributos 
morais, como o amor, a 
verdade e a justiça, 
aprendemos que Ele 
amorosamente partilha 
conosco, sabendo-se 
que só nEle essas quali- 
dades (e todas as demais) subsis- 
tem em plenitude. 

A excelsa soberania de Deus 
é uma marca exclusiva de sua Pes- 
soa como o Criador do Universo, 
que mantém todas as coisas sob 
o seu absoluto querer e controle, 
conduzindo a história para que o 
propósito final da criação do ho- 
mem se cumpra na consumação 
dos séculos (Is 45.21; 46.10; Sl 
33.11; 1 Co 15.28; Ap 22.3-5). 

2. Deus é soberano em sua 
vontade. A despeito de haver da 
parte humana e do próprio Diabo 


Descrição 


Referência 


O Senhor é soberano sobre a criação 
O Senhor é soberano sobre os reis 
O Senhor é o único Soberano 
O Senhor é o Soberano que resgata o homem 
O Senhor é Soberano, santo e verdadeiro 


At 4.24 
1 Tm 6.15; Ap 1.5 
1 Tm 6.15; Jd 4 
2 Pe 2.1 
Ap 6.10 
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tentativas de frustrar os planos de 
Deus, a vontade do Altíssimo é so- 
berana e predisposta para que as 
coisas aconteçam do modo como 
Ele determinou. Nada é capaz de 
mudá-lo ou conduzi-lo ao fracas- 
so, pois o Senhor é Todo-Poderoso 
em tudo o que em sua presciência 
diz e estabelece (Sl 33.11; Nm 
23.19; Hb 13.8). l 

Cristo, ao tomar a forma hu- 
mana, humilhou-se, abrindo mão 
de sua glória para expiar nossas 
culpas (Fp 2.5-11). Ao restringir- 
se da glória divina na sua 
encarnação, Cristo deu forma ao 
Cordeiro, previsto pela soberana 
vontade de Deus (Ap 13.8), cum- 
prindo-se assim a primeira pro- 
messa feita aos pais da raça hu- 
mana (Gn 3.15). Ler também 1 Pe 
1.19,20; 2 Tm 1.9; Jo 1.14; 17.5. 

3. Deus é soberano em sua 
ação. Filipenses 2.13 afirma que o 
Senhor opera em nós o seu querer, 
isto é, a sua vontade. Esta é uma 
obra de sua bendita graça sobre as 
nossas vidas. Ela nos alcança e faz 
com que, voluntariamente, nos sub- 
metamos ao seu senhorio em to- 
das as coisas. A palavra “operar”, 
no original, traz a idéia de uma ação 
continuada, permanente, produzi- 
da pela presença e ação do Espírito 
Santo em nós, que nos move e atrai 
para o centro da soberana vontade 
de Deus. 
` O mesmo texto diz que Deus 
4l também opera em nós o efetuar, 
“ou seja, Ele é soberano em deter- 


E que nossas ações reflitam 


rær 
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o seu querer e resultem em glória 
para o seu nome de modo que 
tudo quanto fazemos sempre seja 
sob essa perspectiva (1 Co 10.31). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Deus é soberano em seus 
atributos, vontade e ações. Toda 
ação do Senhor está em confor- 
midade com sua soberania e em 
harmonia com seus atributos e 
vontade. 


RESPONDA 


1. Cite as três características da 
soberania divina. 


2. O que descobrimos quando es- 
tudamos os atributos divinos? 


Il. A SOBERANIA DE DEUS 
E A RESPONSABILIDADE 
HUMANA 


1. Deus em sua soberania 
dotou o homem de livre-arbií- 
trio. A soberania de Deus não ex- 
clui o livre-arbítrio do homem, do- 
tado com a capacidade de fazer 
escolhas morais segundo a própria 
razão. Deus não poderia criá-lo 
como um ser autômato, para que, 
de modo fatalista, seguisse uma 
trajetória alienada sem o poder de 
decisão. Essa liberdade de escolha 
aparece já nos primórdios de 
Gênesis, na aurora da raça huma- 
na, quando o primeiro casal dá ou- 
vidos à serpente e comete por sua 
livre vontade a primeira transgres- 
são contra Deus (Gn 3.1-13). Toda- 
via, isso não significa que Deus fi- 


cou tolhido, limitado e escravo do 
homem para levar avante o seu pla- 
no. Nunca, na história bíblica, a de- 
sobediência humana, decorrente de 
escolhas erradas ou de atitudes 
contrárias, impediu que o plano de 
Deus se concretizasse, como se vê, 
por exemplo, na história da salva- 
ção (comp. Gn 38.6-26; 2 Sm 7.16- 
19,25; 11.1-27; Mt 2.1-6). Deus, 
pelo seu infinito e soberano poder, 
à luz de sua presciência, é capaz 
de prevalecer em todas essas situ- 
ações, sem que um milímetro do 
seu propósito seja alterado (Is 48.9- 
15; 1 Co 11.28-31). 

2. O homem em seu livre- 
arbítrio coopera com a sobera- 
nia de Deus. O Senhor, em sua so- 
berania, permite que o homem co- 
opere na realização de seus propó- 
sitos sobre a terra pela sua livre de- 
cisão de levar o seu pensamento 
cativo aos pés de Cris- 
to, mediante o poder da 
graça aplicado em sua 
vida pelo Espírito Santo 
(2 Co 10.5). No texto da 
leitura bíblica em classe, 
está escrito: “... operai a 
vossa salvação com tre- 
mor e temor” (v.12). O 
verbo, aqui, denota a 
idéia de pôr em ação, 
exercitar, demonstrar a 
nossa salvação. Em ou- 
tras palavras, a partir do 
momento em que fomos salvos, 
por Cristo, cabe-nos vivenciar pe- 
rante todos a salvação e demons- 
trar os seus resultados na nossa 


MEMORIZE 


“Deus é o Deus 
da promessa. 
Ele cumpre sua 
palavra, mesmo 
quando parece 


impossível; 
mesmo quando às 
circunstâncias 
parecem indicar 
o oposto.” 
(Colin Urquhart) 


vida a fim de que, em tudo, este] 
jam implícitos tanto o querer quan- | 


to o efetuar de Deus em nós (v.13). 
É o que também se vê em Roma- 
nos 8.28: “E sabemos que todas as 
coisas contribuem juntamente para 
o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados por 
seu decreto”. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Deus em sua sabedoria do- 
tou o homem de livre-arbítrio. Po- 
rém, é dever do crente submeter- 
se à soberania do Senhor. 


RESPONDA 


3. Comente a relação entre sobe- 
rania divina e livre-arbítrio. 


HI. AS PROMESSAS DE 
DEUS E A SUA SOBERANIA 


1. As promessas 
de Deus são um ato 
de sua soberania. As 
promessas de Deus 
registradas nas Escritu- 
ras funcionam, em 
qualquer situação, par- 
ticular ou geral, como 
um parâmetro para 
medir se aquilo que 
estamos buscando é 
coerente com o que 
Deus de antemão pro- j] 
meteu em sua Palavra. 
O que não couber neste princípio ` 
é fruto do egoísmo humano; é para jd 
o deleite exclusivo da carne e não 
para a glória de Deus (Tg 4.1-3). 
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2. As promessas de Deus 
cumprem o propósito de sua 
soberania. Quando Deus, por 
exemplo, disse a Israel: “Eu sou o 

< Senhor que te sara” (Êx 15.26), 

“houve antes algumas condições a 

serem observadas. Ele teve como 

propósito imediato manter o povo 
em perfeita saúde durante a vul- 
nerável travessia do deserto. De 
igual modo, a promessa de cura 
divina para os dias de hoje não é 
um fim em si mesmo, mas cum- 
pre o propósito de servir como 
sinal da manifestação de Deus, 
produzir saúde para que o seu 
propósito se cumpra na vida de 
cada um e trazer glória ao seu 
nome, para que todos confessem 
ainda hoje que Jesus é o Senhor 
(vv. 11,12; Mc 16.17,18;Jo 9.1-7). 


me 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


As promessas de Deus aos 
homens são atos da soberania di- 


VE. FRE 
vina. Elas cumprem os propósitos 
soberanos do Senhor. 


RESPONDA 


4. Como funcionam as promessas 
de Deus nas Escrituras? 


5. Explique com suas palavras a 
relação entre as promessas de Deus 
e o propósito de sua soberania. 


CONCLUSÃO 


As promessas de Deus, portan- 
to, não são meios para a promoção 
do homem, não encerram nenhum 
vislumbre de sensacionalismo, não 
são recursos para serem tomados 
aqui e ali ao gosto da vontade hu- 
mana, mas estão soberanamente 
inseridas no contexto da história da 
salvação. Elas cumprem aquilo que 
Deus de antemão já designou em 
favor de seu povo, como é o caso 
da promessa de salvação, o nosso 
próximo assunto. 


REFLEXÃO 


“Ainda que o SENHOR 
é excelso, atenta para 


o humilde; mas 
ao soberbo, 


conhece-o de longe” 
(SI 138.6) 


IG 
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VOCABULÁRIO 


Autômato: Pessoa que age 
como máquina, sem raciocínio 
e sem vontade própria. 


Bel-prazer: Vontade própria; 
arbítrio. 

Vulnerável: O ponto pelo 
qual alguém pode ser ataca- 
do ou ferido. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
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pentecostal. RJ: CPAD, 1996. 
LUCADO, M. Promessas ins- 
piradoras de Deus. RJ: CPAD, 
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SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº32, p. 37. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Deus é soberano em seus 
atributos, vontade e ações. 

2. Que o Eterno é um ser Pessoal 
e Soberano, e que alguns de seus 
atributos são exclusivos e 
intransferíveis. 

3. (Livre) A soberania de Deus não 
exclui o livre-arbítrio do homem, 
dotado com a capacidade de fazer 
escolhas morais segundo a 
própria razão. 

4. Funcionam como um 
parâmetro para medir se aquilo 
que estamos buscando é coerente 
com o que Deus de antemão 
prometeu em sua Palavra. 

5. (Livre) As promessas de Deus 
cumprem o propósito de sua 
soberania. 
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Subsídio Teológico 


“Fidelidade e Soberania divinas. 

O Senhor comprova a sua fideli- 
dade e soberania ao cumprir as suas 
promessas: 'Saberás, pois que o SE- 
NHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, 
que guarda o concerto e a misericór- 
dia até mil gerações aos que o amam 
e guardam os seus mandamentos’ (Dt 
7.9). Josué, já no fim de sua vida, de- 
clarou ao povo de Israel que o SENHOR 
nunca lhe faltara, nem sequer numa 
única promessa (Js 23.14). O salmista 
confessou: ‘tu confirmarás a tua fide- 
lidade até nos céus’ (Sl 89.2). 

Deus se revela constante no seu 
desejo de ter comunhão conosco, de 
guiar e proteger-nos. Se lhe estivermos 
submissos, nem mesmo o pecado e a 
iniquidade terão poder sobre nossas 
vidas: 'As misericórdias do SENHOR 
são a causa de não sermos consumi- 
dos; porque as suas misericórdias não 
têm fim. Novas são cada manhã; gran- 
de é a tua fidelidade” (Lm 3.22,23). 

Pelo fato de Deus ser soberano e 
fiel, seria impossível pensar que Ele pu- 
desse abandonar os seus filhos, quan- 
do estes estiverem passando por ten- 
tações ou provações (1 Co 10.13): 
'Deus não é homem, para que minta; 
nem filho de homem, para que se ar- 
rependa; porventura, diria ele e não o 
faria? Ou falaria e não o confirmaria?” 
(Nm 23.19). Deus permanece estável 
quanto à sua natureza, ao passo que 
se mostra flexível nas suas ações.” 

(HORTON, S. (ed.) Teologia Sis- 
temática: uma perspectiva pente- 
costal. Rio de Janeiro: CPAD, 1996, 
p.135.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


O SENHOR com seu poder criou 
todas as coisas visíveis e invisí- 
veis. Ele trouxe à existência o 
Universo com todos os seu mis- 
térios. O nosso Deus criou os 
mais altos montes e o mais pro- 
fundo abismo. Nada escapa à 
sua soberania. Nada existe por 
si mesmo ou por acaso. Tudo pro- 
cede de sua vontade. Da poeira 
cósmica à pedra incrustada de 
lodo à beira do riacho, tudo Ele 
cuida. Se o SENHOR cuida das 
aves dos céus e dos lírios nos 
vales, zela com muito mais apre- 
ço pelos filhos que lhe são fiéis 
(Mt 6.26-34). Se o Senhor é dili- 
gente para com a ínfima criação 
quanto mais com àqueles que são 
criados à sua imagem e seme- 
lhança. Porque temes o amanhã? 
Porque estás preocupado com o 
futuro? Se “Deus veste a erva do 
campo, que hoje existe e amanhã 
é lançada no forno, não vos ves- 
tirá muito mais a vós, homens de 
pequena fé?” (Mt 6.30). 


21 de outubro de 2007 


A PROMESSA DA SALVAÇÃO 


TEXTO ÁUREO 


“E ela dará à luz um filho, 

e lhe porás o nome de JESUS, 
porque ele salvará o seu povo 
dos seus pecados” 

(Mt 1.21). 


VERDADE PRÁTICA 


A promessa da salvação abre as por- 
tas para o cumprimento de todas as 
demais promessas de Deus para nós. 


HINOS SUGERIDOS / 17, 277, 379 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 3.15 
A salvação predita por Deus 


Terça - Is 61.1-3 
A salvação anunciada pelos profetas 


Quarta - Lc 2.30-32 
A salvação vista por Simeão 


Quinta - Lc 4.14-21 
A salvação presente entre os judeus 


Sexta - jo 19.16-30 
A salvação consumada na cruz 


Sábado - Rm 1.16,17 
A salvação anunciada pela Igreja 


EM CLASSE 


Mateus 1.18-23. 

18 — Ora, o nascimento de 
Jesus Cristo foi assim: Estando 
Maria, sua mãe, desposada 
com José, antes de se ajun- 
tarem, achou-se ter concebido 
do Espírito Santo. 


19 — Então, José, seu marido, 
como era justo e a não queria 
infamar, intentou deixá-la 
secretamente. 


20 -E, projetando ele isso, eis 
que, em sonho, lhe apareceu 
um anjo do Senhor, dizendo: 
José, filho de Davi, não temas 
receber a Maria, tua mulher, 
porque o que nela está gerado 
é do Espírito Santo. 


21 -Eela dará à luz um filho, 
e lhe porás o nome de JESUS, 
porque ele salvará o seu povo 
dos seus pecados. 


22 — Tudo isso aconteceu para 
que se cumprisse o que foi 
dito da parte do Senhor pelo 
profeta, que diz: 


— Eis que a virgem conce- 
berá e dará à luz um filho, e 
ele será chamado pelo nome 
de EMANUEL. (EMANUEL tra- 
duzido é: Deus conosco). 


20 Lições BiBLICAS 


Professor, a lição desta semana tra- 
ta da mais importante de todas as 
promessas divinas: A Promessa da 
Salvação. Essa bendita e gloriosa 
dádiva é a fonte mediante a qual 
todas as bênçãos espirituais são 


comunicadas ao crente (Ef 1.3). 
Antes de ministrar a lição, ore a Deus 
pela conversão e salvação de seus 
alunos. Preocupe-se com a vida espi- 
ritual de cada um deles, até que to- 
dos cheguem “à unidade da fé e à 
medida da estatura completa de Cris- 
to” (Ef 4.13). Que Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Descrever a promessa divina da 
salvação. 


Aceitar o plano divino da salva- 
ção em Cristo. 


Conscientizar-se da necessida- 
de da salvação pessoal. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, existem muitas formas de se 
estudar a Bíblia. Podemos compreender o 
texto através do método crítico, sintético, 
biográfico, devocional, histórico, teológi- 

co, gramatical, entre outros. Nos méto- 

dos teológico e gramatical, o uso de 
marcadores ou palavras-chaves auxiliam 
na compreensão e sintetização dos 
assuntos pesquisados. 

Nesta lição, temos quatro palavras- 
chaves: predição, manifestação, 
consumação e anunciação (observe a 
Leitura Diária). A predição descreve a 
promessa no AT. A manifestação a 
encarnação do Verbo. A consumação o 
sacrifício vicário, e a anunciação, a 
missão integral da igreja. Use o gráfico 
ao lado para ilustrar o progresso da 
promessa salvífica na Bíblia. 


INTRODUÇÃO 


A promessa da salvação é, 
para os crentes, a mais preciosa 
de todas as promessas das Es- 
crituras. Ela é a mai- 
or prova da misericór- 
dia de Deus e de seu 
infinito amor para 
com o homem ao pro- 
videnciar-lhe o meio 
eficaz para que este 
fosse redimido dos 
seus pecados e obti- 
vesse a certeza da 
vida eterna (Jo 5.24; 6.47; Ap 
22.17). Essa é a sublime promes- 
sa que abre a porta para o cum- 
primento de todas as demais pro- 
messas de Deus em nossa vida. 


|. A NECESSIDADE 
DA PROMESSA 


1. A razão da promessa. 
A queda, como registrada em Gê- 


PALAVRA-CHAVE 


Salvação 


Conjunto das ações 


ir o homem 


s pecados 


nesis, trouxe transtornos e ma- 
les irreparáveis para a raça huma- 
na (Gn 3.17-19; GI 3.21). Toda na- 
tureza passou a sofrer as conse- 
quências do pecado, que introdu- 
ziu a morte no mundo e destituiu 
o homem de sua perfeita comu- 
nhão com o Criador (Gn 
3.16-19). Entenda-se 
morte, aqui, não ape- 
nas como a separação 
física dos entes queri- 
dos, mas, sobretudo, a 
separação espiritual e 
eterna de Deus (Rm 
5.12). Esse é o efeito 
mais dramático da de- 
sobediência de nossos primeiros 
pais, já que Deus não os criou 
para a morte, mas para a vida. É 
tanto que a luta pela sobrevivên- 
cia é algo inato em qualquer ser 
humano. Sua expulsão do Jardim 
do Eden, todavia, é o símbolo per- 
feito dessa perda (Gn 3.22-24). 
2. A origem da promessa. 
Deus, em seu infinito amor, pres- 
ciência e soberania, como Senhor 


Predita 


A PROMESSA DA SALVAÇÃO 


Manifestada 
e Consumada | 


2 Spa) 


Anunciada 


Cumprida ) 
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a história, proveu o Cordeiro 
para remir a humanidade perdi- 
da (Ap 13.8; 1 Pe 1.20). Seu pri- 
meiro ato após a entrada do pe- 
cado no mundo foi imolar um 
animal, derramar seu sangue e 
com a pele providenciar vestes 
para o primeiro casal (Gn 3.21). 


“Sangue fala do meio para a reden- 
ção e vestes dos resultados, isto 


é, o usufruto da salvação (cf. Is 
61.10; Jó 29.14; Ap 19.8; 3.18). 


Com isso, estava inaugurada 
a era dos tipos, no Antigo Testa- 
mento (Cl 2.17; Hb 8.1-3), que 
apontaram ao longo das Escritu- 
ras para o grande momento da 
encarnação de Cristo, tal qual 
descrito por Mateus, na leitura bí- 
blica em classe: “Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do 
mundo” (Jo 1.29). 

Deus é bom e justo (Sl 1 45.17). 
Ao mesmo tempo em que, no Eden 
aplicou sua justiça aos culpados, 
também demonstrou seu amor, 
como se vê em Gênesis 3.15-21. Por 
isso, o Cordeiro de Deus é exalta- 
do na consumação dos séculos (Ap 
5.6-14). 

3. O propósito da promes- 
sa. A promessa divina da salva- 
ção compreende: a) a redenção 
do homem da escravidão do pe- 
cado; b) a restauração da sua co- 
munhão com Deus; e c) a segu- 
rança da vida eterna com o Se- 
nhor na glória (Jo 5.24; 10.28,29; 
6.37). Qualquer pecador pode ser 
salvo aqui e agora. Basta apenas 
arrepender-se de seus pecados e 
crer na suficiência da graça ma- 
nifestada em Cristo Jesus (Rm 
10.8-10). 

E importante frisar esse pon- 
to porque, infelizmente, há em al- 
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guns segmentos evangélicos uma 
mentalidade herética de que é pre- 
ciso o pecador cumprir algum tipo 
de ritual para alcançar os benefi- 
cios da graça de Deus. Alguns des- 
ses rituais são: listar todos os pe- 
cados conhecidos, confessá-los 
nome por nome a algum preposto 
sacerdotal, “queimar” esses peca- 
dos em fogueiras, quebrar as cha- 
madas maldições hereditárias e 
passar por um processo de catarse 
emocional, como se este, sim, fos- 
se o grande segredo guardado a 
sete chaves para a obtenção da 
salvação. Ora, a obra completa da 
salvação já foi consumada na cruz! 
É perfeita e não precisa de ne- 
nhum adendo! (1 Pe 2.24; CI 1.20; 
Is 53.4,5,12). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A origem da promessa salví- 
“fica é o próprio Deus que, em fun- 
ção da Queda, propôs em Cristo 
um plano para redimir o homem 


med 
RESPONDA 


1. Descreva algumas consegliên- 
cias da Queda. 


2. Além de criar o homem, o que 
Deus lhe providenciou? 


Il. O CAMINHO 
DA PROMESSA 


1. A promessa através da 
Bíblia. A promessa da salvação 
pontilha as Escrituras desde Gê- 
nesis, seja através dos tipos do 
Pentateuco, seja através dos per- 
sonagens típicos que apontavam 
para a salvação, ou através dos 


- “teúdos proféticos que apon- 
tavam para o dia em que Cristo 
nasceria de uma virgem, conce- 
bido pelo poder do Espírito San- 
to (v.18; Mt 1.21-23). 

Em determinados episódios 
bíblicos, como, por exemplo, o 
milagroso livramento de Raabe da 
destruição das muralhas de Jericó 
Us 2.1-24:6.17-25), a saga do ca- 
samento de Rute com Boaz (Rt 
4.1-22), o ato destemido de Ma- 
ria, viajando nos dias finais da sua 
gravidez de Nazaré para Belém, 
em cumprimento do vaticínio do 
profeta Miquéias (Mq 5.2), a pro- 
messa da salvação é reafirmada 
na história humana como um ato 
soberano da parte de Deus em 
favor do homem. E maravilhoso 
perceber isso em cada parte do 
Antigo Testamento. E reconfor- 
tante para a nossa fé! 

p 2. A promessa concretiza- 
da. Antes de descrever 0 cenário 
“da promessa da salvação com o 
nascimento de Cristo, Mateus faz 
questão de destacar a sua genea- 
logia, no capítulo primeiro do seu 
livro, para deixar claro que esse 
acontecimento era o fiel cumpri- 
mento do que fora várias vezes 
reiterado nas profecias do Anti- 
go Testamento. Veja que o pró- 
prio Deus cuidou para que José 
compreendesse a singularidade 
daquele evento de tal maneira 
que ele soube portar-se com zelo 
em seu cuidado para com Maria 
e em seu amor-paternal (v.20). 

Cristo, portanto, veio cum- 
prir, na plenitude dos tempos, a 
promessa da salvação prefigu- 
rada no primeiro sacrifício reali- 
zado no Jardim do Éden e anunci- 
ada no primeiro pacto entre Deus 


e o homem registrado na Bíblia 
(GI 4.4,5). Vale ressaltar, inclusi- 
ve, que essa promessa fica explí- 
cita na própria anunciação, quan- 
do o anjo declara a José: “E ela 
dará à luz um filho, e lhe porás o 
nome de JESUS, porque ele salva- 
rá o seu povo dos seus pecados” 
(v.21). Este é o sentido do vocá- 
bulo Jesus. Ele é a nossa salva- 
ção prometida! 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


No Antigo Testamento a pro- 
messa salvífica é apenas uma 
expectativa, mas em o Novo é um 
fato concreto através da encar- 
nação, morte e ressurreição de 
Cristo Jesus. 


RESPONDA 


3. Descreva os elementos da An- 
tiga Aliança que apontavam para 
a salvação em Cristo. 


4. O que Cristo veio cumprir na 
plenitude dos tempos? 


MEMORIZE 


“Não existe uma 
só alma desesperada 
para a qual Deus não 

tenha uma promesa 


específica.” 
(Dwight L. Moody) 


ill. O ALCANCE 


DA PROMESSA 


« O caráter peculiar da 
promessa. A divina promessa da 
salvação não é um complexo con- 
ceito teológico que mais afasta o 
homem de Deus do que dEle o 
aproxima. Essa promessa tem a 
ver com o recomeço do relaciona- 
mento com Deus desfeito pelo 
pecado e o recebimento de todas 
as bênçãos inerentes a ela nesta 
vida e no porvitiass » 

A salvação implica, portanto, 
viver continuamente na presença 
de Deus, experimentar a sua graça 
aqui e agora e permanecer desfru- 
tando de comunhão perfeita quan- 
do chegarmos ao céu. Desse modo, 

< o continuo e crescente relaciona- 
- mento com Deus é o ponto culmi- 
nante da promessa da salvação, 

Este relacionamento começa 
a partir do momento em que li- 
vremente reconhecemos a pro- 
messa e aceitamos a Cristo como 
o meio de nossa reconciliação com 
Deus (Os 6.3; Rm 5.8-11; 2 Co 
5.18,19). E o instante em que so- 
mos justificados (Rm 5.1; 16-19), 
regenerados (Tt 3.5) e nos torna- 
mos santos, segundo Deus (1 Co 
1.2; Fp 1.1) e, ao mesmo tempo, 
buscamos, segundo a Palavra, a 
santificação diária pelo poder da 
graça de Deus (Rm 6.1-22; 2 Co 
6.14-18;7.1;1 Tm 5.22). Fujamos, 
portanto, de todo e qualquer mo- 
vimento que retira a eficácia da 
maravilhosa promessa da salvação 
em Cristo para pô-la em ritos que 
nada mais são do que fruto de co- 
rações vaidosos e arrogantes. 

2. O caráter universal da 
promessa. A promessa da salva- 
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Frluro 


| ção foi feita indistintamente a to- 
dos. Esta é a razão pela qual o 
evangelho precisa ser pregado a 
todos os povos (Mt 28.16-20). A 
universalidade da promessa não 
significa, todavia, que todos serão 
salvos ao acaso. A vontade de Deus 
é que todos obtenham a salvação 
e cheguem ao conhecimento da 
Verdade (1 Tm 2.3,4). 

O importante é que tudo já está 
pronto e preparado por Deus, me- 
diante a encarnação do Verbo Divi- 
no e seu perfeito sacrifício expiador, 
que não exige de nós nada em tro- 
ca a não ser a nossa convicta fé nEle, 
para a salvação, e como resultado 
desse ato, vivermos em novidade de 
vida (2 Co 5.17; Rm 6.4). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A salvação não é conceito 
para a mente, mas um relaciona- 
mento íntimo com Deus através 
de Cristo. O convite à salvação é 
universal, sendo Cristo o centro 
da mensagem. 


RESPONDA 
5. O que implica a salvação? 


CONCLUSÃO 


A promessa da salvação é, por- 
tanto, a porta de entrada para uma 
vida cristã frutífera consoante o pro- 
pósito de Deus para o homem. Ela é 
parte essencial daquilo que Ele pla- 
nejou para a raça humana até o tem- 
po da restauração de todas as coi- 
sas (At 3.21). Ela também descortina 
ao crente a gloriosa promessa do 
batismo no Espírito Santo, que será 
o tema da nossa próxima lição. 


VOCABULÁRIO 


Catarse: Purgação, purifica- 
ção, limpeza. 

Imolar: Oferecer em sacrifí- 
cio; sacrificar. 

Usufruto: Ato ou efeito de 
usufruir; fruição; Aquilo que 
se usufrui. 

Vaticinar: Profetizar, predi- 
zer; prenunciar, adivinhar. 
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RESPOSTAS 
DOS EXERCÍCIOS 


1. A morte no mundo e a 
destituição do homem de sua 
perfeita comunhão com o Criador. 
2. O Cordeiro para remir a 
humanidade perdida. 

3. Os tipos bíblicos e conteúdos 
proféticos que apontavam para O 
dia em que Cristo nasceria. 

4. A promessa da salvação 
prefigurada no primeiro 
sacrifício realizado no Jardim do 
Éden e anunciada no primeiro 
pacto entre Deus e o homem 
registrado na Bíblia. 

5, Viver continuamente na 
presença de Deus, experimentar 
a sua graça aqui e agora e 
permanecer desfrutando de 
comunhão perfeita quando 
chegarmos ao céu. 


“AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 

“As bênçãos que acompa- 
nham a salvação 

Muitas coisas acontencem na 
vida do homem que recebe a Jesus 
como seu Salvador. Vejamos: 


1. Ele é salvo dos seus peca- 


“dos (Mt 1.21; Lc 7.50), que lhe são 


perdoados (Lc 7.48; Tg 5.20). A 
salvação também livra da culpa (Ef 
1.7; CI 1.14) e do poder do pecado 
(Rm 7:17, 20, 23; 25). 

2. Ele é salvo do juízo (1 Tm 
5.24; Rm 8.1), isto é, recebeu uma 
nova posição em relação ao mun- 
do (Fp 2.15) 

3. Ele entra em comunhão com 
Deus (Ef 2.13,18; Lc 1.74,75). Re- 
cebe entrada na sua graça (Rm 5.2) 
e torna-se cidadão do céu (Ef 2.19). 


4. Ele é salvo desta geração 
perversa (At 2.40). Recebeu uma 
nova posição em relação ao mun- 
do (Fp 2.15). 

5. Ele é salvo do poder de Sata- 
nás (At 26.18; Cl 1.13-15; Hb 2.14). 


6. Por ser salvo, ele tem no 
coração um lugar para o Espírito 
Santo agir em sua vida (Ef 1.13; 
2.16-18). 


7. A salvação lhe dá viva espe- 
rança (1 Pe 1.3) e direito à glória 
eterna (2 Tm 2.10; 4.18), e, assim, 
é salvo da ira de Deus (1 Ts 1.10; 
5.9; 2 Pe 2.9). 


(BERGSTÉN, Eurico. Teologia 
Sistemática. 4.ed., Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005, p. 163.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


A Queda não foi o fim, mas o início do 


plano salvífico de Deus. O grande amor do | 


Senhor foi inicialmente demonstrado 
quando o homem pecou. É fácil amar 
àqueles que são justos e santos. O vulgar é 


apreciar os que praticam a justiça; o raro 


é amar o transgressor. Ironicamente, Adão 


e Eva só compreenderam o sacrossanto e 
imensurável amor do Eterno quando, pela 
primeira vez, desobedeceram. O amor do 
Senhor superou o pecado deles. A bondade 
do Altíssimo foi mais altissonante do que 
suas desculpas vazias. Adão e Eva foram 
corrigidos como filhos amados, mas não 
ficaram sem a promessa salvífica (Hb 12.6- 
11). Deus os amou ao corrigi-los e ao prover 
meios pelos quais poderiam desfrutar da 
comunhão com Ele. 

Ainda hoje, o teu pecado não é maior 
do que o nosso Deus. As tuas desculpas 
não calam a justiça e o incomensurável 
amor do Eterno. Ele o ama incondicional- 
mente (Jo 3.16). 


28 de outubro de 2007 


A PROMESSA DO BATISMO 
NO ESPÍRITO SANTO 


TEXTO AUREO 


“Porque a promessa vos diz respeito a 
vós, a vossos filhos e a todos os que 
estão longe: a tantos quantos Deus, 

nosso Senhor, chamar” (At 2.39). 


VERDADE PRÁTICA 


A promessa do batismo no Espíri- 
to Santo não se restringe aos dias 
apostólicos, mas todo crente tem 
o direito e a oportunidade de 
buscá-la ainda hoje. 


HINOS SUGERIDOS 24, 358, 387 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 1.4,5; 2.1-4 
A promessa divina e o seu cumprimento 


Terça - At 2.39 
O alcance da promessa 


Quarta - At 1.8 
O propósito da promessa 


Quinta - At 3.1-9 
O resultado da promessa 


Sexta - Ef 5.18 
Vivendo na atualidade da promessa 


Sábado - At 19.1-6 
Anunciando a grande promessa 


LIÇÕES BÍBLICAS 27 


DO mm TORRE. 
É LEITURA BÍBLICA 
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me. 


EM CLASSE 
Atos 2.37-43. 


37- Ouvindo eles isto, com- 


pungiram-se em seu coração 
e perguntaram a Pedro e aos 
demais apóstolos: Que fare- 
mos, varões irmãos? 


38 - E disse-lhes Pedro: 
Arrependei-vos, e cada um de 
vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para perdão dos 
pecados, e recebereis o dom 


do Espírito Santo. 


39 - Porque a promessa vos 
diz respeito a vós, a vossos 
filhos e a todos os que estão 


| longe: a tantos quantos Deus, 


nosso Senhor, chamar. 


40 - E com muitas outras 
palavras isto testificava e os 
exortava, dizendo: Salvai- 
vos desta geração perversa. 


41 - De sorte que foram 
batizados os que de bom gra- 
do receberam a sua palavra; 
e, naquele dia, agregaram-se 
quase três mil almas. 


42 -E perseveravam na dou- 
trina dos apóstolos, e na co- 
munhão, e no partir do pão, 
e nas orações. 


43 — Em cada alma havia te- 
mor, e muitas maravilhas e 
sinais se faziam pelos após- 
tolos. 


S BÍBLICAS 


INTERAÇÃO 


Professor, a festa de Pentecostes era 
uma santa celebração em que o 
adorador oferecia ao Senhor uma 
oferta voluntária proporcional as 
bênçãos recebidas do Eterno (Dt 


16.10). Mas, no contexto profético, 
é uma referência à efusão do Espiri- 
to sobre toda a carne (JI 2.28; At 2.1- 
13). Ministre esta lição com graça e 
poder, confiando na o e Deus 
sobre a tua vida (At 1 B M 
abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Descrever a promessa do batismo 
no Antigo Testamento. 


Buscar com fé a promessa do batis- 
mo no Espírito Santo. 


Defender a atualidade da promes- 
sa do batismo no Espírito Santo. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, selecione previamente dois 
alunos batizados no Espírito Santo. Peça 
para que cada um deles compartilhe com 

a classe sua experiência pessoal. Eles 
devem responder: Como, quando e onde 
aconteceu? Quanto tempo perseveraram 

até receber o batismo? Que mudanças 

observaram em suas vidas após o 
batismo? Que conselhos dariam para os 
que ainda não receberam essa promes- 
sa? O testemunho de cada aluno não 
deve passar de cinco minutos. Ministre a 
lição e, logo a seguir, ore por aqueles 
que desejam receber esta dádiva. Na 
página ao lado há um mapa que apresen- 
ta as regiões dos que presenciaram o 
cumprimento da promessa no Dia de 
Pentecostes. Reproduza-o conforme os 
recursos disponíveis. 


INTRODUÇÃO 


O batismo no Espírito Santo 
é outra bendita promessa que 


acompanha aqueles que já são de | 


Cristo. E uma promessa atual; 
para os nossos dias; não ficou 
restrita ao passado. A promessa 
diz respeito a todos quantos já 
desfrutam a salvação, mediante 
a conversão neles ope- 
rada pelo Espírito San- 
to. E uma dádiva do 
alto (v.38) que traz 
abundância de alegria, 
conforto e poder divi- 
no para o crente tes- 
temunhar das grandes 
maravilhas de Deus 
em favor do homem. 
Buscar a realização 
dessa promessa celes- 
tial é uma necessidade àqueles 
que, embora salvos, ainda não a 
alcançaram. 


PALAVRA-CHAVE 


Batismo no Espírito 
Revestimento gracioso 
de poder e autoridade 


que Jesus concede aos 


seus filhos para 
realizarem à sua obra 
no mundo. 


FRÍGIA 


PANFÍLIA 


|. A PROMESSA REVELADA 


1. A promessa no Antigo 
Testamento. O apóstolo Pedro, 
no dia de Pentecostes, reportou- 
se ao profeta Joel para anunciar 
que a maravilhosa experiência era 
o cumprimento do que fora predi- 
to no Antigo Testamento (At 2.17- 
21; JI 2.28-32). Isaías também fez 
menção ao mesmo derramamen- 
to e mostrou, mediante o empre- 
go de algumas metáforas, o resul- 
tado que ele produziria 
(Is 32.15; 44.3). 

Embora a obra do 
Espírito Santo seja per- 
ceptível nos tempos an- 
tigos em várias ativida- 
des descritas nas Escri- 
turas (Gn 1.2; Ne 9.20; 
2 Sm 23.2), não houve 
na história de Israel ne- 
nhum derramamento 
geral como o previsto 
pelos profetas para os últimos dias. 
Como afirma Donald Stamps, na Bí- 
blia de Estudo Pentecostal, “o Es- 


— y 


A 
oo" 
og? 


Dia de Pentecostes 
Atos 2.9-11 

Crentes destas áreas estavam 
presentes no Dia de Pentecostes 
em Jerusalém, 
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pírito Santo vinha apenas sobre 
umas poucas pessoas enchendo- 
as a fim de lhes dar poder para o 
serviço ou a profecia”. 

Só agora, na presente era da 
Igreja, também conhecida como a 
dispensação do Espírito Santo, cum- 
pre-se por toda parte, segundo a 
promessa bíblica, esse derrama- 
mento que os crentes do Antigo Tes- 
tamento não puderam experimen- 
tar com a mesma intensidade (At 
1.8). Somos, de fato, privilegiados 
em relação a eles (Hb 11.39,40), ao 
mesmo tempo em que pesa sobre 
nós a grande responsabilidade de 
compreender e aceitar o significa- 
do da promessa para os nossos dias. 

2. À promessa em o Novo 
Testamento. Em o Novo Testa- 
mento, a promessa do batismo no 
Espírito Santo foi reiterada na 
mensagem de João Batista (Mt 
3.11; Jo 1.33), e reafirmada pelo 
Senhor Jesus, quando prometeu 
enviar o Consolador (Jo 14.25,26; 
Lc 24.49), e quando, após a res- 
surreição, orientou seus discípu- 
los a permanecerem em Jerusalém 
até que a promessa se realizasse. 

3. A promessa no dia de 
Pentecostes. O advento da pro- 
messa pentecostal ocorreu por 
ocasião de uma das três grandes 
festas judaicas, a do Pentecostes 
(Lv 23.15-25), que ocorria cin- 
quenta dias após a Páscoa e na 
qual as primícias da colheita eram 
apresentadas ao Senhor. Deus 
usou o evento da festa sagrada 
de Pentecostes para deixar claro 
qual seria a missão da Igreja — a 
grande colheita de almas — e que 
papel o Espírito Santo desempe- 
nharia ao guiá-la pelos caminhos 
da história humana (At 2.1). 
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Assim, logo na primeira mani- 
festação visível da Igreja, (Tt 2.14), 
cada crente que perseverou fiel- 
mente no cenáculo, foi cheio do 
Espírito Santo, começou a falar em 
outras línguas e a proclamar as Boas 
Novas em linguagem sobrenatural, 
mas, compreensível aos que esta- 
vam em Jerusalém para a celebra- 
ção festiva (Dt 16.16; At 2.4-8). Ali 
cumpriu-se a promessa de Deus. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A promessa do derramamen- 
to do Espírito Santo foi anuncia- 
da no Antigo Testamento, ratifi- 
cada nos Evangelhos e cumprida 
no Dia de Pentecostes. 


RESPONDA 


1. Descreva o anúncio e o cum- 
primento da promessa do batis- 
mo no Espírito Santo. 


2. Qual foi o último profeta a rei- 
terar a promessa do batismo no 
Espírito Santo? 


Il. O PROPÓSITO 
DA PROMESSA 


1. Poder para vencer o 
mundo. O batismo no Espírito 
Santo cumpre alguns propósitos na 
vida do crente. Muitos o confun- 
dem como algo mágico, manipu- 
lado, um objeto sobrenatural para 
produzir fenômenos que glorifi- 
quem o homem ou lhe traga algum 
tipo de vantagem, como pensava 
o mágico Simão, duramente repre- 
endido pelos apóstolos Pedro e 
João (At 8.9-24). No entanto, Deus 
não dá dons aos homens para pro- 


duzir espetáculos, para glorifica- 
ção humana, mas com finalidades 
bem específicas na sua obra. 

O batismo no Espírito Santo, 
com a evidência inicial do falar em 
línguas (At 2.1-6; At 10.44-48; At 
19.1-6), é um revestimento de po- 
der celestial que capacita o crente 
a testemunhar eficazmente de Je- 
sus e também vencer o mundo den- 
tro de si mesmo e externamente (cf. 
Jo 14.17). Enquanto a promessa da 
salvação lhe provê as vestes do per- 
dão dos pecados e da própria sal- 
vação (Is 61.10), a promessa do ba- 
tismo no Espírito Santo lhe reveste 
de autoridade para vencer os po- 
deres tenebrosos “que combatem 
contra a alma” (1 Pe 2.11b). 

2. Poder para vencer o Di- 
abo. Aqui entra outro aspecto fun- 
damental da promessa do batismo 
no Espírito Santo. O apóstolo Pau- 
lo escreveu aos Efésios afirmando 
que a nossa luta não é contra a 
carne e o sangue (Ef 6.10-18). Essa 
batalha se trava no mundo espiri- 
tual, onde as forças demoniacas 
atuam para destruir a nossa fé. E 
uma guerra incessante na qual o 
interesse do Inimigo é o futuro de 
nossas almas e onde ele emprega 
os seus agentes mais poderosos 
para distanciá-las de Deus. 

Assim, esse revestimento vin- 
do do céu permite ao crente com- 
bater contra as forças espirituais 
da maldade no poder do Senhor 
(Lc 9.1; 10.19; At 4.7-10), tal qual 
fizeram os apóstolos nas primei- 
ras horas da Igreja, e não em sua 
própria força (Zc 4.6). O crente 
cheio do Espírito Santo faz bom 
uso das armas de Deus para resis- 
tir aos ataques malignos e triunfar 
contra todas as ciladas do Diabo. 


E a o 

3. Poder para proclamar 
a fé. O propósito principal da pro- 
messa do batismo no Espírito San- 
to é conceder ao crente poder 
para testemunhar a sua fé em 
Cristo. O Senhor Jesus estabele- 
ceu, em suas últimas instruções 
aos discípulos, uma correlação 
direta entre o recebimento de 
poder e o cumprimento da mis- 
são de proclamar o evangelho a 
todos os povos (At 1.8). Essa co- 
nexão determina a finalidade do 
recebimento da promessa. É tan- 
to que no dia de Pentecostes qua- 
se três mil almas aceitaram a Cris- 
to (v. 41). 

Está implícito aqui que a pro- 
clamação das boas novas encon- 
traria toda sorte de oposição, in- 
clusive com o sacrifício da própria 
vida, como revela o livro de Atos 
e a própria história da Igreja. Por- 
tanto, não seria uma tarefa mera- 
mente intelectual, para ser reali- 
zada com argumentos humanos. 
Ela demandaria um poder sobre- 
natural que só é obtido mediante 
o enchimento renovado do Espíri- 
to Santo (At 4.8, 31; Ef 5.18). 


iad 


r 


MEMORIZE 


“Quem crê em mim, 
como diz a Escritura, 
rios de água viva 
correrão do 
seu ventre.” 
(João 7.38) 
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SINOPSE DO TOPICO (2) 


O batismo no Espírito Santo 
concede ao crente ousadia para 
proclamar a fé cristã, e poder para 
vencer o mundo e o Diabo. 


RESPONDA 


3. Cite três propósitos do batis- 
mo no Espírito Santo. 


4. Qual o propósito principal do 
batismo no Espírito Santo? 


HI. PARA QUEM 
E A PROMESSA 


1. A promessa é para os que 
crêem. Quando pregava em Jeru- 
salém, no dia em que se cumpriu a 
promessa do Pentecostes, o após- 
tolo Pedro esclareceu que ela (a pro- 
messa) não ficaria restrita aos tem- 
pos apostólicos, como ensinam os 
cessacionistas, que descrêem no 
batismo com o Espírito Santo para 
hoje. Observe que Pedro (v.39) refe- 
re-se aos de sua geração (“a vós”), 
às gerações seguintes (“a vossos fi- 
lhos”), até onde chegasse o evange- 
lho (“os que estão longe”) e àqueles 
que ao longo da história seriam cha- 
mados à salvação (“a tantos quantos 
Deus, nosso Senhor, chamar”. 

E, portanto, uma promessa que 
ultrapassa as fronteiras denomina- 
cionais da igreja e alcança os con- 
fins da terra, como vem acontecen- 
do nos dias contemporâneos desde 
quando, na Rua Azuza, em 1906, o 


* fogo santo reacendeu-se e espalhou 


as suas brasas ao redor do mundo. 

2. A promessa é para os 
que buscam. O segundo passo é 
ter a consciência da necessidade da 
promessa do Pai e buscá-la de todo 
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o coração (At 1.4). Muitos não a re- 
cebem porque não a valorizam ou 
porque não são despertados e seus 
olhos abertos pela pregação bíbli- 
ca expositiva (como a de Atos 2.14- 
39) sobre a atualidade do batismo 
no Espírito Santo. Buscar é um prin- 
cípio bíblico do qual o crente não 
pode abrir mão, pois quem busca 
tem acesso aos tesouros da graça 
para uma vida de vitória em Cristo 
Jesus, inclusive o batismo no Espí- 
rito Santo (Lc 11.9-13). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A promessa do batismo no 
Espírito Santo, anunciada por Joel 
e confirmada no Dia de Pentecos- 
tes é para os que crêem e buscam. 


RESPONDA 


5. Porque alguns não recebem a 
promessa do batismo no Espírito 
Santo? 


CONCLUSÃO 


Comprova-se, portanto, que a 
promessa do batismo no Espírito 
Santo não cessou com a era apos- 
tólica. Suas evidências aparecem no 
decorrer da história da Igreja, inclu- 
sive com registros fidedignos, che- 
gando ao apogeu no século XX, em 
que o Espírito Santo, tal qual o ven- 
to e o fogo, como registra a Bíblia 
(At 2.2,3), varreu o mundo, reno- 
vou velhas estruturas e encheu os 
crentes de poder do céu para teste- 
munhar. Você pode, mesmo agora, 
enquanto estuda esta lição bíblica, 
ser batizado no Espírito Santo. 


VOCABULÁRIO 


Fidedigno: Digno de fé; me- 
recedor de crédito. 
Manipular: Engendrar, forjar 
ou maquinar artificialmente. 


Metáfora: Figura de linguagem 
mediante a qual o sentido de 
uma palavra se transfere à ou- 
tra. Linguagem figurada. 
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RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1. (Livre) A promessa do batismo 
no Espírito Santo foi anunciada no 
Antigo Testamento e cumprida em 

o Novo (At 2.17-21; JI 2.28-32). 


2. João Batista (Mt 3.11; Jo 1.33). 
3. O batismo no Espírito Santo 
concede ao crente ousadia para 


proclamar a fé cristã, e poder para 
vencer o mundo e o Diabo. 


4. Conceder ao crente poder para 
testemunhar a sua fé em Cristo. 


5. Porque não a valorizam ou não 
são despertados sobre a atualidade 


do batismo no Espírito Santo. 


TO 
AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 

“A promessa do Espírito 
no AT 

O Antigo Testamento é um pre- 
lúdio indispensável à discussão so- | 
bre o batismo no Espírito Santo. Os 
eventos acontecidos no dia de 
Pentencostes (At 2) foram o clímax 
das promessas de Deus. Duas pas- 
sagens são especialmente impor- 
tantes: Ez 36.25-27 e J| 2.28,29. 

A passagem de Ezequiel fala 
sobre a água pura sendo espalhada 
e a purificação de todas as imundíci- 
as espirituais. Ela continua, dizendo 
que o Senhor removerá os corações 
de pedra de seu povo e dar-lhe-á ‘um 
coração novo’ e ‘um coração de car- 
ne’, além de colocar dentro dele ‘um 
espírito novo”. A concessão do Espí- 
rito Santo é o meio pelo qual essa 
mudança acontecerá: 'porei dentro 
de vós o meu espírito’. Como resul- 
tado, o Senhor diz: 'e farei que andeis 
nos meus estatutos, e guardareis os 
meus juízos, e os observeis' (v.27). 

A promessa é claramente rela- 
cionada ao conceito de regeneração 
do Novo Testamento. Paulo fala so- 
bre 'a lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo’ (Tt 3.5), 
ecoando a declaração de Jesus so- 
bre a necessidade de ‘nascer da água 
e do Espírito’ (Jo 3.5). A transforma- 
ção que acontece no novo nascimen- 
to resulta num estilo de vida trans- 
formado, tornando possível pela 
concessão do Espírito Santo.” 

(PALMA, Anthony D. O batismo 
no Espírito Santo e com fogo. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2002, p.14,15) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


Logo depois que Jesus foi batizado nas | 
águas, Ele orou e o céu se abriu (Lc | 
3.21). O céu fechado ou cerrado des- 
de o Antigo Testamento é sinônimo de | 
“retenção e parcimônia (Dt 28.23; 1 Rs 
8.35; 2 Cr 7.13). Mas o céu aberto in- 
dica a concessão de bênçãos e mani- 
festações espirituais (Jo 1.51). O céu 
se abriu e o Espírito desceu sobre Je- 
sus (Lc 3.22). O céu se abriu e o már- 
tir Estevão “viu a glória de Deus e Je- 
sus, que estava à direita de Deus” (At | 
7.55,56). O “céu se abriu” e, no 
cenáculo, todos foram batizados no Es- | 
pírito Santo (At 2). O “lugar” é movido 
através das orações dos santos! O céu 
é aberto por meio das orações dos fi- 
lhos de Deus. Ore! Interceda! Perseve- 
re em oração e o céu se abrirá sobre a 


tua vida e ministério. 


Dado 04 de novembro de 2007 


A PROMESSA DA 
CURA DIVINA 


TEXTO AUREO 


- “Verdadeiramente, ele tomou sobre si 
k as nossas enfermidades e as nossas 

- aer ` dores levou sobre si; e nós o 
a reputamos por aflito, ferido de Deus 
Parre: e oprimido" ( Is 53.4). 


VERDADE PRÁTICA 


1 À promessa da cura divina é parte ine- 
rente da pregação do Evangelho e cum- 
pre o propósito de glorificar a Deus e 
abrir as portas para a salvação. 


qu 


DIÁRIA 
Segunda - Mc 16.17,18 

Os sinais preditos acompanham 

| os crentes 

E Terça - Jo 2.11,23 

Os sinais fortalecem a fé em Deus 


Quarta - jo 20.30,31 
Os sinais produzem fé e vida espiritual 


Quinta - At 4.30,31 
Os sinais encorajam os salvos 


Sexta - At 8.6,12,13 
Os sinais levam à salvação 


E Sábado - Rm 15.17,18 : 
Os sinais sobrenaturais na pregação ` 
< do evangelho 

oo o sas 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Isaías 53.2-5; Tiago 5.14-16. 


Isaías 53 
2 — Porque foi subindo como 
renovo perante ele e como 
raiz de uma terra seca; não 
tinha parecer nem formosu- 
ra; e, olhando nós para ele, 
nenhuma beleza víamos, para 
que o desejássemos. 
3 — Era desprezado e o mais 
indigno entre os homens, ho- 
mem de dores, experimenta- 
do nos trabalhos e, como um 
de quem os homens escondi- 
am o rosto, era desprezado, e 
não fizemos dele caso algum. 
4 — Verdadeiramente, ele to- 
mou sobre si as nossas enfer- 
midades e as nossas dores le- 
vou sobre si; e nós o reputa- 
mos por aflito, ferido de Deus 
e oprimido. 
5 — Mas ele foi ferido pelas 
nossas transgressões e moi- 
do pelas nossas inigiidades; 
o castigo que nos traz a paz 
estava sobre ele, e, pelas suas 
pisaduras, fomos sarados. 


Tiago 5 

14 — Está alguém entre vós 
doente? Chame os presbiteros 
da igreja, e orem sobre ele, 
ungindo-o com azeite em 
nome do Senhor; 

15-ea oração da fé salvará 
o doente, e o Senhor o levan- 
tará; e, se houver cometido 
pecados, ser-lhe-ão perdoados. 
16 — Confessai as vossas cul- 
pas uns aos outros e orai uns 
pelos outros, para que sareis; 
a oração feita por um justo 
pode muito em seus efeitos. 


INTERAÇÃO 


Professor, a cura divina é uma pro- 
messa bíblica de valor perene. A cura 
das enfermidades físicas é uma bên- 
ção que acompanha a obra salvífica 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Nesta 


lição, ensine a doutrina, mas não se 
esqueça de aplicá-la ao contexto da 
vida cristã diária. Também é neces- 
sário sermos responsáveis na minis- 
tração do assunto. Lembre-se de que 
Jesus curou a muitos, mas não a to- 
dos. Portanto, sejamos prudentes! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Definir a doutrina da expiação. 


Descrever os propósitos da cura 
divina. 


Crer na atualidade da promessa. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, a enfermidade física é um 
fato incontestável. Porém, quando se 
trata de saber qual a origem das 
doenças, nem todos os crentes crêem 
na mesma causa. Contudo, a Escritura 
afirma que o motivo primevo foi a 
Queda. O pecado é a razão pela qual o 
mal natural impera sobra a humanida- 
de. Todavia, nem toda enfermidade é 
conseqiiência do pecado pessoal. Há, 
no entanto, debilidades físicas que são 


o efeito do pecado, outras procedem de 


causas espirituais e naturais, e algumas 
ocorrem de acordo com o propósito 
divino. Nesta lição apresente as diver- 
sas causas do pecado, segundo as 
Escrituras. Lembre aos alunos que a 
doença de Jó não era produto de seu 
pecado pessoal, mas da vontade de 
Deus. Use o gráfico ao lado para 
exemplificar essas verdades. 


C. Lé RIY 
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INTRODUÇÃO 


A promessa bíblica da cura 
divina provém da inaudita graça 
de Deus para com o pecador e 
tem sido uma das marcas identi- 
ficadoras da pregação pentecos- 
tal ao redor do mundo. 
A cura divina não ces- 
sou após os dias apos- 
tólicos. Ela permanece 
à disposição daqueles 
que crêem na Palavra 
de Deus, cumprindo 
assim uma gloriosa fi- 
nalidade como parte 
da pregação das boas- 
novas de salvação. 


I. A PROMESSA DA CURA 
DIVINA NA ẸXPIAÇAO 


1. O significado da expia- 
ção. Cabe, de início, ressaltar que o 
texto de Isaías, na Leitura Bíblica em 
Classe, trata da doutrina da expia- 


ção pelo sangue do sacrifício, ensi- | 


no claramente explanado no livro de 
Levítico, principalmente nos capítu- 
los 16 e 23, e que teve seu pleno 


cumprimento na morte vicária de | 


Cristo (Is 53.4-20; Mt 8.17; 1 Pe 
2.24). A expiação, em suma, con- 


PALAVRA-CHAVE 


Cura divina 


Restabelecimento da 


saúde física, emocio- 
nal e espiritual 

através do poder do 
Espírito Santo. 


siste na anulação da dívida gerada 
pelo pecado e na remoção e resgate 
do pecador do juízo do pecado e do 
seu domínio (Rm 6.6-14). Na época 
da Lei, a morte do transgressor era 
a exigência para cancelamento da 
sua dívida. Os sacrifícios levíticos, 
embora temporários, (caps. 1 a 7), 
cumpriam na Antiga Aliança esse 
papel substitutivo, Ti- 
nham, portanto, caráter 
provisório até que vies- 


se Cristo, o perfeito sa- 


crifício em nosso lugar. 
A tazio disso é 
que essas ofertas sa- 
crificais, instituídas na 
lei de Moisés, aponta- 
vam para o bendito, 
perfeito e definitivo sacrifício de 
Cristo no Calvário (Is 53.5,7). As- 
sim, as ofertas da Antiga Aliança 
cessaram. Ele expiou de uma vez 
por todas os nossos pecados e 


Fe es 


(CN 


e 


quitou para sempre a dívida que .5 


nos era contrária (Cl 2.13-15; Hb 
9.11,12; 1 Pe 2.24). f 
2. A abrangência da expi-”. 
ação. A expiação do pecado con- 
sumada por Cristo abrange tam- 
bém a bênção da cura divina e dá 
ao crente o direito de buscá-la 
como uma promessa assegurada 
pela obra efetuada na cruz. To- 
das as vezes em que a cura divi- 


CAUSAS BÍBLICAS DAS ENFERMIDADES 


Motivos | 


Referências 
Pecado 2 Cr 26.16-19; Jo 5.14; 9.1,2 


Possessão ou 


. ras A Lc 13.10-12; Mt 9.33,34; 17.18-21 
influência demoníaca | 


Permissão divina Jó 1.10-12; 1 Co 12.7-10 
Mt 8.2,3; 9.18-26 


Jo 9.2; Êx 7.3-5 (pragas) 


Causas naturais, calamidade 


DOENÇAS) 


Glória de Deus 


P- 


na se manifesta, a doença é re- 
movida pela expiação de Cristo 
(v. 4). Em Mateus 8.17, a Bíblia 
afirma que as curas efetuadas 
pelo Senhor Jesus durante o seu 
ministério são uma confirmação 
da profecia de Isaías 53.4,5. A 
cura divina é resultado da obra 
expiatória de Cristo no Calvário. 
Tal fato indica os plenos efeitos 
da redenção sobre o nosso espí- 
“rito, alma e corpo (3 Jo 2). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Conforme as promessas 

salvíficas do Antigo e Novo Tes- 

„ tamentos, a doutrina da expiação 

inclui a bênção da cura física, por 
meio do sacrifício de Jesus. 


RESPONDA 


1. Em que consiste a doutrina da 
expiação? 


2. O que abrange a obra expiató- 
ria de Cristo? 


Il. A PROMESSA DA CURA 
DIVINA COMO SINAL PARA 
O HOMEM 


1. Um sinal da manifesta- 
ção divina. A promessa da cura 
divina é, por outro lado, um sinal 
da manifestação de Deus entre os 
homens. Foi dessa forma que os 
milagres marcaram ETA 
terreno de Cristo, como sinais de 
sua messianidade (Jo 2.23; 4.46- 
54; 6.1,2). Onde q quer que o Mes- 
tre chegasse, suas operações so- 
brenaturais convenciam as pesso- 
as a crer nEle como o enviado de 
Deus (20.30,31) e introduziam, 
na atual dispensação, a presença 
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do Reino de Deus entre os ho- 
mens (Mt 4.23; 9.35). 

Esses sinais tinham como fi- 
nalidade autenticar que Jesus era 
o Filho de Deus (Jo 3.2). E tanto 
que no episódio da cura do para- 
lítico relatada em Lucas 6.17-26, 
isso ficou sobejamente demons- 
trado, pois antes mesmo de curá- 
lo o Senhor concedeu-lhe o per- 
dão dos seus pecados, causando 
grande furor nos fariseus por con- 
siderarem tal declaração uma 
blasfêmia. Assim, a cura do en- 
fermo diante do povo foi, da par- 
te de Jesus, apenas um sinal de 
sua autoridade divina para perdo- 
ar pecados (vv.20-24). 

2. Um sinal que aponta 
para a salvação. Concernente ao 
ministério da Igreja, a cura divina 
é um sinal que aponta para a sal- 
vação, ou seja, sempre terá como 
objetivo levar as pessoas m 
que mais importante do que a a cura/( G 
em si mesma é a salvação da alma. Rep. 
Ela é uma etapa importante na pre- 
gação do Evangelho, pois traz 
para o mundo físico - o corpo — a 
intervenção milagrosa de Deus tal 
qual Ele faz no terreno subjetivo 
— a salvação da alma (Mc 16.20; 
At 8.5-8). No entanto, ela não 
pode ter prioridade sobre a salva- 
ção, nem se transformar na parte 
mais importante da mensagem da 
pregação, como se a cura divina, 
isto é, a saúde, fosse o maior ob- 
jetivo a ser alcançado pelo ser hu- 
mano da parte de Deus. Os sinais 
acompanham aqueles que crêem, 
é verdade, como prova da mani- 
festação do braço divino, do imen- 
so amor compassivo de Deus. O 
propósito de qualquer milagre 
deve ser, sempre, o de levar as 


pessoas à salvação (At 14.3; Rm 
15.17-20). 


SINOPSE DO TOPICO (2) 
A promessa da cura divina é 
um MEI QUE Manea O ponar 
de Deus, Sage cia a 
ta salvação do homem: espírito, 
alma e corpo. / 


RESPONDA 


3. Qual o propósito das curas no 
ministério de Jesus? 


4. Qualo principal propósito da cura 
divina no ministério da Igreja? 


HI. A PROMESSA DA CURA 
DIVINA E A SUA 
ATUALIDADE 


1. A cura divina é para hoje. 
Não há em toda a extensão do Novo 
Testamento qualquer indício de que 
a promessa da cura divina tenha 
sido restrita à era apostólica. O li- 
vro de Atos, que narra os primei- 
ros anos de existência da Igreja, 
está pontilhado de curas milagro- 
sas, inclusive na última viagem de 
Paulo, em direção a Roma (At 28.7- 
9), e termina de uma forma inco- 
mum, sem qualquer encerramento 
do texto, o que pressupõe a conti- 
nuidade do ministério de poder que 
a Igreja exerceu nos seus primei- 
ros anos. Hoje o Senhor ainda quer 
curar os enfermos! 

O próprio Jesus deixou claro 
que os seus discípulos através dos 
tempos teriam a mesma autorida- 
de para realizar as mesmas obras 
Jo 14.12-14). Por outro lado, o es- 
critor da epístola aos Hebreus afir- 
ma que o Senhor nã a mas | 


+— 


1 13.6) E e para sempre 
Hb 13.8). Eo apóstolo Tiago, por 
sua vez, traz aos crentes três ori- 


entações condicionadas à nossa 
comunhão com Deus: a) “Está al- 


uém entre vós aflito? Ore”; b) 
“Está alguém contente? Cante lou- 


vores”, e c) “Está alguém entre vós 
doente? Chame os presbíteros da 


“igreja, e orem sobre ele, ungindo- 


o com azeite em nome do Senhor; 
e a oração da fé salvará o doente, 
e o Senhor o levantará; e, se hou- 
ver cometido pecados, ser-lhe-ão 
posisaios E y 

- À cura divina é para os 
que crêem (Mc 16.17,18). Jesus - 
deixou de realizar muitos milagres 
por causa da incredulidade do 
povo (Mt 13.58). Assim, muitos 
deixam de receber à cura ou qual- 
quer outro milagre por não exerci- 
tarem a sua fé no Senhor, quando, 
segundo a Bíblia, é por meio dela 
que nos aproximamos de Deus na 


MEMORIZE 


“Está alguém entre vós 
doente? Chame os 
presbíteros da igreja, 
e orem sobre ele, 
ungindo-o com azeite 


em nome do Senhor; e 
a oração da fé salvará 
o doente, e o Senhor o 
levantará; e, se houver 
cometido pecados, ser- 
lhe-ão perdoados.” 
(Tiago 5.14,15) 


| 


certeza de que Ele galardoa aque- 
les que o buscam (Hb 11.6). 

Mas ainda assim, mesmo o 
crente exercitando a fé, a promes- 
sa da cura divina precisa sempre 
ser olhada sob a perspectiva de 
Deus, até porque toda a cura está 
inserida no contexto da transito- 
riedade da vida humana aqui. O 
rei Ezequias recebeu a provisão 
da cura para sua doença e teve a 
sua vida prolongada por mais 
quinze anos, no entanto o seu dia 
de se encontrar com Deus tam- 
bém chegou (2 Rs 20.1-7,21). 

Deste modo, a cura divina, 
além de servir como sinal con- 
ducente à salvação, cumpre sem- 
pre algum propósito divino em 
nossas vidas antes de irmos ao 


deve levar a refletir, quando so- 


Eae do Senhor. Isso nos 


mos curados, sobre a razão pela 
qual o Senhor interveio de ma- 
neira milagrosa em nosso intei- 
ro ser, que propósito teve em nos 
devolver outra vez a saúde e o 
que Ele espera de nós como res- 
posta ao milagre. Seja qual for a 
circunstância, a promessa da 
cura divina tem por fim primeiro 


e último glorificar a Deus como 
o soberano Senhor de toda a ter- 
ra (Jo 9.1-3). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A promessa da cura divina é 
para os dias atuais e para todos 
os que crêem. 


RESPONDA 


5. Quais as três orientações de 
Tiago condicionadas à comunhão 
com Deus? 


CONCLUSÃO 


A grande segurança da fé em 
Cristo está na certeza de que, vi- 
vendo ou morrendo; o bem su- 
premo de nossa vida. é o Senhor 
de'modo que tudo é lucro, no di- 
zer apostólico, quando essa é a 
nossa perspectiva (Fp 1.21-27). 
Assim, desfrutemos da promes- 
sa da cura divina sempre sob a 
ótica do propósito de Deus para 
as nossas vidas e, com essa fé no 
coração, tenhamos sempre pro- 
funda paz interior, que será o nos- 
so próximo tema. 


MEMORIZE 


“Deus é contra o sofrimento 
humano, pois não é este resultado 


da sua vontade, mas uma 
consegiiência da Queda.” 
(S. Horton) 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 


“Quatro razões para crer- 
mos que Deus continua curando 
hoje em dia 

1. A cura divina encontra-se na 
Bíblia, e a Bíblia, por ser inspirada pelo 
Espírito Santo, é válida para hoje. O 
Cristo revelado nas Escrituras como 
nosso Médico é o mesmo Senhor a 
quem servimos hoje (Hb 13.8). 

2. A segunda razão para crer- 
mos na cura divina é estar ela inclui- 
da na obra expiadora de Cristo. A 
salvação inclui sanear todos os aspec- 
tos da nossa vida, e tudo “provém da 
expiação”. Mateus entende o texto do 
Servo Sofredor (Mt 8.16,17; Is 53), in- 
cluindo o ministério de cura divina na 
expiação. 

3. A terceira razão acha-se na 
convergência dos ensinos bíblicos 
sobre a salvação e a natureza da hu- 
manidade. Já que o ser humano não 
é uma associação desconexa de cor- 
po, alma e espírito, mas, de modo 
muito real, uma unidade, a salvação 
se aplica a todos os aspectos da exis- 
tência humana. 

4. Aúltima razão para assumir- 
mos um compromisso com o ensino 
de cura divina é a crença de que a 
salvação deve ser entendida, em úl- 
tima análise, como a restauração do 
mundo caído. Deus é contra o sofri- 
mento humano, pois não é este re- 
sultado da sua vontade, mas uma 
consegiiência da Queda.” 

(HORTON, S. (ed.) Teologia Sis- 
temática: uma perspectiva 
pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1996, p.501-2.) 


VOCABULÁRIO 


Inaudito: Que nunca se ou- 
viu dizer; de que não há exem- 
plo; extraordinário. 


Inserir: Colocar; introduzir, 
intercalar; incluir. 


Levítico: Pertencente ou re- 
lativo aos levitas. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p.38. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


RAIOL, Rui. Cura divina: 
promessa atual de Deus. 
RJ: CPAD, 1999. 


RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1. Consiste na anulação da 
dívida gerada pelo pecado e na 
remoção e resgate do pecador 
do juízo do pecado e do seu 
domínio (Rm 6.6-14). 

2. Abrange a bênção da cura 
divina. 

3. Marcar o ministério terreno de 
Cristo, como sinais de sua 
messianidade (Jo 2.23; 4.46-54; 
6.1,2). 

4. Levar as pessoas a crerem 
que mais importante do que a 
cura em si mesma é a salvação 
da alma. 

5. Está alguém entre vós aflito? 
Ore”; b) “Está alguém contente? 
Cante louvores”, e c) “Está 
alguém entre vós doente? 
Chame os presbíteros da igreja, 
e orem sobre ele, ungindo-o 
com azeite em nome do Senhor” 
(Tg 5.13-16). 


LIÇÕES BÍBLICAS 


circunscreve-se apenas ao espiritual, 


completo! O sacrifício expiatório e vicário 


“de Jesus trouxe saúde à vida espiritual 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Quão glorioso é pensar no plano divino 
da salvação! Deus cuidou de todos os 
detalhes! Estabeleceu um projeto perfei- 
to e extraordinariamente amoroso. Na É 
encarnação, o Filho de Deus assumiu a 
natureza humana em sua plenitude. O 
Cordeiro Vivo resgatou para Deus aqui- 


lo que Ele mesmo assumiu: o homem por 


do homem. Porém, a obra salvífica não 


mas prolonga-se ao plano natural, 
corpóreo: o restabelecimento da saúde 
física (Mt 8.16,17). A cura divina é uma 
promessa adquirida mediante o sacrifi- 
cio de Cristo. Não queres hoje mesmo 
dedicar a tua vida a Jesus Cristo para 
obter saúde espiritual e natural? Jesus o 


ama! 


11 de novembro de 2007 


“A PROMESSA 
DA RAZ INTERIOR 


“Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo a 
dá. Não se turbe o vosso coração, 
nem se atemorize” 

(Jo 14.27). 


VERDADE PRÁTICA 


A verdadeira paz não está em palá- 
T cios ou nos mais diversos acordos 


humanos; ela é obtida em Cristo, o 
Príncipe da Paz. 


Y HINOS SUGERIDOS 178, 245, 474 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Is 9.6 
A fonte da verdadeira paz 


Terça - jo 16.33 
O efeito da verdadeira paz 


Quarta - Rm 5.1 
A bênção da verdadeira paz 


Quinta - Rm 8.6 
A inclinação para a verdadeira paz 


Sexta - Rm 12.17,18 
Regras para a verdadeira paz 


Sábado - Rm 14.17 
O ambiente da verdadeira paz 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


João 14.25-31; 
Colossenses 3.15. 


João 14 


25 — Tenho-vos dito isso, estan- 
do convosco. 


26 - Mas aquele Consolador, o 
Espírito Santo, que o Pai enviará 
em meu nome, vos ensinará to- 
das as coisas e vos fará lembrar 
de tudo quanto vos tenho dito. 


27 -Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou; não vo-la dou como o 
mundo a dá. Não se turbe o vos- 
so coração, nem se atemorize. 


28 — Ouvistes o que eu vos disse: 
vou e venho para vós. Se me 
amásseis, certamente, exulta- 
ríeis por ter dito: vou para o Pai, 
porque o Pai é maior do que eu. 


29 -Eu vo-lo disse, agora, antes 
que aconteça, para que, quando 
acontecer, vós acrediteis. 


30 - Já não falarei muito con- 
vosco, porque se aproxima o 
príncipe deste mundo e nada tem 
em mim. 


31 — Mas é para que o mundo 
saiba que eu amo o Pai e que faço 
como o Pai me mandou. Levan- 
tai-vos, vamo-nos daqui. 


. Colossenses 3 


15 -Ea paz de Deus, para a qual 
também fostes chamados em um 
corpo, domine em vossos cora- 
ções; e sede agradecidos. 


INTERAÇÃO 


Professor, comente com os seus 
alunos que o conceito cristão de 
paz, do grego eirene e no hebraico 
shalôn, ultrapassa o significado 
secular do termo. A paz de acor- 
do com Nm 6.26 e Ef 2.14 é obti- 
da mediante a bênção divina. Em 
Números, o “rosto” de Deus é um 
hebraísmo que significa “seu fa- 
vor” e “sua presença”. Por conse- 
guinte, a paz procede do favor e 
da presença do Eterno entre o seu 
povo (Cl 3.15). 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Descrever os aspectos teológi- 
cos da verdadeira paz. 


Explicar a natureza da paz cristã. 
Viver a paz com todos. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, divida a classe em 
equipes, não mais do que três pes- 
soas por grupo. Distribua para 
cada equipe uma folha de papel 
com o título da lição escrito no cen- 
tro. Instrua os alunos a fazerem um 
círculo em torno do tema. A partir 
do círculo central eles devem de- 
senhar seis linhas e, em cada uma 
delas, escrever uma palavra ou fra- 
se relacionada ao tema. Dos seis 
vocábulos, eles deverão escolher 
um e fazer o mesmo, isto é, mais 
um círculo com mais seis termos à 
volta da palavra selecionada. Ao 
concluírem, os educandos terão 
uma lista de conceitos subordina- 
dos ao tema geral. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


A paz é um elemento sempre 
discutido como prioritário e urgen- 
te nos principais fóruns do mundo. 
Todavia, o que mais se vê é a au- 
sência da paz entre as nações, en- 
tre famílias, e até mesmo entre as 
pessoas. Tudo isso é resultado da 
falta da verdadeira paz 
interior, que só pode ser 
alcançada na verdadeira 
fonte. Muitos vivem com 
o coração cheio de con- 
flitos, perturbados por 
toda sorte de ansieda- 
de, por não terem ain- 
da experimentado em 
sua dimensão mais pro- 
funda essa paz que vem 
de Deus. Mas ainda hoje você 
pode alcançá-la, pois trata-se de 
uma promessa divina. 


|. A FONTE DA 
VERDADEIRA PAZ 


1. O contexto da promes- 
sa da paz. Os dicionários defi- 


PALAVRA-CHAVE 


Paz 
Ausência de conflitos e 


perturbações na vida 
espiritual, moral e 
social, adquirida 

através da comunhão 

com o Espirito Santo. 


nem paz como ausência de guer- | 


ra, tranquilidade pública ou mes- 
mo como sossego da alma. O vo- 
cábulo paz vem do hebraico, 
shálôm, cujo sentido, vai além do 
conceito comum de paz acima 
abordado e abrange inteireza, har- 
monia, completude. 

Os discípulos necessitavam 
de ouvir essa promessa de paz da 
boca do próprio Jesus (v.27). Eles 
enfrentariam o momento mais 
dramático de suas vidas na cru- 
cificação de seu Mestre. Isso aba- 
laria todas as suas esperanças 
messiânicas reunidas ao longo 


dos últimos três anos. Eles esta- 
vam perturbados e atemorizados, 
como mostrou o Senhor em suas 
palavras confortadoras (Mt 26.31; 
Jo 16.32; 18.15-27; Lc 24.17-21). 

O intuito do Mestre era de 
que eles compreendessem a ne- 
cessidade da cruz como parte in- 
dispensável do plano de Deus (v. 
30; Lc 24.26,46; SI 22.1-18). 

2. A fonte da promessa da 
paz. A verdadeira paz 
não tem origem em 
tratados entre os ho- 
mens, nem na disposi- 
ção humana de não en- 
volver-se em conflitos, 
até porque muitas pes- 
soas aparentemente 
pacíficas experimen- 
tam terríveis conflitos 
existenciais em seu ín- 
timo. A fonte para os que dese- 
jam a gloriosa paz é o próprio 
Senhor, o Príncipe da Paz (Is 9.6) 
que garante o verdadeiro descan- 
so ao ser humano (Mt 11.28) para 
que ele desfrute da paz interior 
(SI 46.2). 

Foi essa paz que fez Eliseu 
percorrer de Gilgal até o Jordão, 
acompanhando o profeta Elias, e 
de lá retornar pelo mesmo cami- 
nho para iniciar o seu ministério 
profético, sem deixar-se confun- 
dir pelas palavras contraditórias 
dos filhos dos profetas (2 Rs 2.1- 
18). Foi a mesma paz que levou 
Paulo a enfrentar as mais cruéis 
perseguições, com açoites e ou- 
tros flagelos, sob a forte e tenaz 
oposição dos enganadores (1 Co 
6.1-10;2 Co 11.1-33), até chegar 
ao fim de seus dias e declarar com 
a mesma serena paz a certeza do 
recebimento da coroa da justiça 


(2 Tm 4.6-8). Você e eu podemos | 


desfrutar a mesma paz! 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A fonte da verdadeira paz é 
o próprio Senhor. Ele é o Príncipe 
da Paz (ls 9.6). 


RESPONDA 


1. Qual o sentido hebraico de paz? 


2. Qual a fonte da verdadeira 
paz? 


|. A NATUREZA DA 
VERDADEIRA PAZ 


1. A essência da verdadei- 
ra paz. Ela não é sinônimo de ir- 
responsabilidade nem desculpa 
para deixarmos de agir com fir- 
meza e energia quando as cir- 
cunstâncias o exigem, como Pau- 
lo perante Ananias (At 23.1-3). 

Assim, a paz concedida por 
Cristo é uma virtude que afasta o 
pânico, anula a ansiedade e traz 
ao coração perturbado a sereni- 

-* dade necessária para tomarmos 
nossas decisões segundo o pro- 
pósito de Deus para as nossas vi- 
das. Em todas as situações da 
vida, inclusive nas incertezas e 


MEMORIZE 


> “Segui a paz com 
todos e a santifica- 


ção, sem a qual 
ninguém verá o 
Senhor.” 
(Hb 12.14) 


adversidades, essa paz divina é 
a nossa segurança para atraves- 
sarmos o vale, sabendo que o Se- 
nhor sempre fará o melhor a nos- 
so respeito (Sl 23.4; Jo 14.27; 
16.33; 20.19, 21,26). 

2. O propósito da verda- 
deira paz. Mediante essa paz 
agimos com integridade em nos- 
sas conquistas, reputando-as 
sempre como bênçãos de Deus, 
e também por ela descansamos 
em meio ao sofrimento. Tendo 
paz com fé para conhecermos 
melhor os desígnios de Deus. 

Se você é um cristão fiel em 
tudo e temente a Deus, não im- 
porta a dor que esteja experimen- 
tando, pois, ao final, qualquer 
que seja o desfecho, você há de 
entender o propósito de Deus em 
tudo que passou (Jó 42.1-17). 
Portanto, deixe que a paz de Deus 
encha o seu coração. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A paz que Cristo oferece é 
uma virtude que afasta o pânico 
e refreia a ansiedade. Seu propó- 
sito é trazer inteireza ao coração 
do homem. 


RESPONDA 


3. Defina a paz oferecida por 
Cristo. 
4. Qual o propósito da verdadei- 
ra paz? 


HI. VIVENDO 
A VERDADEIRA PAZ 


1. Vivendo a paz com Deus. 
A paz que Jesus oferece, por sua 
vez, é diferente da paz ilusória que 


dá o mundo, pois esta, ao oposto 
daquela, não se mantém em razão 
da dubiedade do coração humano 
(Pv 12.5; Os 10.2). Quantos acor- 
dos fracassam, quantas relações 
são desfeitas por estarem baseados 
apenas nas boas e frágeis intenções 
humanas, que não resistem ao pri- 
meiro sinal de fraqueza das partes. 
Em razão disso, precisamos ter 
sempre o Senhor como o nosso 
grande parceiro em todas as nos- 
sas decisões. Essa paz é, também, 
diferente porque cumpre o propó- 
sito mais sublime do Senhor para o 
ser humano: restaura a nossa paz 
com Deus (Rm 5.1). 

O nosso relacionamento com 
Deus antes rompido pelo pecado 
é agora restaurado, mediante a 
justificação por Ele outorgada 
(Rm 5.1; Fp 3.9; GI 2.16). Sim, 
Jesus é a nossa paz (Ef 2.14-17). 

2. Vivendo a paz uns com 
os outros. Quando estamos em 
Cristo, a paz com Deus é restau- 
rada, e daí passamos a ter harmo- 
nia uns com os outros na dimen- 
são do amor de Deus derramado 
em nossos corações (Rm 5.5). Essa 
paz supera qualquer obstáculo, 
não se enfraquece quando não é 
correspondida e busca sempre su- 
prir as deficiências humanas nos 
relacionamentos (Mc 9.50; Rm 
12.9-21; 1 Ts 5.12,13). 

Deixemos que essa paz flua 
com mais intensidade de nossos 
corações, e isso ocorrendo, cuida- 
remos mais do bem-estar do próxi- 
mo. Os conflitos externos serão 
ajustados a uma realidade mais har- 
moniosa; o ódio não terá espaço em 
nossas vidas e a nossa boca jamais 
se abrirá para proferir maledicênci- 
as, porque Cristo, o Senhor da paz, 


habita ricamente em nosso íntimo. 

3. Vivendo a paz interior. 
Por último, a paz interior é o resul- 
tado da promessa de Deus em nós. 
E válido pensar nesses termos por- 
que todos os nossos atos externos 
procedem do coração (Pv 4.23). Se 
o nosso coração não está em paz 
com Deus, como explicitado nesta 
lição, de nada adianta buscar a paz 
uns com os outros, porque jamais 
alcançaremos os nossos objetivos. 

A paz interior, provinda de 
Deus (Cl 3.15), que excede a todo 
entendimento, é o remédio contra 
toda a amargura, todo o ressenti- 
mento e qualquer outra obra que o 
Inimigo tente impingir sobre nós na 
tentativa de nos fazer desviar do 
propósito de Deus. Lembremo-nos 
de que essa paz que o Senhor nos 
dá é a fonte de nossa alegria e o 
antídoto contra toda e qualquer 
ansiedade (Fp 4.4-6). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A paz divina é tríplice: com 
Deus (Rm 5.1), de Deus (Cl 3.15), 
e com os homens (Rm 12.18). 


RESPONDA 


5. Quais as três dimensões da paz 
bíblica? 


CONCLUSÃO 


Concluo trazendo à memória 
um dos hinos clássicos da Harpa 
Cristã, que diz em um de seus ver- 
sos: “Desde que Cristo minha alma | 
salvou, tenho doce paz”, para, en- 
tão, reafirmar que essa paz traz des- 
canso à nossa alma e nos leva à ver- 
dadeira prosperidade, como vere- 
mos na próxima lição. 


- 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Categorias de pensamen- 
tos que destroem a paz 

1. Pensamentos pecaminosos. 
Estes pensamentos incluem dese- 
jos concupiscentes de poder, di- 
nheiro, prestígio ou sexo fora do 
casamento. A concupiscência e a 
paz não podem morar no mesmo 
coração [...] 

2. Pensamentos autolimita- 
dores. Estão relacionados a profun- 
dos sentimentos de rejeição, de fal- 
ta de mérito, ou de falta de amor. 
Muitos destes sentimentos se ori- 
ginam na infância. A pessoa auto- 
limitadora é rancorosa, frustrada e 
interiormente ansiosa [...] 

3. Pensamentos errôneos. A 
| maioria das pessoas tende a pen- 
sar o pior a respeito dos outros, ao 
invés de pensar o melhor. Às ve- 
zes estamos corretos na avaliação 
que fazemos das outras pessoas, 
mas em outras estamos errados [...] 

4. Pensamentos irreais. A qual- 
quer momento as pessoas estabe- 
lecem, para as suas vidas, metas 
que requerem grande esforço e 
produzem intensa frustração, repe- 
tidos fracassos e a manipulação 
dos outros. Às vezes estabelece- 
mos metas que não estão no do- 
mínio dos talentos que nos foram 
dados por Deus; metas que estão 
além dos planos e propósitos de 
Deus para as suas vidas [...] 

(STANLEY, C. Paz: um mara- 
vilhoso presente de Deus para 
você. Rio de Janeiro: CPAD, 2004, 
p.98-110.) 
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VOCABULÁRIO 


Desígnio: Intento, intenção, 
plano, projeto, propósito. 
Intuito: Objeto que se tem em 
vista; intento, plano. 
Prioritário: Qualidade do que 
está em primeiro lugar, ou do 
que aparece primeiro; primazia. 
Tenaz: Pertinaz, aferrado, 
obstinado. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


LUTZER, E.W. Deixando seu 
passado para trás. RJ: CPAD, 
2005. 

STANLEY, C. Paz: um maravi- 
lhoso presente de Deus 
para você. RJ: CPAD, 2004. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p.39. 


RESPOSTAS 
DOS EXERCICIOS 


1. Abrange inteireza, harmonia, 

) completude. 

2. É o próprio Senhor, o Príncipe 
. da Paz (Is 9.6). 

3. É uma virtude que afasta o 
pânico, anula a ansiedade e traz 
ao coração perturbado a 
serenidade necessária para 
tomarmos nossas decisões, 
segundo o propósito de Deus 
para as nossas vidas. 

4. Possibilitar que o crente aja 
com integridade nas conquistas e 
descanse em meio ao sofrimento. 
5, A paz com Deus, uns com os 
outros e interior. 


APLICAÇÃO PESSOAL 


As pessoas vivem freneticamente 
na sociedade hodierna: trânsito 
obstruído... trens atrasados... pane no 
sistema... computadores desconfigura- 
dos. Muitos aguardam ansiosamente 
o final de semana para obter um pou- 
co de trangiiilidade. Na esperança de 
encontrar a paz, uns se retiram para 


` o campo, outros trancam-se no confor- 


to de suas casas. Porém, a paz que 
Cristo oferece não é aquela que se ob- 
tém no hálito fresco das montanhas e 
no gorjear matinal das aves. A paz de 
Cristo é perene. Ela subsiste mesmo 
. quando o homem moderno está na sel- 
va de pedra. Essa paz não é calada pelo 
crepitar das vicissitudes. Ela não é 
. apenas um sentimento, mas uma ben- 
dita e divina pessoa: Cristo é a nossa 
paz! (Ef 2.14). 
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Lição 7 


18 de novembro de 2007 


A PROMESSA DA 
VERDADEIRA PROSPERIDADE 


TEXTO AUREO 
“Mas buscai primeiro o Reino de Deus, 
| ea sua justiça, e todas essas coisas 

vos serão acrescentadas” 


A verdadeira prosperidade consiste 
em ter a Deus como o nosso Supre- 
mo Bem, como nosso Criador, Salva- 
dor e Senhor. 


m 
a 


É HINOS SUGERIDOS 79, 131, 523 
| LEITURA DIÁRIA 


à Segunda - Mc 4.18,19 
O perigo das riquezas materiais 


Terça - 1 Tm 6.9-11 è 
A armadilha das riquezas materiais 


Quarta - 1 Tm 6.17-19 
Como deve o rico proceder 


Quinta - Rm 9.22-24 
A glória das riquezas espirituais 


Sexta -Ef 1.74 (0) 
A graça das riquezas espirituais 


“a 


Sábado - Ef 3.16-18 
As insondáveis riquezas espirituais 


D 
i 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Salmos 73.1-3, 5, 16-20, 26-28. 


Salmos 73 


1 — Verdadeiramente, bom é 
Deus para com Israel, para 
com os limpos de coração. 
2 —Quanto a mim, os meus pés 
quase que se desviaram; pou- 
co faltou para que escorregas- 
sem os meus passos. 
3 — Pois eu tinha inveja dos so- 
“berbos, ao ver a prosperidade 
dos ímpios. 
5 — Não se acham em traba- 
lhos como outra gente, nem são 
afligidos como outros homens. 
16 -Quando pensava em com- 
preender isto, fiquei sobremo- 
do perturbado; 
17 -até que entrei no santuá- 
rio de Deus; então, entendi eu 
o fim deles. 
18 — Certamente, tu os puses- 
te em lugares escorregadios; 
tu os lanças em destruição. 
19 - Como caem na desola- 
ção, quase num momento! Fi- 
cam totalmente consumidos 
de terrores. 
20 — Como faz com um sonho o 
que acorda, assim, ó Senhor, 
quando acordares, desprezarás 
a aparência deles. 
26 -A minha carne e o meu 
coração desfalecem; mas Deus 
é a fortaleza do meu coração e 
a minha porção para sempre. 
27 - Pois eis que os que se 
alongam de ti perecerão; tu tens 
destruído todos aqueles que, 
apostatando, se desviam de ti. 
28 — Mas, para mim, bom é 
aproximar-me de Deus; pus a 
minha confiança no SENHOR 
Deus, para anunciar todas as 
tuas obras. 


INTERAÇÃO 


Professor, no Antigo Testamento a 
palavra hebraica para prosperidade 
é tsâleach. Esse termo é usado em 
relação ao sucesso que o Eterno deu 
a José (Gn 39.2,3,33) e a Uzias (2 Cr 
26.5). O vocábulo significa “ter suces- 
so”, “dar bom resultado”, “experimen- 
tar abundância” e “fecundidade”. No 
contexto bíblico, a verdadeira pros- 
peridade material ou espiritual é re- 
sultado da obediência, temor e reve- 
rência do homem a Deus. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Definir a prosperidade de acor- 
do com a Escritura. 


Refletir a respeito da prosperi- 
dade los ímpios. 


Viver ı verdadeira prosperidade. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, em sala de aula você é livre 
para expressar o seu pensamento de 
forma pessoal e bíblica. A fala é o 
instrumento que o prezado mestre usa 
para comunicar-se com os seus alunos. 
Porém, o discurso apresentado deve ser 
de acordo com as regras gramaticais. 
Não é apenas importante o que é dito, 
mas também como a verdade bíblica é. 
ministrada. Há frases que são inteligí- 
veis, apesar de contrariarem as normas 
da língua portuguesa. Outras, carentes 
de gramaticalidade, não fazem sentido. 
Portanto, um ensino cuja gramática 
esteja ausente ou precária é 
ininteligível. Ora, se em razão de o 
professor não se comunicar corretamen- 
te, o educando não aprende, o mestre 
precisa urgentemente se comunicar 
conforme as regras gramaticais. Estude 
a língua portuguesa, “última flor do 
Lácio, inculta e bela”. 


o 5o O Os OO S O ias | 


FE TE o Tn 


INTRODUÇÃO 


O título da presente lição dei- 
xa claro a existência da falsa pros- 
peridade. O que se apre- 
goa hoje em muitos púl- 
pitos sobre as riquezas 
materiais nada tem a 
ver com os ensinamen- 
tos bíblicos acerca do 
tema. Não obstante ha- 
ver riquezas legítimas e 
honestas (Pv 13.1 1b; SI 
112.1-3; Ec 5.19), há também as 
fraudulentas e desonestas (Pv 
16.8b;Jr 17.11; Tg 5.1-3). Afinal, o 
que é a verdadeira prosperidade? 


I. PORQUE OS ÍMPIOS 
PROSPERAM 


1. A decepção de Asafe. O 
Salmo 73 retrata com fidelida le a 
forma como muitos de nós nos 
portamos ao ver a prosperidade 
dos ímpios, enquanto no meio 
cristão muitos têm de lutar de sol 
a sol para ganhar o pão de cada 
dia (Mt 6.11). Ficamos decepcio- 
nados, melindrados, a ponto de 
quase esfriarmos na fé (vv. 2,16). 
Isso porque na maioria dos casos 
nossa expectativa quanto à pros- 
peridade não é fruto de um dese- 
jo legítimo, mas da cobiça daqui- 
lo que os outros possuem (v.3. Gl 
5.26; Tg 3.14-16). 

Asafe sentiu na própria carne 
a inveja de ver a prosperidade dos 
ímpios a ponto de os seus pés qua- 
se se resvalarem no abismo da in- 
credulidade. “Pouco faltou”, escre- 
veu ele no v.2. Ele ficou perplexo 
ao considerar essa prosperidade 
dos pecadores uma “injustiça” con- 


PALAVRA-CHAVE 


Prosperidade 
Estado daquele que é 


próspero, bem- 
sucedido, feliz ou 
afortunado. 


tra os filhos de Deus. 

2. O questionamento de 
Asafe. Asafe produziu suas justifi- 
cativas, como sempre fazemos em 
nossos próprios arrazoados. Para o 
salmista, tais indivíduos 
não tinham apertos em 
sua morte (Sl 73.4), não 
eram afligidos pela ne- 
cessidade do trabalho de 
cada dia ou por qualquer 
outra circunstância. Vivi- 
am cercados de seguran- 
ça, desfrutavam da 
abundância de seus bens, mas não 
obstante serem pessoas violentas, 
presunçosas, em cujo coração ma- 
quinavam sempre o mal (vv. 4-16; 
Lc 12.15-21). Lembremo-nos a prin- 
cípio que o ímpio tem a riqueza 
como um fim em si mesmo e não 
como um meio, como deve ser (1 
Tm 6.17-19). 

3. A descoberta de Asafe. 
Asafe não permaneceu na sua an- 
gústia, nem na murmuração. E tan- 
to que, antes de descrever seus sen- 
timentos negativos sobre a prospe- 
ridade dos ímpios, fez uma impac- 
tante declaração: “Verdadeiramen- 
te, bom é Deus para com Israel, 
para com os limpos de coração” 
(v.1). Em outras palavras, ele já ob- 
tivera a resposta para as suas dúvi- 
das e o que agora expunha eram 
as reflexões do seu passado, con- 
soante à forma verbal pretérita que 
aparece no (v.3): “eu tinha”. 

Assim, quando Asafe entra no 
santuário de Deus, o soberano Rei 
da Glória, os fatos se esclarecem 
(v.17). Ele percebe a transitorieda- 
de da vida e Deus lhe traz à memó- 
ria que os ímpios vivem em luga- 
res escorregadios, são, eventual- 
mente, tomados pelo pânico, não 


desfrutam a paz que aparentam e, 
ao final, como um sonho, desapa- 
recerão (vv. 18-20). Ou seja, a pros- 
peridade material é fugaz, efêmera, 
e não assegura a quem quer que 
seja qualquer tipo de vantagem na 
eternidade nem a posse da vida 
eterna (Mt 19.16-21). Tudo quanto 
se acumula na terra, aqui ficará (Mt 
6.19-21; SI 39.6; 49.16,17). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O Salmo 73 retrata o incômo- 
do que a prosperidade dos ímpios 
traz ao crente que possui uma vi 
são distorcida do sucesso alheio. 
Somente uma compreensão cor- 
reta da natureza e autoridade di- 
vinas é capaz de fazê-lo olhar na 
direção certa. 


RESPONDA 


l. Descreva o sentimento de Asafe 
em relação à prosperidade dos 
ímpios. 

2. Qual a resposta que Asafe for- 
nece a respeito da prosperidade 
dos ímpios? 


li. O SIGNIFICADO 
DA VERDADEIRA 
PROSPERIDADE 


1. Deus é o nosso Supremo 
Bem. O salmista Asafe afirma que 
reversamente aos ímpios, ele está 
de contínuo com Deus por quem é 
permanentemente guiado, para, ao 
fim, ser por Ele recebido em glória 
(vv.23,24). Haverá maior riqueza do 
que esta? Afirma ele: “tu me segu- 
raste pela mão direita”, e não pela 
mão esquerda, afirmando com esta 
figura de linguagem que Deus sem- 


Cs er ão 
pre nos conduz de maneira certa e 
pelos lugares certos (Sl 23.1-3). 

O versículo 25 expressa a ver- 
dadeira prosperidade do homem: 
Deus como o seu Supremo Bem, 
assim como o seu mais sublime 
desejo. E o mesmo anseio de Davi 
(SI 42.1,2) e de outros fiéis da his- 
tória que se sentiram inquietos 
pela necessidade da presença do 
Deus vivo! Que outro bem maior 
pode o homem ter além de Deus? 

2. Deus é a fonte da ver- 
dadeira prosperidade (v.26). 
Tudo começa e termina em Deus, 
pois fomos criados para a sua gló- 
ria! Tudo pode faltar, a vida esva- 
ir-se, mas Deus é a nossa herança 
para sempre (vv. 26-28). Ele é a 
fonte da verdadeira prosperidade! 

Assim, tudo o que temos pre- 
cisa constituir-se em motivo para 
que o nome de Deus seja exalta- 
do (1 Co 10.31). Este é o verda- 
deiro foco. Deus acima de todas * 
as coisas. Podemos até desfrutar 
das riquezas materiais como fru- ` 
to da capacidade que Deus dá a 
todos para administração da sua 
vida, mas tudo se restringirá às 
coisas terrenas (Dt 8.18). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O significado da verdadeira 
prosperidade é o próprio Senhor. 
Deus é o Supremo Bem que o 
crente deve anelar acima de to- 
das as coisas. 


RESPONDA 
3. Qualo significado da verdadei- 
ra prosperidade? 


4. Quem é a fonte da verdadeira 
prosperidade? 


Es = 

HI. COMO ALCANÇAR 
A VERDADEIRA 
PROSPERIDADE 


1. O Novo Testamento e a 
verdadeira prosperidade. O An- 
tigo Testamento contém muitas 
promessas relacionadas à prospe- 
ridade material de pessoas espe- 
cíficas e também do povo de Isra- 
el como nação (Gn 13.2; 39.2-5; Js 
22.8; 1 Rs 2.3). Os conceitos que 
elas expressam permanecem váli- 
dos ainda hoje como verdades es- 
pirituais, mas isso não quer dizer 
que possuir riquezas materiais seja 
sinal de espiritualidade ou que es- 
tas sejam objeto de fé, como ensi- 

« nam os arautos da falsa doutrina 
da prosperidade material. 

Uma leitura honesta do Novo 
Testamento deixa claro que em ne- 
nhum momento ele estimula o 
acúmulo de bens ou aponta a 
prosperidade material como um 
fim permanente a ser buscado na 
vida do cristão. Ao contrário, as 
riquezas são descritas como algo 
que pode servir de obstáculo à co- 
munhão com Deus e até mesmo 
levar à ruína espiritual (Mt 6.19- 
21; 10.23; 13.22; 1 Tm 6.9). 

Os textos de Mateus 6.33 e 
Filipenses 4.13 são usados erra- 


damente como base para a malé- ` 


fica doutrina da prosperidade, os 
quais não respaldam o referido 
assunto. O primeiro, à luz de seu 
contexto, trata da provisão diá- 
ria de cada um que busca a Deus 
em primeiro lugar, tal qual o Se- 
nhor provê diariamente o pão 
para as aves dos céus e as vestes 
para os lírios do campo. O segun- 
do, também à luz de seu contex- 
to, alude ao fato de o crente es- 
tar bem com Deus em qualquer 
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circunstância, seja na fartura, seja 
na necessidade, desde que tudo 
esteja posto sob a perspectiva de 
Deus. 

2. Vivendo a verdadeira 
prosperidade. Assim, a verdadei- 
ra prosperidade não é essa que 
vem sendo ultimamente apregoa- 
da como a grande conquista do 
Evangelho. Mas se os bens materi- 
ais não são o cerne da mensagem 
evangélica e nem a meta de vida 
do crente, pode ele possuir rique- 
zas, sem que isso signifique peca- 
do? É possível prosperar material- 
mente, mediante o uso da capaci- 
dade que Deus nos deu sob suas 
bênçãos, e desfrutar do bem des- 
ta terra? 

A Bíblia fala de pessoas ricas 
no meio da igreja, mas adverte a 
que não ponham nas riquezas a 
sua confiança, sejam ricas em boas 
obras, generosas e prontas a repar- 
tir, tendo como sua verdadeira 
meta entesourar para a vida eter- 
na (1 Tm 6.17-19). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A prosperidade material além 
de não ser o alvo da fé cristã, não 
ratifica a espiritualidade do crente. 


RESPONDA 


5. De acordo com o contexto, qual 
o sentido de Filipenses 4.13? 


CONCLUSÃO 


Alcançamos, portanto, a ver- 
dadeira felicidade quando Deus é 
o nosso Supremo Bem, “pois nele 
vivemos, nos movemos e existi- 
mos” (At 17.28). 


VOCABULÁRIO 


Aludir: Fazer alusão; referir- 
se; mencionar. 


Expectativa: Esperança fun- 
dada em supostos direitos, 
probabilidades ou promessas. 


Resvalar: Fazer escorregar 
ou cair; fazer incidir; lançar. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


MAXWELL, J. Atitude vence- 
dora: sua chave para o su- 
cesso pessoal. RJ: CPAD, 
2004. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p.39. 


RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1. (Livre) Inveja de ver a 
prosperidade dos ímpios a 
ponto de os seus pés quase se 
resvalarem no abismo da 
incredulidade. 

2.(Livre) A prosperidade 
material é fugaz, efêmera, e não 
assegura a quem quer que seja 
qualquer tipo de vantagem na 
eternidade nem a posse da vida 
eterna (Mt 19.16-21). 

3.Ter a Deus como Supremo 
Bem, assim como o seu mais 
sublime desejo. 

4.Deus. 

5.Alude ao fato de o crente 
estar bem com Deus em 
qualquer circunstância, seja na 
fartura, seja natnecessidade, 
desde que tudo esteja posto sob 
a perspectiva de Deus. 


Janeiro: CPAD, 2001, p.165,6.) 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Bibliográfico 


“Resumo da doutrina bí- 
blica da prosperidade 

O que a Palavra de Deus diz 
sobre prosperidade? Mesmo sen- 
do um assunto presente em toda 
a Bíblia, vamos apenas citar alguns 
exemplos para a fundamentação 
do nosso argumento. 

No Salmo 1, seriam bem-aven- 
turados não apenas aqueles que 
não fossem influenciados pelo 'sin- 
dicato da maldade’ (v.1), mas tam- 
bém os que tivessem o seu prazer 
na lei do Senhor e, por ela, moldas- 
sem à sua maneira de pensar e de 
viver. O resultado seria uma vida 
frutífera, uma existência profunda- 
mente significativa, uma alegria de 
viver contagiante e, sobretudo, a } 
promessa de que tudo quanto fi- | 
zesse seria bem-sucedido (v.3). 
Tudo - no grego, no hebraico, e 
também aqui no portugês — quer 
dizer examente TUDO! Inclui negó- 
cios, projetos, relacionamentos, 
tudo, enfim. Isso é sucesso na 
acepção do termo! Isso é inegavel- | 
mente prosperidade! 

Quando Deus falou a Josué 
com o intuito de animá-lo para a 
árdua tarefa de comandar o povo 
de Israel na conquista da terra de 
Canaã, Ele recomendou que tives- 
se coragem de fazer o que estava 
escrito na Lei. Deus também o ani- 
mou a falar do livro da Lei e a me- 
ditar na sua Palavra de dia e de 
noite, e o incentivou novamente 
a fazer tudo quanto estava escri- 
to no livro da Lei.” 

(SOUZA, B. As chaves do 
sucesso financeiro: a prospe- 
ridade à luz da Bíblia. Rio de 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


O homem verdadeiramente próspero 
é como a “árvore plantada junto a ribeiros 
de águas, a qual dá o seu fruto na estação 
própria, e cujas folhas não caem, e tudo 
quanto fizer prosperará” (Sl 1.3). 

O termo hebraico traduzido pela 


palavra “prosperar” é tsáleach, isto é, “ter 
sucesso”, “dar bom resultado”, “experimen- 
tar abundância" e “fecundidade”. A última 
frase do versículo pode ser traduzida 
como: “...tudo quanto fizer terá sucesso... 
terá em abundância... terá bom 
resultado”. 

A verdadeira prosperidade é uma 
consegiiência da obediência do homem a 
Deus. O crente próspero, segundo o 
salmista, é alguém que não se compraz 
com a companhia dos ímpios, mas tem 
satisfação em obedecer a Escritura. 
Portanto, abandone o pecado e afaste-se 
do ímpio. Ame incondicionalmente as 
Sagradas Escrituras. Obedeça os ditames 
da Palavra do Senhor, e terás cumprido 
os primeiros passos à verdadeira prospe- 
ridade. 


A 


g~~ 
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Lição 8 


25 de novembro de 2007 


A PROMESSA DE 
UM LAR FELIZ 


TEXTO ÁUREO 


“Para que se multipliquem os vossos 
dias e os dias de vossos filhos na terra 
que o SENHOR jurou a vossos pais 
dar-lhes, como os dias dos céus sobre 
a terra” (Dt 11.21). 


a 


VERDADE PRÁTICA 


A promessa de um lar feliz permite 
à família cristã refletir a bênção de 
Deus para a sua vizinhança. 


HINOS SUGERIDOS 203, 333, 493 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rt 1.9; Dt 22.8 
O lar como habitação protegida e segura 


” Terça - SI 68.6 : 
O lar como habitação da família unida 


Quarta - SI 113.9 
O lar abençoado com filhos 


Quinta - Pv 3.33 
O lar como habitação da justiça 


Sexta - Dt 11.18-21 
O lar como habitação da Palavra de Deus 


Sábado - Dt 7.26 
O lar como habitação da santidade 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Deuteronômio 11.18-21; 
Efésios 6.1-4. 


Deuteronômio 11 


18 - Ponde, pois, estas 
minhas palavras no vosso 
“coração e na vossa alma, e 
atai-as por sinal na vossa 
mão, para que estejam por 
testeiras entre os vossos 
olhos, : 


19- e ensinai-as a vossos 
filhos, falando delas assen- 
tado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te, 
e levantando-te; 


20 - e escreve-as nos um- 
brais de tua casa e nas tuas 
«portas, 

21 - para que se mul- 
tipliquem os vossos dias e os 
dias de vossos filhos na terra 
que o SENHOR jurou a vossos 
pais dar-lhes, como os dias 
dos céus sobre a terra. 


Efésios 6 


1- Vós, filhos, sede obedien- 
tes a vossos pais no Senhor, 
porque isto é justo. 


-2- Honra a teu pai e a tua 
mãe, que é o primeiro man- 
damento com promessa, 

3- para que te vá bem, e 
vivas muito tempo sobre a 
terra. 

a- E vós, pais, não provo- 
queis a ira a vossos filhos, 
mas criai-os na doutrina e 
admoestação do Senhor. 


INTERAÇÃO 


Professor, nesta lição, nossos alunos 
estudarão as promessas divinas para 
o lar. Você os conhece a ponto de mi- 
nistrar a lição conforme as necessi- 
dades de cada um? Ore a favor dos 
seus alunos. Interceda nominalmente 


por eles. Em oração, apresente a Deus 
os familiares de seus educandos. Ali- 
ás, você os conhece? Sabe o nome dos 
irmãos e pais de seus alunos? Minis- 
tre esta lição cônscio de que Deus 
ouviu as suas intercessões a favor de 
sua classe. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Descrever o lar como promessa de 
Deus. 


Explicar os princípios bíblicos para 
um lar feliz. 


Anelar pelas bênçãos que acompa- 
nham um lar cristão. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, as lições são elaboradas para 
dois grupos etários: os jovens (18-24 . 
anos) e os adultos (25 anos em diante). 
Estes dois grupos apresentam caracterís-. 
ticas mentais, sociais, emocionais e 
espirituais específicas, mas 
interdependentes. Por esta razão, 
resguardando as especificidades individu- 
ais, certos métodos aplicam-se satisfato- 
riamente a esses dois grupos enquanto 
outros não. Com jovens e adultos, em 
função do aprendizado se realizar 
principalmente por meio da maturidade 
cognitiva, você deve usar os métodos de 
raciocínio (indutivo e dedutivo). Porém, 
não se limite apenas a estes. Você pode 
explorar o estudo de casos e os métodos 
de exposição oral (aula expositiva, 
perguntas e respostas, debates). Procure . 
conhecer os mais efetivos métodos, a fim 
de que seus alunos aprendam de modo 
didático e crítico. 


INTRODUÇÃO 


O lar não é apenas um lugar 
em que a família habita. Mas um 
ambiente de aconchego, descan- 
so, paz, alegria e segurança, com 
a presença providente 
e protetora de Deus. 
Muitos vivem sob o 


mesmo teto, mas, in- Lar 
Ambiente que enseja 


felizmente, as rela- 
ções estão despeda- 
çadas, a convivência já 
não é pacífica e aque- 
le espaço deixa de ser 
um lar para transfor- 
mar-se numa praça de guerra. No 
entanto, se estamos dispostos, 
toda a família, a cumprir o que 
ensina a Bíblia, temos de Deus a 
promessa de um lar feliz. 


l. O LAR FELIZ COMO 

PROMESSA DE DEUS 

1. O lar constituído por 
Deus. Ao criar a primeira família, 
Deus constituiu, nos limites do Jar- 
dim do Eden, o seu espaço de ha- 
bitação (Gn 2.7-15), o lar em que 
os primeiros cônjuges viveriam um 
para o outro, teriam filhos e jun- 
tos desfrutariam. de tudo quanto 
Deus lhes preparara. Era um lugar 
de bênçãos que cumpriria as ver- 
dadeiras funções do lar, como des- 
crito na introdução. 

Esse foi e continua sendo o 
propósito de Deus para a família. 
Esses desígnios foram frustrados 
por aquele primeiro casal ter dado 
ouvidos à voz maliciosa e enga- 
nosa da serpente ao invés de obe- 
decer a Deus. Expulsos do Jardim 
do Éden, Adão e Eva enfrentaram 
consegiências gravíssimas para 


PALAVRA-CHAVE 


aconchego, descanso, 
paz, alegria 
e segurança para 


a família. 


todos, em razão da incredulidade, 
da inveja, da porfia e do ódio se- 
rem também agora características 
da raça humana (Gn 4.1-8). 

2. O lar como promessa 
de Deus. Embora o pecado te- 
nha trazido essas desastrosas 

conseglências sobre a 
família, a promessa de | 
um lar feliz continua 
sendo o propósito de 
Deus para o homem, en- 
quanto na terra (Pv 
3.33; SI 128). Deus quer 
que os casais tenham 
vida harmoniosa, que 
amem um ao outro, pois 
foram criados para o 
amor mútuo (Gn 2.24), e façam 
do seu lar um centro de adora- 
ção ao Senhor em que os filhos 
cresçam num ambiente verdadei- 
ramente cristão. 

Esse ideal é visto no modelo 
de casa que Deus ordenou às famí- 
lias de Israel (Dt 22.8). Ela deveria 
dispor de um parapeito no terraço 
para evitar a queda e consequente- 
mente a morte de alguém. Era uma 
medida preventiva com o propósi- 
to de resguardar a vida das pesso- 
as que estivessem na casa. Esta rica 
lição aponta para a função do lar 
em seu papel social, moral e espiri- 
tual. Isso implica que a boa forma- 
ção de qualquer pessoa, em todos 
os aspectos, começa em lares bem 
estruturados na Palavra de Deus e 
que tenham “parapeitos” bem 
construídos (Pv 24.3; Jr 22.13). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O primeiro lar foi constituído 
por Deus no Eden. Embora o peca- 
do tenha afetado a harmonia fami- 

e. .. 
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liar, a promessa divina para um lar 
feliz permanece firme 


RESPONDA 


1. Descreva o que Deus constituiu 
no Jardim do Eden. 


2. Apesar do pecado, qual a pro- 
“ messa de Deus para o homem? 


|] lI. COMO OBTER 
UM LAR FELIZ 


1. Pelo apreço e obediência 

à Palavra de Deus. Esses “para- 
peitos” são construídos mediante o 
apego à Palavra. Ela deve estar fir- 
memente plantada no coração e na 
alma dos componentes da família 
(v.18). A Bíblia deve ser ensinada 
no lar e nele prevalecer (vv.19,20). 
As Escrituras entre o povo de 

* Israel deveria estar atada à mão, 
como testeira entre os olhos, sen- 
do ensinada quando estivessem 
assentados em casa, andando pelo 
caminho, ao levantarem e ao dei- 
tarem, além de estar escrita nos 
umbrais das portas. Isso vai muito 
além do sentido literal e ritualístico 
que hoje os judeus ortodoxos dão 
ao texto, como os fariseus da épo- 
ca de Jesus, com os seus filactérios 


presos na testa e nos braços (Mt | 


23.5) e o mezuzah (trechos da lei 
divina) fixado nos umbrais da casa. 
Isso não era simplesmente um rito 


no judaísmo, mas um meio visível | 


e prático de enfatizar que a Pala- 
vra de Deus era a fonte da felicida- 
de dos lares israelitas. Ainda hoje 
esse é o desejo de Deus para as 
famílias cristãs em todo o mundo. 

2. Pela prática dos princí- 
pios da Palavra de Deus. A pro- 


dis 
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messa de um lar feliz passa não 
só pelo ensino, mas, também, pela 
prática dos princípios da Palavra 
de Deus no seio da família (Tg 
1.22-26). A deterioração que hoje 
atinge muitas famílias cristãs de- 
corre basicamente da não obser- 
vância dessa prescrição. O mun- 
do cada vez mais dominado pelo 
Maligno exerce tão forte pressão 
contra os valores familiares, con- 
soantes à Bíblia Sagrada, que só 
famílias com raízes aprofundadas 
na Palavra e dependentes do Es- 
pírito, resistem aos ventos da 
relativização e do rebaixamento 
moral que ocorre em toda parte e 
em todos os sentidos, como sinal 
do fim dos tempos (1 Jo 4.3). 

Quais são alguns desses 
princípios, para muitos já ultra- 
passados, que a Bíblia ensina e 
que trazem felicidade ao lar? a) 
evitar o jugo desigual (2 Co 6.14- 
16); b) manter a fidelidade mú- 
tua (MI 2.14; Hb 13.4); c) manter 
o respeito entre os cônjuges (1 
Co 7.1-5); d) viver o mútuo com- 
panheirismo (Gn 2.18), desfrutar 
de afeto recíproco (Ec 9.9); e) pro- 
teger à família (Dt 22.8); f) edu- 
car e tratar os filhos com respei- 
to (Dt 11.19; Ef 6.4), e 9) os fi- 
lhos devem obedecer aos pais, 
“no Senhor” (Ef 6.1,2; Dt 11.19; 
5.16). 

Praticar a Palavra de Deus e 
viver os seus princípios para a 
vida em família é o caminho para 
termos um lar feliz. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 
Um lar feliz se obtém median 
te o apego e prática dos princípios 
exarados na Palavra de Deus. 


RESPONDA 


3. Como o crente pode obter um 
lar feliz? 


4. Cite três princípios bíblicos que 
trazem felicidade ao lar. 


Ill. BENÇÃOS QUE 
ACOMPANHAM UM LAR 
FELIZ 


1. A bênção da longevida- 
de. A longevidade é uma das bên- 
çãos que acompanham a promessa 
de um lar feliz. A Bíblia assegura isso 
como resultado da obediência aos 
pais, qualificada como o primeiro 
mandamento com promessa, tal 
qual aparece reiteradamente em 
Deuteronômio 4.9, 10; 6.1-9; 11.18- 
21; 31.12,13; e Efésios 6.1-4. Mui- 
tas vidas acabam sendo ceifadas na 
flor da idade em virtude da desobe- 
diência ou de os pais não terem sido 
capazes de plantar no coração de 
seus filhos a semente da Palavra (Pv 


20.7; 22.6; Gn 18.19). Lembremos- | 


nos de que os filhos são o nosso 
melhor investimento. 


2. A bênção da terceira ida- | 


de realizada. Outra bendita bên- 
ção que acompanha um lar feliz é a 


pessoa chegar realizada à avança- | 
da idade. Boas escolhas na juven- | 
tude repercutem por toda a vida, | 


bem como as más escolhas (Ec 
12.1-7). E o princípio da semeadu- 
ra e da colheita (Gl 6.7-9). Uma ve- 


lhice frustrada é, geralmente, fruto | 
de má semeadura na época áurea | 


da vida. Por outro lado, uma velhi- 
ce feliz, com os filhos bem encami- 
nhados e, sobretudo, salvos e ser- 
vindo a Deus, resulta de decisões 
maduras em tempo oportuno. 

3. A bênção para as próxi- 


mas gerações. A bênção de um 
lar feliz acompanha até mesmo as 
gerações seguintes (Êx 20.6; Dt 
7.9). A melhor herança legada aos 
que virão depois de nós, até que 
Jesus venha, não são primeiramen- 
te as riquezas materiais. Mas o 
exemplo de fidelidade a Deus, à 
família, segundo os padrões bíbli- 
cos e a nossa invicta fé no Senhor 
Jesus. O que mais a nossa igreja e 
a nossa vizinhança precisa é de fa- 
mílias que pratiquem o cristianis- 
mo bíblico e que demonstrem em 
sua comunidade o modelo de lar 
que o Senhor almeja para todos. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


As prestimosas dádivas que 
acompanham um lar feliz são: a 
longevidade, a terceira idade reali- 
zada e as bênçãos futuras para os 
descendentes. 


RESPONDA 


5. Cite três bênçãos que acompa- 
nham um lar feliz. 


CONCLUSÃO 


Como vimos, nesta lição, um 
lar feliz é possível, segundo a pro- 
messa da Palavra de Deus à famí- 
lia, mesmo em meio às turbulênci- 
as da vida moderna. Podemos fa- 
zer do lugar em que habitamos, 
com a ajuda de Deus, um abrigo 
de paz contra as tempestades que 
nos cercam, onde pais e filhos pos- 
sam dar-se as mãos numa vida de 
permanente celebração da glória de 
Deus e alcançarem, por fim, uma 
velhice feliz e vitoriosa, como ve- 
remos na próxima lição. 


| AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


| Subsídio Devocional 
| 


“As promessas do Antigo, 
Testamento | 

Foi a Noé que Deus convidou 
dizendo: ‘Entra na arca, tu e toda a 
tua casa, porque reconheço que 
tens sido justo diante de mim no 
meio desta geração’ (Gn 7.1). Como 
Noé aceitou esse convite e salvou 
a sua família, assim também, quan- 
do aceitamos a Cristo, a ‘Arca’ da 
salvação, pela fé, aceitamos junta- 
mente a salvação da nossa família. 
Eu estou em Cristo hoje porque 
meus pais creram nesta verdade e 
conduziram seus três filhos para 
dentro dessa 'Arca' 

Em Levítico 16.6, lemos que o 
sumo sacerdote Arão, sempre que ofe- 
recia o sacrifício de um novilho como 
oferta pelo pecado, fazia um sacrifi- 
cio por ele mesmo e por sua casa. 

As promessas do Novo Tes- 
tamento. A promessa de salvação 
para todos os membros da família 
também no Novo Testamento está 
evidente. Na noite em que o carce- 
reiro da cidade grega de Filipos, após 
o terremoto, veio correndo a Paulo e 
Silas e perguntou: 'Senhores, que 
devo fazer para que seja salvo?, re- 
cebeu de Paulo esta resposta: ‘Crê 
no Senhor Jesus, e serás salvo, tue a 
tua casa' (At 16.31). 

O centurião Cornélio recebeu um 
recado dum anjo que lhe disse: 'Man- 
da chamar Simão, por sobrenome 
Pedro, o qual te dirá palavras medi- 
ante as quais serás salvo, tu e a tua 
casa" (At 11.14). E isso aconteceu 
com a chegada daquele apóstolo.” 

(OLSON, N.L. O lar ideal: este 
alvo está ao seu alcance. 4.ed., 
Rio de Janeiro: CPAD, 1999, 
p.29,30.) 


VOCABULÁRIO 


Aconchego: Comodidade, 
conforto, agasalho. 
Desígnio: Intento, intenção, 
plano, projeto, propósito. 
Parapeito: Muro ou parede 
que se eleva à altura do peito 
ou pouco menos. 
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RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1. O lar em que os primeiros 
cônjuges viveriam um para o 
outro, teriam filhos e juntos 
desfrutariam de tudo quanto 
Deus lhes preparara. 

2. A promessa de um lar feliz 
(Pv 3.33; SI 128). 

3. Um lar feliz se obtém mediante 
o apego e prática dos princípios 
exarados na Palavra de Deus. 

4. a) evitar o jugo desigual (2 Co 
6.14-16); b) manter a fidelidade 
mútua (MI 2.14; Hb 13.4); ©) 
manter o respeito entre os 
cônjuges (1 Co 7.1-5). 

5. A bênção da longevidade, da 
terceira idade realizada e a bênção 
para as próximas gerações. 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“E guardarás os seus estatu- 
tos e os seus mandamentos, que te 
ordeno hoje, para que bem te vá a 
tie a teus filhos depois de ti e para 
que prolongues os dias na terra que | 
o SENHOR, teu Deus, te dá para : 
todo o sempre” (Dt 4.39,40). Essa 
inaudita promessa é estendida a 


todos os que amam a Palavra de 
Deus. Os pais cristãos têm confor- 
to nessa promessa. Os filhos de 
pais que servem ao Senhor têm 
“garantias nessa dádiva. A geração 
que procede de um lar que teme a 
| Deus está firmada na mesma bên- 
| ção. Longevidade, conforto, segu- 
| rança, prosperidade, saúde e paz 
| traduzem os frutos do temor e obe- 
diência ao Senhor. 
Faça, hoje mesmo, uma alian-. 
ça com Deus! Obedeça aos man- 


| damentos divinos e “A tua mulher 

| será como a videira frutífera aos 
lados da tua casa; os teus filhos, 
como plantas de oliveira, à roda 

da tua mesa. Eis que assim será 

| abençoado o homem que teme ao 


SENHOR” (SI 128.2-4). 


02 de dezembro de 2007 


A per N DE UMA 


VELHICE FELIZ E FRUTÍFERA 


TEXTO AUREO 


“Na velhice ainda darão frutos; 
serão viçosos e florescentes” 
(SI 92.14). 


“VERDADE PRÁTICA 
A terceira idade é um tempo especi- 


al da parte de Deus para que os ido- 
sos colham com alegria os frutos das | 
-sbróentas plantadas na juventude. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 21.1-7 
O fruto da velhice de Sara e Abraão 


Terça - 1 Cr 29.27,28 
O fruto da velhice do rei Davi 


Quarta - SI 92.12-15 
O fruto da velhice dos justos 


Quinta - Is 46.4 
A velhice abençoada por Deus 


Sexta - Lc 2.25-30 
Na velhice, Simeão vê o 
cumprimento da promessa 


Sábado - Lc 2.36-38 
Na velhice, Ana adora a Deus pela 
promessa 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Salmos 92.12-15; 
Isaías 40.28-31. 


Salmos 92 


— O justo florescerá como 
a palmeira; crescerá como o 
cedro no Líbano. 


13 — Os que estão plantados 
na Casa do SENHOR floresce- 
rão nos átrios do nosso Deus. 


14 — Na velhice ainda darão 
frutos; serão viçosos e flores- 
centes, 


15 — para anunciarem que o 
SENHOR é reto; ele é a minha 
rocha, e nele não há injustiça. 


Isaias 40 


28 — Não sabes, não ouvistes 
que o eterno Deus, o SENHOR, 
o Criador dos confins da ter- 
ra, nem se cansa, nem se fa- 
tiga? Não há esquadrinhação 
do seu entendimento. 


29 - Dá vigor ao cansado e 
multiplica as forças ao que 
não tem nenhum vigor. 


30 - Os jovens se cansarão e 
se fatigarão, e os jovens certa- 
mente cairão. 


31 - Mas os que esperam no 
SENHOR renovarão as suas 
forças e subirão com asas 
como águias; correrão e não 
se cansarão; caminharão e 
não se fatigarão. 


INTERAÇÃO 


Professor, ao iniciar esta aula, comen- 
te com os alunos o significado bíblico 
do vocábulo “velhice”. Na cultura 
hebraica, o termo “velhice” é 'zagár”, 
cujo sentido literal é “barba”. O texto 


grego do Antigo Testamento traduziu 
“zāąān" por “presbyteros”, como apa- 
rece no Novo Testamento. Em função 
de os idosos usarem suas barbas cres- 
cidas é que a palavra passou a desig- 


xat 


nar “velhice” ou “ancião”. Boa aula! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Descrever as características da 
terceira idade. 


Explicar o Salmo 92.12-15. 


Planejar no presente para obter 
um futuro feliz. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, os métodos de ensino devem ser 
Ddr daeogion com a faixa etária 


dos idosos se processam mais lentamente. 
Em função disto, é necessário usar 
gravuras grandes e de traços firmes, 
manter a imagem exposta por um tempo 
mais longo e falar pausadamente. Na 
execução dos exercícios, considere que 
uma pessoa idosa é mais vagarosa em 
atividades psicomotoras. O professor 
cônscio dos limites e das potencialidades 
de seus alunos logrará êxito na suprema 
tarefa de ensinar-lhes a Palavra de Deus. 


INTRODUÇÃO 


A velhice, também 
chamada terceira idade, 
ainda é vista com bastan- 
te preconceito pela soci- 
edade, como se fosse 
uma época somente de 
desalento, inatividade e 
frustração. Infelizmente, 
muitas pessoas nessa fai- 
xa etária sofrem abusos 
e desrespeito, enquanto 
outras de maneira equivocada as- 
sumem que já nada podem ofere- 
cer. Em razão disso sentem-se ina- 
dequadas e inferiorizadas social- 

_ mente. Mas a Bíblia, ao contrário do 
mundo, ensina que os justos na 
“velhice ainda darão frutos; serão 
viçosos e florescentes” (Sl 92.14). 


|. A TERCEIRA IDADE - 
TEMPO DE FRUTIFICAÇÃO 


1. Tempo da maturidade. A 
primeira grande bênção do período 
da velhice é a maturidade, sobretu- 
do quando se floresce plantado na 
Casa do Senhor (Sl 92.13,14). Duas 
figuras de linguagem dão a dimen- 
são exata do que isso representa: a 
palmeira e o cedro. Em ambas ve- 
mos a lição de utilidade, perenida- 
de, firmeza e robustez. São assim 
os que envelhecem seguindo os 
princípios ditados por Deus: têm 
raízes profundas, que suportam os 
ventos da tempestade, são lon- 
gevos, robustos e de presença aco- 
lhedora. 

É verdade que, como exceção 
à regra, alguns idosos não amadu- 
recem, por não saberem aplicar os 
princípios de vida tão claros nas Es- 
crituras. Os princípios de vida en- 
sinados na Bíblia levam à maturi- 
dade, à prudência, à sabedoria para 

= = 
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PALAVRA-CHAVE 


Velhice 
Fase de maturidade e 
transformações 


psicológicas e físicas 
que acompanhám o 
processo da vida 


humana. 


o ser humano viver acertando e er- 
rar o mínimo. Como diz a Bíblia, a 
maturidade com o seu modo de ser 
e de agir não cabe na 
infância, mas na vida 
daqueles que já são 
experimentados nos 
embates da vida mate- 
rial e espiritual (1 Co 
13.11; Hb 5.13,14). 

2. Tempo da co- 
lheita. A terceira ida- 
de é, também, um tem- 
po de colheita. Esse 
fato, decorrente de se- 
meadura no passado, implica que a 
semente plantada cumpra, pelo 
menos, três fases distintas: brotar, 
crescer e frutificar. Esta última só 
ocorre quando a planta chega à fase 
adulta. A terceira idade é a época 
em que os frutos são colhidos como 
resultado daquilo que se plantou na 
infância, na juventude e nos primei- 
ros ciclos da vida adulta (Ec 12.1). 

Temos, aqui, duas importan- 
tes lições: a) saber plantar, isto é, 
fazer boas escolhas sob a direção 
de Deus nos verdes anos da ju- 
ventude é condição essencial para 
que se faça uma boa colheita no 
período da terceira idade; e b) 
aquilo que colhemos na terceira 
idade, inclusive certas doenças, é 
o resultado direto das escolhas 
que fizemos no tempo da semea- 
dura (GI 6.7-9). A Bíblia é o livro 
de Deus que nos ensina como an- 
dar diante de Deus em santidade, 
e diante dos homens em justiça e 
retidão. 

3. Tempo de compartilhar. 
Mas não fica só por aí a frutificação 
na terceira idade. Esta é também 
uma época de compartilhamento. 
Não é bom reter somente para nós, 
em nossos celeiros, aquilo que 
Deus amorosamente nos concedeu 
durante toda a nossa vida. A men- 


ção aos frutos, no Pentateuco, 
sempre traz implícita essa idéia (Dt 
26.1-11 cf. 16.11). O que Deus pôs 
em nossas mãos, como fruto da 
nossa colheita, é para também 
abençoar àqueles que nos cercam 
e, sobretudo, contribuir com a ex- 
pansão do seu Reino na Terra. Al- 
guém que chegou à terceira idade 
após uma boa semeadura ainda 
tem muito a contribuir nos átrios 
da casa de Deus e a compartilhar 
com os que o cercam. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A terceira idade é um perío- 
do de maturidade, colheita e 
compartilhamento da graça e 
bondade de Deus. 


RESPONDA 


1. Descreva três características 
da terceira idade. 


2. Qual a primeira grande bên- 
ção da velhice? 


IH. A TERCEIRA IDADE - 
TEMPO DE RENOVAÇÃO 
ESPIRITUAL 


1. Renovação pela comu- 
nhão com Deus. Mas a terceira 
idade é, ainda, um tempo de re- 
novação espiritual pela comu- 
nhão íntima com Deus. O texto 
de Isaías, na Leitura Bíblica em 
Classe, fala que até os jovens se 
cansam (v. 30). Isso acontece por 
ser a juventude uma época de 
bastante ativismo, nem sempre 
com bons resultados. No entan- 
to, aos que esperam firmemente 
no Senhor há uma promessa de 
renovação espiritual e de alçar 


vôos como os da águia, mesmo 
na terceira idade, sem cansaço, 
nem fadiga (v. 31). 

Conquanto nossa comunhão 
com Deus seja algo para ser bus- 
cado e mantido em toda a dimen- 
são do nosso tempo e circunstân- 
cias, a Bíblia deixa claro que de- 
vemos em todos os momentos 
aprofundar esse relacionamento, 
com a provisão do Espírito San- 
to, fundamentados na fé em Cris- 
to e na Palavra de Deus. A velhi- 
ce enseja essa oportunidade, pois 
nessa faixa etária as pessoas ge- 
ralmente dispõem de mais tem- 
po diário para a oração e à leitu- 
ra da Bíblia. Vale lembrar, inclusi- 
ve, que a nossa boa saúde espiri- 
tual contribui diretamente para a 
saúde física. 

2. Renovação pelo senso 
do serviço cristão. Outra área 
que traz renovação espiritual no 
tempo da velhice é a do serviço 
cristão. Existem muitas áreas de 
trabalho nas igrejas apropriadas 
para as pessoas da terceira ida- 
de. E óbvio que elas não correrão 
como as pessoas mais jovens, 
não terão o mesmo ativismo, mas 
poderão ter o conhecimento e ex- 
periência necessárias para reali- 
zarem certas atividades que re- 
querem a maturidade que só os 
idosos possuem. O povo de Deus 
necessita da energia dos crentes 
mais jovens, mas não pode ja- 
mais abrir mão da experiência 
dos santos mais idosos. 

Lembremos-nos de que de- 
vemos cumprir todo o propósito 
dado por Deus à nossa existên- 
cia até que ele nos chame ao lar 
celestial (Ec 9.10; Is 46.4; At 
20.24). 
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SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A comunhão com Deus e o 
senso do serviço cristão possibi- 
litam a renovação espiritual na 
terceira idade. 


RESPONDA 


3. Quais os elementos que possi- 
bilitam a renovação espiritual na 
terceira idade? 


4. Quais os elementos que dis- 
tinguem o trabalho na terceira 
idade? 


Il. A TERCEIRA IDADE - 
TEMPO DE CUIDAR DA 
HERANÇA 


1. A herança do exemplo. 
A terceira idade, queiramos ou 
não, traz também a perspeciva 
sobre que tipo de herança es piri- 
tual e ética será deixada pa a as 
próximas gerações. Acima de 
qualquer bem material, uma de 
nossas grandes heranças será o 
exemplo de fé, serviço e testemu- 
nho legados aos que nos sucede- 
rem (Sl 71.5-9; Pv 13.22). Ainda 
hoje muitos personagens da his- 
tória cristã são referenciais como 
modelo de vida temente a Deus, 


|] 


honesta, altruísta, patriótica, por | 


serem compromissados com Deus 
e sua Palavra. 

2. A herança da fé. Cuidar 
da herança da fé é também outra 
grande responsabilidade da ter- 
ceira idade. Que contribuição es- 
taremos deixando nessa área vi- 
tal de nossas relações com Deus? 
Que perspectivas nossos filhos e 
netos terão da fé ao olharem a 
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nossa história? Eles nos verão 
como pessoas que sempre sou- 
beram confiar em Deus e viverem 
inteiramente para Ele, ou como 
incrédulos, sem nenhum legado 
espiritual, cristão e humano? 

A fé é o maior patrimônio que 
podemos passar às gerações se- 
guintes. Veja que o apóstolo Pau- 
lo, ao final da carreira, fez menção 
dela como algo zelosamente guar- 
dado no coração. Era a sua precio- 
sa herança para os que viriam de- 
pois (2 Tm 4.7). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A terceira idade é um tempo 
de cuidar da herança da fé e do 
exemplo. 


RESPONDA 


5. Quais são as duas heranças 
que a terceira idade deve deixar 
para as próximas gerações? 


CONCLUSÃO 


Para concluir, Abraão e Sara 
cumpriram o propósito de Deus 
na sua velhice (Gn 22.1,2), Moisés 
começou a liderar o povo de Isra- 
el com a idade de 80 anos (Dt 
29.5; At 7.23, 30, 36) e Davi, o 
grande rei de Israel, morreu em 
boa velhice, “tendo desfrutado 
vida longa, riqueza e glória” (1 Cr 
29.27,28 — NVI). De igual modo, 
você e eu, se nos submetermos e 
permanecermos nos princípios da 
Palavra de Deus, podemos desfru- 
tar de uma velhice feliz e igual- 
mente viver em segurança em 
mundo inseguro, como veremos 
na próxima lição. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Teológico 


VOCABULÁRIO 
Altruísmo: Amor ao próximo; 
filantropia. 

Exceção: Desvio da regra geral; 
aquilo que se exclui da regra. 
Vital: De importância capital; 
essencial. 


“Ancião 
Entre os israelitas havia dois ti- 
pos de anciãos: os ‘anciãos de Israel” 
que eram os chefes de famílias ou clãs 
nas várias tribos, e os “anciãos” das 
cidades construídas e habitadas de- 
pois da Conquista. 
O termo hebraico zágem, não sig- 
nifica necessariamente um homem 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA velho, mas implica alguma pessoa com 
aaa o DAT epa = maturidade e experiência que tenha 
nhor? RJ: CPAD, 2006 assumido a liderança entre seus com- 
mo lipo e E NT patriotas e na sua cidade ou tribo (Nm 
FA + SoPa 11.16). Embora os anciãos não fossem 
parência da vida cristã. RJ: eleitos, durante a maior parte dos pe- 
CPAD, 2001. T ríodos de Moisés até Esdras, e também 
E SS ELLE naera intertestamentária, eles eram re- 
SUBA Sd iAH e conhecidos como o grupo de mais ele- 
2006. vada autoridade sobre o povo. Eles 
agiam como representantes das na- 
ções (Jr 19.1; JI 1.14; 2.16) e também 
SAIBA MAIS administravam muitos assuntos polí- 
Revista Ensinador Cristão. ticos e resolviam disputas entre as tri- 
CPAD, nº32, p.40. bos (por exemplo, Finéias e os dez 
chefes tribais ou anciãos, Js 22.13-33). 
Os anciãos da cidade formavam 
uma espécie de conselho municipal 
DOS EXERCÍCIOS | cujos deveres incluíam a função de 
1. A terceira idade é um período juízes com a finalidade de mandar 
j de maturidade, colheita e | prender assassinos (Dt 19.12), condu- 
compartilhamento da graça e | zir as investigações e inquéritos (Dt 
bondade de Deus. | 21.2) e resolver conflitos matrimoni- 
2. Éa matüriðade, sobretudo ais (Dt 22.15; 25.7). Os "anciãos de 
quando se floresce plantado na Israel", conhecidos primeiramente em 
Casa do Senhor (SI 92.13,14). | Exodo 3.16-18, foram reunidos por 
Moisés para receber o anúncio de Deus 
sobre a libertação do Egito. O pacto 
foi ratificado no Monte Sinai na pre- 
4. Conhecimento, experiência e | sença de 70 dos anciãos de Israel (Êx 
maturidade. | 24.1,9,14; cf.19.7).” 
5. A herança da fé e do (PFEIFFER, C. F. (et al) Dicionário 
exemplo. bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2006, p. 100-1.) 


RESPOSTAS 


3. A comunhão com Deus e o 
senso do serviço cristão. 
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LIÇÕES BÍBLICAS 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“Então, morreu Jó, velho e farto de dias 


(Jó 42.1). Muitos desejam esta longevidade, 
mas poucos a obtém. O patriarca Jó experi- 
mentou muitas agruras. Por diversas vezes 
questionou a dádiva da vida. Aquilo que 
muitos temem em pesadelos, Jó enfrentou 
em sua frágil vida. Terribilíssimos tormen- 
tos atordoaram a vida do insigne líder. Con- 
tudo, nada abalava a fé impoluta do patri- 
arca. Ele permaneceu fiel. A Bíblia sintetiza 
a vida do patriarca com as memoráveis pa- 
lavras: “morreu velho e farto de dias”. O 
sentido não se limita apenas à longevidade, 
mas também descreve a qualidade da vida 
que se viveu (ver Gn 25.8; SI 92.14; 103.5). 
Se almejas uma vida longa e feliz você deve 
amar a Deus acima de todas as coisas. Se- 
jamos fiéis ao Senhor Jesus Cristo e o Eter- 
no abençoará nossas vidas com longevidade 


e felicidade. 


” y 


Lição 10 
09 de dezembro de 2007 
Dia da Bíblia 


A PROMESSA DE SEGURANÇA 
NUM MUNDO IÍNSEGURO 


TEXTO AUREO 


l “Aquele que habita no esconderijo 

A, do Altíssimo, à sombra 

do Onipotente descansará” 
(SI 91.1). 


VERDADE PRÁTICA 


A verdadeira segurança, segundo a 
Bíblia, consiste em o crente entre- 


gar-se inteiramente aos cuidados do 
Senhor e nEle confiar e descansar. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - SI 91.1,2 
Deus como o nosso seguro esconderijo 


Terça - Sl 31.2,3; 46.1 
Deus como a nossa invencível fortaleza 


Quarta - SI 59.16 
Deus como o nosso eterno refúgio 


Quinta - SI 61.3 
Deus como a nossa torre forte 


Sexta - SI 27.1 
Deus como a nossa força em tudo 


Sábado - Sl 73.25 
Deus como o nosso Supremo Bem 
SEER 


Lições Bigucas Zl 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Salmos 27.1-6. 


1 —O SENHOR é a minha luz e 
a minha salvação, a quem te- 
merei? O SENHOR é a força da 
minha vida, de quem me re- 
cearei? 


2 — Quando os malvados, 
meus adversários e meus ini- 
migos, investiram contra 
mim, para comerem as mi- 
nhas carnes, tropeçaram e ca- 
iram. 


3 -Ainda que um exército me 
cercasse, o meu coração não 
temeria, ainda que a guerra 
se levantasse contra mim, 
nele confiaria. 


4 — Uma coisa pedi ao SE- 
NHOR e a buscarei, que pos- 
sa morar na Casa do SENHOR 
todos os dias da minha vida, 

_ para contemplar a formosu- 
ra do SENHOR e aprender no 
seu templo. 


- 5 — Porque no dia da adversi- 
dade me esconderá no seu 
pavilhão, no oculto do seu 

À tabernáculo me esconderá, 

_ por-me-á sobre uma rocha. 


6 — Também a minha cabeça 
será exaltada sobre os meus 
inimigos que estão ao redor 
de mim, pelo que oferecerei 
sacrifício de júbilo no seu 
tabernáculo; cantarei, sim, 
cantarei louvores ao SENHOR. 


INTERAÇÃO 


Professor, no Antigo Testamento o 
conceito de segurança era expresso 
pela palavra hebraica “batach”. Esse 
vocábulo quer dizer “confiar”, “sen- 
tir-se seguro”, “estar despreocupado” 
ou “descansar em Deus”. No Salmo 


78.53 designa a segurança com que 
o Senhor conduziu o povo de Israel 
no deserto. O termo, portanto, des- 
creve a segurança e proteção que o 
Senhor concede ao seu povo contra 
“todas as ciladas do inimigo” (1 Sm 
12.11; 1 Rs 8.56; Ef 6.11). Boa aula! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Definir a palavra segurança de 
acordo com a Escritura. 


Descrever as perspectivas da ver- 
dadeira segurança em Deus. 


Viver na dimensão da fé e da Palavra. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, cada aluno possui seu ritmo e 
estilo próprio de aprendizado. Alguns, 
que são mais analíticos, se comprazem 
na exposição minuciosa do texto bíblico 

ou da lição (aprendem quando observam 
e ouvem). Outros são mais dinâmicos, 

aprendem por meio de atividades que os 

desafiem a descobrir novos conceitos e 
possibilidades. Há os interativos, isto é, 
os que aprendem quando são estimula- 

dos diante de uma situação concreta 
(gostam de interagir com o grupo). Por 
fim, os pragmáticos são aqueles que 
aprendem quando executam uma 
atividade relacionada a uma teoria 
(relacionam a teoria à prática). Por 
conseguinte, o professor deve ser um 
facilitador do aprendizado do aluno. 


INTRODUÇÃO 


Deus nos promete seguran- 
ça em meio aos perigos e ao caos 
à nossa volta, pois Ele é a nossa 
torre forte (Pv 18.10), o socorro 
bem presente na hora da angús- 
tia (SI 46.1). 


I. A PERSPECTIVA 
DA VERDADEIRA 
SEGURANÇA EM DEUS 


1. A perspectiva bíblica 
da segurança. O termo seguran- 
ça, no sentido aqui apresentado, 
tem a ver com prote- 
ção, abrigo, ou estar 
guardado do perigo e 
dos riscos que cercam 
a nossa existência, 
bem como aquilo que 
nos pertence. E justo e 
legítimo, segundo a Bí- 
blia, que os crentes 
clamem sempre pela 
proteção de Deus dian- 
te das circunstâncias 
hostis que enfrentam. Ler Sl 
7.1,2; 25.17-20; 31.4; 18.1-3. 0 
salmista teve a compreensão exa- 
ta dessa perspectiva pela convic- 
ção de que o significado e a ra- 
zão de sua existência estavam no 
próprio Deus, muito além da vida 
física, como o seu verdadeiro 
abrigo por toda a eternidade (SI 
16.1,2; 27.1). 

2. A perspectiva da sobe- 
rania de Deus. Precisamos tam- 
bém compreender a promessa da 
nossa proteção, defesa e seguran- 
ça sob a perspectiva da sobera- 
nia de Deus. Nem sempre o livra- 
mento acontece da forma como 


PALAVRA-CHAVE 


Segurança 
Estado, condição e 
sentimento de bem- 
estar, solidez e paz 
resultantes da fé e 


confiança no Senhor 


Jesus Cristo. 


— . 
pedimos e esperamos. As vezes 
nos sentimos frustrados e até 
mesmo decepcionados, segundo 
a nossa ótica, em razão de per- 
das dolorosas e significativas. 
Nosso estado de espírito torna- 
se algo semelhante ao de Davi, 
que empregou fortes metáforas 
para demonstrar como a sua alma 
estava às vezes dilacerada (SI 
6.2,3; 18.4,5; 22.12-14; 42.11; 
43.5). 

3. A perspectiva do propó- 
sito de Deus. Assim, a promessa 
de segurança, do lado humano, pre- 
cisa ser vista segundo o propósito 
de Deus para conosco. 

Muitas vezes não 
teremos explicações 
para fatos que fogem 
ao nosso controle, nem 
respostas que nos es- 
clareçam toda a dimen- 
são das coisas que nos 
acontecem, mas aque- 
le que clama e busca 
ao Senhor por socorro 
sabe e também está se- - 
guro de que Deus é so- | 
berano, segundo o seu propósi- 
to, naquilo que faz e permite. Ele - 
é o nosso pavilhão (Sl 27.5). 


SINOPSE DO TÓPICO (1 


A perspectiva da verdad: “a 
segurança em Deus é tríplice 
gurança bíblica, soberana em D 's 
e conforme o propósito divini 


RESPONDA 


1. Quais as três perspectivas da 
verdadeira segurança? 

2. O que significa a verdadeira se- 
gurança segundo a Bíblia? 


MEMORIZE 


"O amor de Deus é tão 
poderoso que transcende 


o tempo e o espaço, e 

atende exatamente às 

nossas necessidades." 
(Luis Palau) 


H. OS EFEITOS 
DA VERDADEIRA 
SEGURANÇA EM DEUS 


1. Produz paz em nossos 
corações. Entre outros resultados, 
a promessa bíblica da verdadeira se- 
gurança em Deus produz paz em 
nossa alma. E confortante visitar en- 
fermos, no leito da dor, que trans- 
mitem serenidade e paz por esta- 
rem abrigados debaixo das asas do 
Altíssimo (SI 91.1). 

A segurança, em seu aspecto 
meramente humano, tem essa prer- 
rogativa: ela pressupõe a ausência 
de conflitos, tensões e incertezas 
para que as pessoas tenham tran- 
quilidade no seu dia-a-dia. A segu- 
rança em Deus vai muito além dis- 
so: ela garante a salva- 
ção mediante a fé em 
Cristo e a certeza de 
que, ao final de nossa 
existência terrena, te- 
mos, nos céus, uma pá- 
tria de onde esperamos 
o nosso bem amado Sal- 
vador e onde estaremos 
para sempre livres das 
incertezas desta vida (2 Co 5.1-8). 

2. Fortalece as nossas con- 
vicções. A promessa divina de se- 
gurança também fortalece as nos- 
sas convicções espirituais para su- 
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MEMORIZE 


“Deus, que dá o dia, 
mostrará o caminho; 


então prosseguire- 
mos com segurança”. 
(John Oxenham) 


portarmos o peso das tempestades 
que se abatem sobre a nossa cami- 
nhada. 

Essas convicções arraigadas 
dão ao crente a certeza de uma di- 
reção segura em seu viver diário, 
de tal maneira que nada pode 
afastá-lo do alvo (Sl 73.24; 1 Pe 1.4; 
2 Tm 1.12). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Os efeitos da verdadeira se- 
gurança em Deus são: paz em 
nossos corações e fortalecimen- 
to de nossas convicções. 


RESPONDA 


3. Quais os efeitos da verdadeira 
segurança em Deus? 


HI. COMO VIVER 
A VERDADEIRA 
SEGURANÇA EM DEUS 


1. Viver na verdadeira di- 
mensão da fé. Como viver, en- 
tão a verdadeira segurança em 
Deus? A resposta, encontramo-la 
no episódio em que os três jovens 
de Israel na Babilônia 
enfrentaram a fúria de 
Nabucodonosor (Dn 
cap. 3). Na atitude da- 
queles três jovens fiéis 
e tementes a Deus 
está o retrato da ver- 
dadeira dimensão da 
fé que sustenta em ba- 
ses sólidas a verdadei- 
ra segurança em Deus. Eles acre- 
ditavam firmemente, sem qual- 
quer sombra de dúvida, que Deus 
os podia livrar da fornalha de 
fogo ardente, como hoje cremos, 


com a mesma firme expectativa, 
no poder de Deus para curar, li- 
bertar e proteger contra os peri- 
gos deste mundo. 

Todavia ao mesmo tempo de- 
monstraram que a sua fé não era 
imediatista ou limitada ao fogo da 
fornalha, mas olhava um pouco 
mais adiante para a glória que 
lhes aguardava na eternidade. 
Qualquer que fosse o desfecho, 
estavam seguros de que Deus fa- 
ria o melhor. Tinham não apenas 
fé para superar as terríveis pro- 
vações desta vida, mas também 
para crer que a soberania de Deus 
estava acima de todas as coisas. 
É a fé que vê o invisível, o que 
está além da fornalha (Hb 11.1,6- 
10,24-27). 

2. Viver na verdadeira di- 
mensão da Palavra. Por fim, a 
verdadeira segurança em Deus 
consiste em vivê-la à luz do que 
ensina a Palavra de Deus. 

Assim, a verdadeira seguran- 
ça consiste em crer e descansar 
nos propósitos soberanos de 
Deus. Muitas vezes esses propó- 
sitos se manifestam na forma de 
um livramento físico, da cura de 
uma enfermidade, mediante inter- 
venção sobrenatural e poderosa 
de Deus, trazendo glória ao seu 
nome. Em outros casos, todavia, 


teremos de enfrentar a fornalha 
aquecida sete vezes mais, como 
soberana vontade de Deus. Con- 
tudo, seja qual for a situação, 
nossa cabeça será exaltada dian- 
te dos nossos inimigos e sempre 
exultaremos na presença de 
Deus, o nosso verdadeiro abrigo 
(SI 27.6). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A verdadeira segurança em 
Deus deve ser vivida na dimen- 
são da fé e da Palavra. 


RESPONDA 


4. Como o crente deve viver a ver- 
dadeira segurança em Deus? 


5. Segundo a Bíblia, em que con- 
siste a verdadeira segurança? 


CONCLUSÃO 


Portanto, nossa boca deve 
encher-se de alegria e seguir o 
exemplo da compositora sacra, 
Fanny Jane Crosby, que, mesmo 
sem jamais ter podido enxergar, 
escreveu: “Que segurança, sou de 
Jesus/ Eu já desfruto, bênçãos da 
luz”. Quem experimenta essa se- 
gurança, também aguarda com 
alegria a volta de Cristo. 


MEMORIZE 


Ainda que eu andasse pelo vale 


da sombra da mort 


mal algum, p 


não temeria 


comigo; a tua | 


cajado me con 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Proteção contra nossos 
inimigos 

“Toda a arma forjada contra ti, 
não prosperará' (Is 54.17). Este ver- 
so pode ser assim traduzido: “Ne- 
nhum plano, nenhum instrumento de 
destruição, nenhuma artilharia satâ- 
nica pode empurrá-lo ou atropelá-lo; 
estes serão atirados longe’. 

Os planos de Satanás para nos 
derrubar não sutirão efeito. Temos a 
promessa de que Deus impedirá 
qualquer ataque contra nós. Aque- 
las armas enormes, apontadas em 
nossa direção, evaporarão na presen- 
ça de Cristo. 

Deus revela, através de Isaías: 
*.. Criei o assolador, para destruir... 
(Is 54.16). O assolador está sob seu 
controle. E os que zelosamente pro- 
curam a Deus, recebem dEle o privi- 
légio de se tornarem “mais que ven- 
cedores' (Rm 8.37). 

Durante 365 anos, Enoque evi- 
tou cada seta ardente. Viveu em to- 
tal vitória até seu último suspiro. Não 
se arrastou, nem mancou; partiu 
como uma chama viva e gloriosa. A 
Palavra de Deus ainda é a mesma: 
‘Serás estabelecida em justiça, longe 
da opressão, porque já não temerás, 
e também do espanto, porque não 
chegará a ti. Eis que poderão susci- 
tar contendas, mas não procederá de 
mim; quem conspira contra ti, cairá 
diante de ti” (Is 54.14,15). 

(WILKERSON, David. Como re- 
ceber mais de Jesus. 8.ed.,Rio de 
Janeiro: CPAD, 2001, p.72-3.) 
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VOCABULÁRIO 


Arraigado: Que se arraigou; 
enraizado, radicado. 
Imediatismo: Filosofia e prá- 
tica daqueles que cuidam do 
que dá vantagem imediata. 


Preleção: Discurso ou confe- 
rência didática. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


BRUNELLI, W. O que você pode 
fazer na plenitude do Es- 
pírito. RJ: CPAD, 1994. 
WILKERSON, David. Como re- 
ceber mais de Jesus. RJ: 
CPAD, 2001. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p.41. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A bíblica, da soberania e do 
propósito de Deus. 


2. Abraçar inteiramente o agir de 
Deus. 

3. Paz no coração e 
fortalecimento de nossas 
convicções. 

4. Na dimensão da fé e da 
Palavra. 

5. Em crer e descansar nos 
propósitos soberanos de Deus. 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“Ainda que eu andasse pelo vale da 
sombra da morte, não temeria mal 
algum, porque tu estás comigo; a tua 
vara e o teu cajado me consolam” (SI 
23.4). Deus é um refúgio seguro para 
aquele que nEle confia. A segurança do 
peregrino cristão é resultado da pre- 
sença de Deus em sua caminhada. Nada 
é tão seguro quanto à proteção divina. 
Nada é mais certo do que o amparo 
celeste. Quem tem o Senhor Jesus como 
guia jamais atravessa o vale sozinho. 
Não falta ao transeunte solitário o 
consolo divino nos momentos de 
adversidades. Quando a noite escura 
invade o alvor da manhã, a luz divina 
aquece o coração e ilumina o caminho. 


Deus está contigo! 
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Lição 11 


16 de dezembro de 2007 


A PROMESSA DA SEGUNDA 
VINDA DE CRISTO 


TEXTO ÁUREO 


“Varões galileus, por que estais 
olhando para o céu? Esse Jesus, que 
dentre vós foi recebido em cima no 

céu, há de vir assim como para o céu 
o vistes ir” (At 1.11). 


VERDADE PRÁTICA 


A promessa da segunda vinda de 
Cristo consola o nosso coração com 


a certeza de que estaremos reunidos 
com o nosso Salvador. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mc 13.28-37 

A segunda vinda de Cristo e a nossa 
vigilância 

Terça - Mt 24.45-51 

A segunda vinda e o crente como servo 


Quarta - Ap 22.20 
A segunda vinda e o anelo do crente 


Quinta - 1 Ts 4.13-18 
A segunda vinda e a mensagem de 
Cristo para a Igreja 


| Sexta - Ap 5.9,10 ; 
A segunda vinda e o cântico da 
redenção 


Sábado - 2 Pe 3.13,14 
A segunda vinda e o futuro dos salvos 


sas 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


João 14.1-3; Atos 1.9-11. 


E João 14 


G- 

| 1 — Não se turbe o vosso co- 

“ração; credes em Deus, crede 
também em mim. 


2 — Na casa de meu Pai há 
muitas moradas; se não fos- 
se assim, eu vo-lo teria dito, 
pois vou preparar-vos lugar. 


3-E, se eu for e vos prepa- 
rar lugar, virei outra vez e 
vos levarei para mim mesmo, 
para que, onde eu estiver, 
estejais vós também. 


Atos 1 


9-E, quando dizia isto, ven- 
do-o eles, foi elevado às altu- 
ras, e uma nuvem o recebeu, 
ocultando-o a seus olhos. 


10- E, estando com os olhos 
fitos no céu, enquanto ele 
subia, eis que junto deles se 
puseram dois varões vestidos 
de branco, 


11 - os quais lhes disseram: 
Varões galileus, por que estais 
olhando para o céu? Esse Je- 
sus, que dentre vós foi rece- 

_ bido em cima no céu, há de 
vir assim como para o céu o 
vistes ir. 


É 


INTERAÇÃO 


Professor, nesta lição os alunos mais 
uma vez estudarão a respeito da 
segunda vinda de nosso Senhor Je- 
sus Cristo. Enfatize essa promessa, 
mas não se esqueça de fundamentá- 
la nos ensinos das Sagradas Escri- 


turas. Ensine com fé, esperança e 
amor (l Co 13.13) e, depois, colha 
os frutos de seu ministério: “Porque 
Deus não é injusto para esquecer da 
vossa obra e do trabalho da carida- 
de que, para com o seu nome, 
mostrastes, enquanto servistes aos 
santos e ainda servis” (Hb 6.10). 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Explicar a ocasião da segunda vin- 


| da de Cristo. 


| Descrever os fundamentos bíbli- 


cos da segunda vinda. 


Preparar-se para o arrebatamento 
da Igreja. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, em Mateus 24.32-44 Jesus 
empregou alguns verbos que denotam a 
urgência de o crente estar atento para 
não ser surpreendido pela vinda repenti- 
na do Senhor. No original, os principais 
verbos deste trecho estão no imperativo 
categórico, ou seja, expressam uma 
ordem absoluta que deve ser obedecida 
irrestritamente. Esses verbos são: 
“aprendei” (v.32), “sabei” (v.33), “vigiai” 
(v.42), “considerai” (v.43), e “estai” (v.44). 
Reproduza a tabela demonstrativa dos 
termos e figuras bíblicas que 
exortam o crente à vigilância, segundo 
o modelo apresentado. 


E, = 
Do, - 
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INTRODUÇÃO 


A gloriosa promessa da se- 
gunda vinda de Cristo é a maior 
esperança da Igreja. É “a 
bem-aventurada espe- 
rança” de que trata Tito 
2.13. Esse tão aguarda- 
do evento significará, 
para a Igreja, o ápice de 
sua peregrinação neste 
mundo (Mt 16.18). Des- 
de a sua inauguração, no 
dia de Pentecostes (At 
2.1-4), até o momento 
presente, os verdadeiros 
cristãos clamam todos os dias 

= com santa e bendita expectativa: 
= “Ora, vem, Senhor Jesus!” (Ap 
22.20). 


I. A SEGUNDA VINDA DE 
CRISTO - UMA PROMESSA 
CONSOLADORA 


1. A ocasião da promessa. 
No relato que se encontra em João 
14, o Senhor Jesus reafirma, aos 
seus discípulos, a promessa de 


PALAVRA-CHAVE 


Segunda Vinda 
Retorno glorioso e 
triunfante de Cristo 


que ocorrerá em duas 
fases distintas: 
primeiro para a Igreja 
e depois para Israel. 


sua segunda vinda. Jesus fez esta 
gloriosa promessa quando seu 
ministério terreno convergia para 
o momento mais doloroso e sig- 
nificativo de seu primeiro adven- 
to — sua morte na cruz. 
Depois de três anos seguindo 
a Cristo por toda par- 
te, sendo testemu- 
nhas de seus milagres 
e aprendendo todos 
os dias a seus pés, era 
preciso também que 
os discípulos compre- 
endessem a dimen- 
são da cruz. Não fa- 
zia sentido ficarem 
com os corações tur- 
bados (v.1), afligidos, pelo que bre- 
vemente aconteceria, como se ali 
fosse o fim de tudo. Era necessá- 
rio que se cumprissem as Escritu- 
ras (SI 22.17,18; Is 53.1-5). 

2. A razão da promessa. 
O propósito de Jesus, portanto, foi 
mostrar naquele momento que a 
cruz era apenas uma parte do pla- 
no de Deus para a redenção da 
raça humana. Tudo conforme o 
propósito divino até que Ele vol- 
tasse uma segunda vez, agora não 


IMAGENS | INTERPRETAÇÃO | IMPERATIVOS | TERMOS GREGOS SIGNIFICADO 


Relâmpago | Apa | Acautelai-vos Bebete ' Tende cuidado, 
(Mt 24.27) | E (Mt 24.4) > atenção. 
Figueira E S | Vigiai | 2 Esteja alerta, 
(Mt 24.32) | © (Mt 24.42) Siini atento. 
Dilúvio Indolenda Considerai de Seja conhecedor, 
(Mt 24.37) (Mt 24.43) Ginôskete perito. 
Ladrão inepeado Olhai TE Tende cuidado, 
(Mt 24.43) p (Mc 13.33) p atenção. 
Os Servos Tr Aprendei Aprenda como 
(Mt 24.45) Diligencia (Mt 24.32) Mathere discípulo 
As Virgens TEA Estai apercebidos .. rae. Ficai em 
(Mt 25.1) Prudência (Mt 24.44) Ginesthe hetoimoi prontidão 
Os Talentos x Orai Orai, 
(Mt 25.14) Mordomia | c i3.3a; 1430]  *rosenchesthe clamai. 
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mais para sofrer, mas para levar à 
glória o povo que Ele salvou (Ap 
5.9,10). 

3. O consolo da promessa 
(vv. 2,3). Nesse contexto, o Se- 
nhor alude às moradas do Pai e 
afirma: “virei outra vez”. A obra 
consumada no Calvário seria o 
ponto de partida para a grande 
colheita de almas que se verifica 
nestes últimos tempos. Assim, a 
promessa teve como propósito 
consolar o coração dos discípulos 
com a certeza de que, um dia, 
estariam outra vez reunidos com 
o maravilhoso e compassivo Sal- 
vador (Lc 17.24-36; 21.25-36). 

Não se pode perder de vista 
o foco da promessa que o Senhor 
deixou aos discípulos e a todo o 
seu povo. Temos de saber e crer 
firmemente, fundamentado nas 
Escrituras, que o Senhor voltará 
pessoalmente para levar os seus 
fiéis para estarem com Ele (v. 3), 
como a sua promessa. Este é o 
cerne da mensagem de sua segun- 
da vinda com a qual devemos con- 
solar-nos mutuamente, como en- 
sinou Paulo (1 Ts 4.18). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A segunda vinda de Cristo é 
uma santa e bendita promessa 
que traz esperança e consolo ao 
crente. 


RESPONDA 
1. O que Jesus reafirma aos seus 
discípulos em Jo 14? 
2. Qual o propósito de Cristo ao 


reafirmar aos discípulos a pro- 
messa da segunda vinda? 


Il. A SEGUNDA VIDA DE 
CRISTO E A BEM-AVENTU- 
RADA ESPERANÇA 


1. A afirmação da esperan- 
ça. O texto de Atos 1 descreve os 
últimos momentos do Senhor com 
os discípulos em Jerusalém. É quan- 
do lhes dá as últimas instruções e 
os prepara para a missão proclama- 
dora do Evangelho (At 1.8). Enquan- 
to Ele falava, elevou-se às alturas, 
perante os discípulos. Nesse mo- 
mento, os anjos lhes reacendem a 
esperança para que jamais se esque- 
cessem do que Jesus lhes dissera 
antes (v. 11). Assim como outras 
promessas do Senhor foram já cum- 
pridas, esta também há de se cum- 
prir fielmente: Ele voltará para levar 
a sua Igreja para o céu (Ap 3.11). 
Essa mensagem não pode jamais ser 
abandonada pela Igreja. 

2. A alegria da esperança. 
A promessa da segunda vinda de 
Cristo é, portanto, uma mensagem ` 
de grande alegria; quem tem essa 
esperança não pode ficar contris- 
tado ou atemorizado. Somente os 
que se acham despreparados é que 
têm medo da vinda de Jesus; por 
isso, abandonam a vigilância, con- 
forme preconiza a parábola das Dez 
Virgens (Mt 25.1-13). Mas o anelo 
daqueles que permanecem fiéis é 
a bem-aventurada esperança de sua 
vinda (Tt 2.13). 

3. O aguardo da esperança. 
Há duas posições extremas quanto 
à vinda de Cristo. A primeira tem a . 
ver com aqueles que se descuidam, 
negligenciam e não valorizam esse 
tão aguardado momento, achando 
que seja algo para um tempo ainda 
muito distante e incerto. Vivem 
como as virgens loucas e chegam, 
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inclusive, a escarnecer da Palavra de 
Deus (2 Pe 3.1-12). Caso os tais não 
se arrependam e se voltem para Je- 
sus enquanto há tempo, não verão 
a chegada do Noivo. A porta da gra- 
ça se lhes fechará (Mt 25.10). 

A outra posição relaciona-se 
com aqueles que, mediantes espe- 
culações, tentam decifrar o dia da 
vinda de Jesus, contrariando o ensi- 
no da Palavra de Deus. À luz do en- 
sino de Cristo e dos apóstolos, des- 
se dia e hora somente Deus sabe 
(Mc 13.32,33; 2 Pe 3.10). 

O verdadeiro crente, que co- 
nhece e vive a Palavra de Deus, 
aguarda a promessa da vinda de 
Jesus como um evento plenamente 
real e certo, que pode acontecer a 
qualquer momento. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A promessa da segunda vin- 
da de Cristo deve ser aguardada 
por todos os salvos em Cristo 
com santa esperança. 


RESPONDA 
3. Quais as duas posições extremas 
quanto à segunda vinda de Cristo? 


4. Como o verdadeiro crente aguar- 
da a promessa da segunda vinda? 


MEMORIZE 


“As ações de 
Deus provam as 
suas palavras 
de amor.” 
(Warren W. Wiersbe) 


82 Lições BÍBLICAS 


HI. A SEGUNDA VINDA DE 
CRISTO - A VITORIA DA 
REDENÇÃO 


1. O alcance da redenção. 
A promessa da segunda vinda de 
Cristo é, também, parte da sua obra 
redentora (1 Jo 1.7). Redimir é um 
termo que implica resgate, compra; 
seu uso era muito comum entre o 
povo de Israel, como nos mostra a 
história de Rute. Cristo nos redimiu 
do pecado, transportando-nos para 
a sua maravilhosa luz (1 Pe 2.9). 
Na sua segunda vinda, nosso cor- 
po mortal será revestido de imor- 
talidade; não mais poderá se cor- 
romper (leia 1 Co 15). E, assim, es- 
taremos para sempre com o Senhor. 

2. A vitória da redenção. No 
arrebatamento, desfrutaremos a 
vitória completa da redenção; será 
o glorioso desfecho de havermos 
sido resgatados pelo precioso san- 
gue de Jesus, como viu João em sua 
visão na ilha de Patmos (Ap 5.9,10). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


O cumprimento da promes- 
sa da segunda vinda de Cristo 
será o maravilhoso evento que co- 
roará a expectativa do crente fiel. 


RESPONDA 


5. O que acontecerá com o nosso 
corpo mortal na segunda vinda 
de Cristo? 


CONCLUSÃO 


Resta-nos manter acesa a nos- 
sa esperança na promessa da segun- 
da vinda de Cristo. Tenhamos sem- 
pre como âncora a promessa de 
Hebreus 10.37. 


VOCABULÁRIO 


Aludir: Fazer alusão; referir-se. 


Alvissareiro: Auspicioso, 
prometedor; portador de boas 
novas. 


Ápice: O ponto mais elevado; 
o mais alto grau; apogeu. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


JEREMIAH, D. Antes que a 
noite venha. RJ: CPAD, 2004. 
LUCADO, Max. Quando 
Cristo voltar. RJ: CPAD, 1999. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº32, p.41. 


RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1.4 promessa de sua segunda 
vinda. 

2.Consolar o coração dos 
discípulos com a certeza de que 
estariam outra vez reunidos com 
o Salvador. 

3.0s que acham que a vinda de 
Cristo é para um tempo distante 
e incerto, e aqueles que tentam 
decifrar o dia da vinda de Jesus. 
4. Aguarda a promessa da vinda 
de Jesus como um evento 
plenamente real e certo, que 
pode acontecer a qualquer 
momento. 

5.Será revestido de 
imortalidade; não mais poderá se 
corromper. 


“AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Aguardando com Expecta- 
tiva 

A esperança do futuro não é 
permissão para viver irresponsavel- 
mente no presente. Aguardemos 
com expectativa o dia da vinda do 
Senhor. 

Muitos de nós não têm proble- 
ma em esperar, ou, eu deveria di- 
zer que esperar é o problema? 
Estamos aguardando, mas não chei- 
os de expectativa. Esquecemo-nos 
de perscrutar, investigando seu re- 
torno. 

Temos tanta paciência que 
nos acomodamos. Estamos satis- 
feitos. Raramente atentamos para 
os sinais e mais raramente ainda 
vamo; ao templo. Não permitimos 
que o Espírito Santo altere nossa 
agenda, mude nossos planos e nos 
conduza à adoração a fim de ver- 
mos Jesus. 

O Senhor Jesus está falando 
aos que vivem esperando, mas não 
vigiam o suficiente: ‘Quanto ao dia 
e hora ninguém sabe, nem os an- 
jos dos céus nem o Filho, senão 
somente o Pai. 

Portanto, vigiem, porque 
vocês não sabem em que dia virá 
o seu Senhor. Assim, também 
vocês precisam estar preparados, 
porque o Filho do Homem virá 
numa hora em que vocês menos 
esperam’ (Mt 24.36,42,44).” 

(LUCADO, Max. Quando 
Cristo voltar. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1999, p. 34,35.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


A promessa da segunda vin- 

da de Jesus é uma santa e alvissa- 

reira mensagem. Por meio dessa 

bendita promessa, o crente encon- 

tra consolo e alívio em sua pere- 
grinação neste mundo (1 Ts 4.18). | 
O som ruidoso das intempéries es- | 
pirituais e morais deste mundo te- | 
nebroso não é maior do que o ala- 
rido celeste que convocará os san- 
tos à glória (1 Ts 4.16). Neste glo- 
rioso dia, a incredulidade será 
vencida pela fé; o medo dará lu- 
gar à esperança e, a morte, será | 


vencida pela vida eterna (1 Co 15. 


51-56). “Portanto, meus amados ir- 
mãos, sede firmes e constantes, | 
sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que o vosso tra- 
balho não é vão no Senhor” (1 Co 


15.58). 
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Lição 12 


23 de dezembro de 2007 


A PROMESSA DE NOSSA 
ENTRADA NO CÉU 


TEXTO ÁUREO 


“Mas a nossa cidade está nos céus, 
donde também esperamos o Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo” 

(Fp 3.20). 


VERDADE PRÁTICA 


A expectativa de irmos para o céu 
não é uma atitude escapista quan- 
to a esta vida; ela vem da certeza 
da realização do propósito de Deus 
para os salvos. 


HINOS SUGERIDOS 204, 161, 485 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - jo 14.1,2 
O céu é o lugar da habitação de Deus 


Terça - At 7.49; Ap 4.2 
O céu é o lugar do trono de Deus 


Quarta - Gn 28.12; Mc 13.32 
O céu é o lugar da habitação dos anjos 


Quinta - Ap 19.9 
O céu é o lugar das bodas do Cordeiro 


Sexta - Fp 3.20 
O céu é o lugar de nossa cidadania 


Sábado - 2 Co 5.1 
O céu é a eterna morada dos salvos 
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q 
LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Filipenses 3.13-21 


13 — Irmãos, quanto a mim, 
não julgo que o haja alcança- 
do; mas uma coisa faço, e é que, 
esquecendo-me das coisas que 
atrás ficam e avançando para 
as que estão diante de mim, 
14-prossigo para o alvo, pelo 
prêmio da soberana vocação 
de Deus em Cristo Jesus. 

15 - Pelo que todos quantos 
já somos perfeitos sintamos 
isto mesmo; e, se sentis al- 
guma coisa doutra maneira, 
também Deus vo-lo revelará. 
16 - Mas, naquilo a que já 
chegamos, andemos segundo 
a mesma regra e sintamos o 
mesmo. 

17- Sede também meus imi- 
tadores, irmãos, e tende cui- 
dado, segundo o exemplo que 
tendes em nós, pelos que as- 
sim andam. 

18 - Porque muitos há, dos 
quais muitas vezes vos disse 
e agora também digo, cho- 
rando, que são inimigos da 
cruz de Cristo. 

19 - O fim deles é a perdi- 
ção, o deus deles é o ventre, 
e a glória deles é para confu- 
são deles mesmos, que só 
pensam nas coisas terrenas. 
20 - Mas a nossa cidade está 
nos céus, donde também es- 
peramos o Salvador, o Senhor 
Jesus Cristo, 

21-que transformará o nos- 
so corpo abatido, para ser 
conforme o seu corpo glorio- 
so, segundo o seu eficaz po- 
der de sujeitar também a si 
todas as coisas. 
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INTERAÇÃO 


Professor, nesta lição ressalte a promes- 
sa de nossa entrada no céu e sua reali- 
dade. O céu é real. Enoque e Elias fo- 
ram levados verdadeiramente para o 


céu (2 Rs 2.1,11; Hb 11.5). Paulo foi ar- 
rebatado ao paraiso e ouviu palavras 
inefáveis (2 Co 12.2-4). Por fim, afirme 
que todos os redimidos em Cristo esta- 
rão eternamente no lar celeste revesti- 
dos de um corpo glorioso (1 Ts 4.16,17). 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Definir o céu conforme a doutrina 
bíblica. 
Descrever os meios pelos quais se 
| obtém a entrada no céu. 


Aspirar pelo céu como a habita- 
ção eterna do salvo. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, o livro de Apocalipse afirma 
que o céu e a terra que hoje existem 
passarão, dando lugar a um “novo céu 
e uma nova terra” (Ap 21.1). Relacione 
o céu, a morada dos remidos, com a 
Santa Cidade, a Nova Jerusalém. A 
Bíblia afirma que a Nova Jerusalém 
“desce do céu” (Ap 21- 22.5). Quanto 
ao local, a Nova Jerusalém procede do 
céu; quanto à origem, de Deus (Ap 
21.2): quanto à identidade, é a Cidade 
Santa, a Nova Jerusalém, o 
Tabernáculo de Deus, a Esposa do 
Cordeiro (Ap 21.2,9). Alguns dos 
materiais que descrevem a glória da 
cidade inexistem nesta terra (Ap 
21.16,18,21). Os astros e os templos 
serão desnecessários nessa santa e 
bendita cidade (Ap 21.22,23). Use a 
tabela ao lado para descrever a “Vida 
Gloriosa na Ditosa Cidade”. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


Os crentes que agora “dor- 
mem no Senhor” (1 Ts 4.15,16), 
aguardam o glorioso momento do 
arrebatamento da Igre- 
ja em que ressuscitarão 
em glória, precedendo 
os que estiverem vivos; 
e, assim, juntos, num 
abrir e fechar de olhos, 
subiremos ao encontro 
do nosso amado Senhor 
(1 Ts 4.13-18). Essa pro- 
messa é o mais ardente 
anelo do nosso coração; 
o alvo que nos leva a 
avançar em direção ao 
lar celestial, deixando as 
coisas que para trás ficam (Fp 
3.13,14). 


I. COMO A BÍBLIA 
DEFINE O CÉU 


1. O céu é o lugar da habi- 
tação de Deus. O céu não é uma 
alegoria bíblica. E um lugar real (Jo 
14.1-3), assim como é a Terra onde 
habitamos. Ali, como ensinou Pau- 
lo, o mortal será revestido da imor- 
talidade, e o corruptível, da incor- 
ruptibilidade (1 Co 15.42-55), tudo 


A VIDA GLORIOSA NA DITOSA CIDADE 


Será de Comunhão com Cristo 


Será de Plena Santidade | 
“Será de Glória Inaudita 


PALAVRA-CHAVE 


Céu 
Nas línguas originais 
da Bíblia, o termo 
céu descreve tanto o 
céu atmosférico como 
também a habitação 
de Deus, e a morada 
dos salvos em Cristo. 


É um lugar real. 


numa dimensão acima da compre- 
ensão humana. A Bíblia descreve o 
céu como um local tangível, com 
ruas de ouro e muros de pedras pre- 
ciosas, repleto da glória de Deus (Ap 
21.1-27). E preciso fazer a diferen- 
ça entre as vezes em 
que o vocábulo “céu” 
aparece na Bíblia para 
reportar-se apenas à 
própria atmosfera ou ao 
espaço sideral (Jr 8.2; Mt 
6.26; 8.20), daquelas 
passagens em que é 
mencionado como a ha- 
bitação de Deus, o lugar 
onde está o seu santo 
trono (Lc 24.51;J0 3.13; 
At 7.49; Ap 4.2). Em 
outras ocasiões o termo 
aparece no plural para reportar-se 
não só ao espaço sideral, mas ao 
céu de Deus (Mt 7.11; 10.33; 11.25; 
24.35), acima de todos os céus (Ef 
4.10), denominado pelo apóstolo 
Paulo como “terceiro céu” (2 Co 
12.2). Este é o lugar que Jesus iden- 
tificou como a “casa de meu Pai” (Jo 
14.2). 

2. O céu é o lugar da mora- 
da dos salvos. É nesse lugar cha- 
mado céu que está à eterna mora- 
da dos salvos. Os crentes, enquan- 
to viverem neste mundo, desfrutam 


| REFERÊNCIA 
— | Ap21.22; lJo 3.2 
Ea e rs, 
Ap 21.11 


Será de Riquezas Imensuráveis 
Será de Completo Conhecimento deL Deus | 


Será de Infinita Adoração 


Será de Contemplação da Face Divina 


Será de Incomensurável Governo 


Ap 21.11,18-21 
Ap 21.14; 22.4 
o ApR3 À 
Co Ap224 
| Ap 22.5 
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em escala ínfima das boas coisas 
que Deus preparou para o ser hu- 
mano. Todavia chegará o bendito 
dia em que o Amado de nossas al- 
mas nos conduzirá à sala do ban- 
quete (Ct 2.4). 

Aguardamos o dia em que o 
Rei nos chamará ao nosso verda- 
deiro país (2 Co 5.1), onde o nosso 
corpo abatido, desgastado e alque- 
brado pelas intempéries da vida, 
será transformado em um corpo 
glorioso (vv. 20,21). Para o crente 
fiel, o céu não é fuga da realidade 
presente, mas o ápice de tudo “que 
Deus preparou para os que o 
amam” (1 Co 2.9). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A Bíblia afirma que o céu é 
real, tangível, a habitação de 
Deus e a morada dos salvos. 


RESPONDA 


1. Como a Bíblia define o céu? 
2. Como a Bíblia descreve o céu? 


MEMORIZE 


"Quando vivemos no 
relacionamento correto 
com Deus, Ele pode 
derramar todas as 


suas bênçãos sobre nós 
e satisfazer todas as 
nossas necessidades.” 
(Evelyn Christenson) 


Il. COMO OBTER 
A ENTRADA NO CEU 


1. Mediante o sangue do 
Cordeiro. Como em todas as de- 
mais promessas bíblicas, nossa 
entrada no céu está condiciona- 
da às exigências estabelecidas 
por Deus. Ele mesmo supriu es- 
sas exigências mediante o sacri- 
fício do seu próprio Filho para que 
nos fosse de uma vez por todas 
garantido o acesso às moradas 
eternas (1 Jo 1.7; Ef 2.13-19; Hb 
9.14). O sangue do Cordeiro ga- 
rante, aos que crêem, a entrada 
triunfante no céu. Assegurando- 
nos seguir pelo novo e vivo ca- 
minho que Ele abriu, mantendo 
firme a esperança no porvir pela 
convicção de nossa fé (Hb 10.19- 
25; Ap 5.9,10). 

2. Como noiva ataviada de 
Cristo. Nossa entrada no céu 
pode ser representada pela figura 
da noiva adornada para as núpci- 
as com o Cordeiro (Ap 19.7-9). 
Este será o momento de maior 
júbilo em toda a história da salva- 
ção, pois consumará o projeto de 
Deus, a Igreja, mediante a morte 
do Cordeiro. Ele tem adornado sua 
Noiva, através do Espírito Santo 
para essa grande festa de celebra- 
ção. Para que tenhamos garanti- 
da a promessa de entrada no céu, 
precisamos persistir em nossa ca- 
minhada, qual uma noiva em di- 
reção ao altar, mantendo alvas as 
vestes espirituais, através do san- 
gue do Cordeiro, e em atitude de 
vigilância até a hora da chegada 
do Noivo (Ap 3.4-6; 16.15; 22.14). 
Precisamos ter em mente a men- 
sagem de Apocalipse 22.17: “E o 
Espírito e a esposa dizem: Vem! E 
quem ouve diga: Vem! E quem tem 
sede venha; e quem quiser tome 
de graça da água da vida”. 


Lição 13 


30 de dezembro de 2007 


COMO ALCANÇAR AS 


PROMESSAS DE DEUS 


“Porque todas quantas promessas 
há de Deus são nele sim; 
e por ele o Amém, para glória 
de Deus, por nós” (2 Co 1.20). 


VERDADE PRÁTICA 


15 O primeiro passo para alcançar as pro- 
~ messas de Deus é verdadeiramente 
conhecê-Lo e compreender que Ele é o 


autor das promessas, não o homem. 


HINOS SUGERIDOS 306, 311,412 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 1.18-23 
A promessa da salvação 


Terça - At 2.37-41 
A promessa do batismo no Espírito Santo 


Quarta - Is 53.1-5 
A promessa da cura divina 


Quinta - jo 14.25-31 
A promessa de paz interior 


Sexta - Dt 11.18-21 
A promessa de um lar feliz 


Sábado - At 1.9-11 
A promessa da segunda vinda de Cristo 
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“ETA 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“Não se turbe o vosso coração; credes 
em Deus, crede também em mim. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas; se não fosse 
assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar- 
vos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, 
virei outra vez e vos levarei para mim 
mesmo, para que, onde eu estiver, estejais 
vós também” (Jo 14.1-3). Há muitas 
moradas no lugar que Jesus preparou para 
receber os seus santos filhos. As mansões 
celestes são reais, pois o proprietário assim 
o disse. Essa mensagem traz alento e 
consolo para o peregrino cristão. Você está 
caminhando em direção ao seu lar eterno, 
às mansões celestes, à morada do Altís- 
simo. Mesmo que o caminho seja íngreme, 


não desista! 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 


“Os Novos Céus e a Nova Terra 

O apóstolo Paulo relatou uma ex- 
periência, na qual foi arrebatado ao 'ter- 
ceiro cév’ (também identificado como o 
“paraíso”, 2 Co 12.2,4). Sua idéia de três 
incluía: (1) O céu atmosférico que cir- 
cunda o globo terrestre (Dn 7.13; Os 
2.18); (2) o céu estrelado (Gn 1.14-18); 
e (3) o terceiro céu, onde fica o trono de 
Deus, o que é a atual moradia de todos 
os que morreram em Cristo (2 Co 5.8; 
Fp 1.23). Mas a Bíblia não revela onde 
fica o terceiro céu em relação à criação 
natural de Deus. 

1. O novo substitui o antigo. Tanto 
o Antigo quanto o Novo Testamento fa- 
lam de novos céus e de uma nova terra 
(Is 65.17; 66.22; Ap 21.1). Estudiosos 
há que acreditam muito mais na reno- 
vação dos atuais céus e terra do que 
numa nova criação. Isto porque a Bíblia 
fala das ‘colinas eternas’ (Gn 49.26; Hb 
3.6), da terra que ‘ele fundou para sem- 
pre’ (SI 78.69; 104.5; 125.1,2), e que ʻa 
terra permanece para sempre’ (Ec 1.4). 

Entretanto, examinaremos o que 
Pedro Escreveu: 'Mas o Dia do Senhor 
virá como o ladrão de noite, no qual os 
céus passarão com grande estrondo, e 
os elementos, ardendo, se desfarão, e a 
terra e as obras que nela há se 
queimarão...aguardando e apressando- 
vos para a vinda do Dia de Deus, em 
que os céus, em fogo, se desfarão, e os 
elementos, ardendo, se fundirão” (2 Pe 
3.10,12).” 

(MENZIES, W.;HORTON, S.M. Dou- 
trinas bíblicas: os fundamentos da 
nossa fé. 5. ed.,Rio de Janeiro: CPAD, 
2005, p. 213.) i 
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VOCABULÁRIO 


Ataviar: Ornar, adornar; en- 
feitar, adereçar, aformosear. 
Ínfimo: O mais baixo de 
todos; inferior. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


MENZIES, W.;HORTON, S.M. 
Doutrinas bíblicas: os fun- 
damentos da nossa fé. RJ: 
CPAD, 2005. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 32, p. 42. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1 Como habitação de Deus e a 
morada dos salvos. 


2 Como um local tangível, 
com ruas de ouro e muros de 
pedras preciosas, repleto da 
glória de Deus (Ap 21.1-27). 


3 Mediante o sangue de Cristo 
e com os adornos preparados 
por Cristo. 


4 Através do Espírito Santo. 


5 Adorarão ao Senhor e estarão 
eternamente servindo-o. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A entrada do crente no céu 
somente é possível mediante a 
purificação dos pecados pelo san- 
gue de Jesus e por meio da 
ministração do Espírito Santo na 
vida do salvo. 


RESPONDA 


3. Como podemos obter a entra- 
da no céu? 


4. Como o Senhor tem adornado 
a Igreja? 


lil. O QUE FAREMOS 
NO CEU 


1. Seremos eternos adora- 
dores. O céu não é um lugar mo- 
nótono, como muitos equivocada- 
mente pensam. Não ficaremos ali 
num estado de letargia ou contem- 
plação, sem qualquer atividade. 
Não é esse tipo de céu que a Bíblia 
descreve, ao contrário ali a ativida- 
de é intensa (cf. Gn 28.12; Is 6.1- 
3). Uma coisa é certa: no céu, sere- 
mos eternos adoradores de Deus. 

Os hinos entoados ao Senhor 
devem render graças ao Todo-Po- 
deroso, e não ao homem, como, 
infelizmente, vem acontecendo em 
alguns arraiais, que se denominam 
cristãos. 

2. Estaremos a serviço de 
Deus. O capítulo 21 do Apocalipse 
mostra de forma explícita que o Se- 
nhor fará novas todas as coisas (v. 
5), e em 22.3 está revelado “que os 
seus servos o servirão”. O Senhor 
trará a sua criação de volta ao esta- 
do original para o qual foi criada, e 
nós, os salvos, estaremos a seu ser- 
viço nessa nova dimensão que ain- 
da não conhecemos. 

Este é o sentido de nossa en- 


MEMORIZE 


“Em meio a nossa vida 
ocupada, Deus nos 


convida a vir até Ele 
e descansar.” 
(Luis Palau) 


trada no céu. Este é o prêmio da so- 
berana vocação em Cristo Jesus. O 
céu é o destino daqueles que, aqui, 
foram fiéis ao seu amado Senhor. 
Este é o maior desejo do nosso co- 
ração, pois “a nossa cidade está nos 
céus, donde também esperamos o 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo” (Fp 
3.20). O céu é o lugar para o qual 
seremos levados pelo Senhor no dia 
de sua vinda. Seja bendita a promes- 
sa de nossa entrada no céu! 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Todos os salvos em Cristo se 
rão, no céu, eternos adoradores 
e servidores do único e bendi 
Senhor. 


RESPONDA 


5. O que os crentes triunfantes 
farão no céu? 


CONCLUSÃO 


Só nos resta aguardar, com = 
alegria e convicta esperança em 
nosso coração o dia em que esta- 
remos para sempre com o Senhor 
nas moradas eternas. Enquanto - 
aguardamos esse dia, aprendamos 
sobre como alcançar as promessas 
de Deus, tema da próxima lição. 


me 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
Hebreus 3.7-18. 


7 — Portanto, como diz o Espírito 
Santo, se ouvirdes hoje a sua voz. 
8 — não endureçais o vosso cora- 
ção, como na provocação, no dia 
da tentação no deserto, 

9 — onde vossos pais me tenta- 
ram, me provaram e viram, por 
quarenta anos, as minhas obras. 
10 -Por isso, me indignei contra 
esta geração e disse: Estes sem- 
pre erram em seu coração e não 
conheceram os meus caminhos. 
11 —Assim, jurei na minha ira que 
não entrarão no meu repouso. 
12 — Vede, irmãos, que nunca haja 
em qualquer de vós um coração 
mau e infiel, para se apartar do 
Deus vivo. 

13 — Antes, exortai-vos uns aos 
outros todos os dias, durante o 
tempo que se chama Hoje, para 
que nenhum de vós se endureça 
pelo engano do pecado. 

14 - Porque nos tornamos parti- 
cipantes de Cristo, se retivermos 
firmemente o princípio da nossa 
confiança até ao fim. 

15 — Enquanto se diz: Hoje, se 


| ouvirdes a sua voz, não endureçais 
o vosso coração, como na provo- 


cação. 
16 — Porque, havendo-a alguns ou- 


- vido, o provocaram; mas não to- 


dos os que saíram do Egito por 
meio de Moisés. 

17 — Mas com quem se indignou 
por quarenta anos? Não foi, 
porventura, com os que pecaram, 
cujos corpos cairam no deserto? 
18 -Ea quem jurou que não en- 
trariam no seu repouso, senão 
aos que foram desobedientes? 


INTERAÇÃO 


Professor, chegamos ao final de 
mais um trimestre. Faça, por- 
tanto, uma avaliação de seu 
desempenho durante esses três 
meses. Os objetivos específicos 
de cada lição foram alcança- 
dos? As ministrações das aulas 
foram desafiadoras, problema- 
tizadoras e bíblicas? É possível 
observar o crescimento espiri- 
tual, social e bíblico dos alunos? 
O que você precisa fazer para 
melhorar suas aulas no próxi- 
mo trimestre? Essas são algu- 
mas questões que podem ajudá- 
lo em sua avaliação pessoal. 
Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno deverá 
estar apto a: 


Conhecer o autor das promessas. 


Descrever a natureza das pro- 
messas divinas. 


Explicar as razões pelas quais o 
crente não alcança as promessas. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, o final de um trimestre é 
uma ótima oportunidade para o 
professor avaliar o crescimento dos 
educandos e a prática pedagógica 
do próprio docente. Ao avaliar o 
aluno, o professor deve considerar: 
(1) Os estilos de aprendizagem do 
educando; (2) as múltiplas inteli- 
gências; (3) os vários contextos 
histórico-sociais em que o aluno 
está inserido; (4) e a comunicação 
entre professor e aluno. Porém, 
antes de efetuar a avaliação de seus 
alunos você deve avaliar a si 
mesmo, sua prática pedagógica e, 
principalmente, sua relação com o 
educando. Lembre-se, avaliar é um 
ato amoroso pelo qual professor e 
aluno constroem o conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 


Através das lições deste trimes- 
tre, aprendemos que Deus é eterno 
assim como suas promessas. Elas 
são infalíveis: “... nem uma só pala- 
vra caiu de todas as suas boas pala- 
vras que falou pelo ministério de 
Moisés, seu servo” (1 Rs 8.56). Que 
você compreenda o significado e a 
profundidade de cada uma das pro- 
messas do Altíssimo. 


b I. CONHECENDO O 
AUTOR DAS PROMESSAS 


1. As promessas não são 
frutos da vontade humana. Os 
filhos de Israel, durante a travessia 
do deserto, endureceram o coração 
contra Deus, sofrendo duras conse- 
quiências. Dos que deixaram o Egi- 
to, apenas Josué e Calebe entraram 
na Terra Prometida (Dt 1.35-38). Os 

-400 anos de escravidão no Egito, tal- 
vez tenha feito com que os israelitas 
perdessem a noção bíblica do Deus 
único e invisível, Criador do univer- 
so. No Sinai, ao perceberem a de- 
mora de Moisés no cume do monte, 
construíram um bezerro de ouro se- 
melhante aos deuses egípcios para 
adorá-lo (Ex 32.1-6). 

Os israelitas apegaram-se tan- 
to à idolatria pagã que pareciam não 
conhecer o verdadeiro Deus, não 
compreender a sua natureza e nem 
ter alcançado o significado de suas 
promessas. O primeiro passo para 
alcançar as promessas de Deus é 
conhecê-Lo, entender o seu caráter 
e compreender que Ele é o autor das 
promessas (At 13.32; Tt 1.1,2; Hb 
10.23). 

2. As promessas conduzem 
ao propósito de Deus. Quando 
conhecemos verdadeiramente a 
Deus, descobrimos que suas pro- 
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messas conduzem à realização do 
seu propósito. Deus falou a Abraão 
que sua descendência ficaria escra- 
va por 400 anos em terra estranha, 
onde se encheria de bens, para só 
então tomar posse da terra, Gn 
15.13-16. Esse seria um tempo em 
que o povo de Israel estaria sendo 
preparado para, no tempo de Deus, 
assumir-se como nação perante os 
povos. Deus tinha propósitos em 
suas promessas para com a descen- 
dência de Abraão e as cumpriu quan- 
do libertou Israel do Egito (Lv 11.45; 
23.42-44; Dt 9.25,26). 

Apossar-se das promessas de 
Deus significa ter a certeza de que 
tudo quanto nos prometeu, em sua 
Palavra, há de realizar desde que per- 
maneçamos fiéis ao seu chamado 


(Tg 1.2; Fp 1.6). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


As promessas divinas condu- 
zem o crente ao propósito de Deus. 


RESPONDA 


1. Qual o primeiro passo para al- 
cançar as promessas de Deus? 


2. O que descobrimos quando conhe- 
cemos a Deus? 


Il. COMPREENDENDO A 
NATUREZA DAS PROMESSAS 


1. As promessas mostram 
a fidelidade de Deus. As pro- 
messas de Deus em nossa vida 
são testemunhos inegáveis da fi- 
delidade de Deus. Israel, no de- 
serto, foi um povo de dura cerviz, 
rebelde e obstinado em seus atos 
contra o Todo-Poderoso (Nm 3.4). 
Os desobedientes tombaram no 
meio do caminho; não entraram 
no repouso (v.7), mas Deus man- 


teve-se fiel ao que prometera ao 
obediente Abraão (v.17) e Israel 
continuou a existir como nação. 

A fidelidade é parte intrínse- 
ca da natureza das promessas de 
Deus. Elas jamais falham. Tenha- 
mos absoluta certeza de que o Se- 
nhor jamais se esquecerá de nós 
e cumprirá tudo aquilo que pro- 
meteu. 

2. As promessas trazem 
descanso ao crente. A posse das 
promessas de Deus resultará em 
descanso para os que crêem. A en- 
trada no repouso eterno indica a 
posse da vida eterna, e sugere tam- 
bém o descanso ainda nesta vida. 
A travessia de Israel pelo deserto 
teria sido mais curta se a incredu- 
lidade não predominasse no meio 
do povo. Todos enfrentam deser- 
tos, uns mais demorados, outros 
mais curtos, todavia nossa presen- 
ça ali será menos ou mais prolon- 
gada, na medida em que souber- 
mos fixar os olhos firmemente nas 
promessas de Deus e descansar 
nos braços daquEle que as prome- 
teu (At 3.19; Hb 4.1-11). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


As promessas mostram a fi- 
delidade de Deus. 


RESPONDA 


3. O que são as promessas de 
Deus em sua vida? 


4. Em que resulta a posse das pro- 
messas de Deus? 


tl. RETENDO A CONFIAN- 
ÇA NAS PROMESSAS 


1. Afastando a dureza de 
coração. Precisamos reter a con- 
fiança no que Deus prometeu. A 


dureza de coração fez os israelitas 
rebeldes tombarem no deserto 
(vv. 8-10). Dureza de coração sig- 
nifica coração obstinado, resisten- 
te, arrogante e soberbo, que não 
se dobra diante da verdade (Mc 
3.5; Hb 3.13). A dureza de cora- 
ção é a porta de entrada para ou- 
tros pecados e a perda das pro- 
messas de Deus. Cumpre-nos pe- 
dir ao Espírito Santo que quebran- 
te os nossos corações para que a 
nossa fé permaneça firme e pos- 
samos entrar no descanso de 
Deus (Sl 34.18; 51.17). 

2. Não dando lugar à de- 
sobediência. A dureza de cora-. 
ção leva à desobediência. O texto 
fala que os filhos de Israel provo-. 
caram a Deus (v.16). Provocar sig- 
nificar insultar, irritar, desafiar ou 
impor-se com atitude rebelde. A 
rebelião é como o pecado de feiti- 
çaria, diz a Bíblia (1 Sm 15.23). Co- 
meter esse pecado é trilhar o ca- 
minho do Inimigo e acabar distan- 
te de Deus (Jd v.11). O Senhor ju- 
rou que os desobedientes não en- 
trariam no seu repouso (v.18). Não 
podemos dar lugar à desobediên- 
cia sob pena de não retermos a 
confiança nas promessas de Deus. 

3. Repreendendo a incre- 
dulidade. A incredulidade foi ou- 
tro obstáculo à entrada dos filhos 
rebeldes de Israel na Terra Prome- 
tida (v.19). Não há como seguir 
adiante, se não cremos. Não é pos- 
sível alcançar as promessas de 
Deus, se a incredulidade predomi- 
na em nossa vida (Hb 11.1,6). Não 
poderemos vislumbrar nenhum 
tesouro espiritual, se a fé não es- 
tiver ativa em nossos corações. 
Devemos afastar toda incredulida- 
de pelo poder do Espírito Santo, 
para que experimentemos, aqui e 
agora, as ricas e preciosas pro- 
messas de Deus. 


Lições BiBLicas 95 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Para obter as preciosas e ben- 
ditas promessas divinas, o crente 
fiel deve afastar a dureza de cora- 
ção, a desobediência, a incredulida- 
de, a falta de amor e a rebeldia de 
sua vida. 


RESPONDA 


5. Como o crente pode reter a confi- 
ança nas promessas? 


VOCABULÁRIO 


Intrínseco: Que está dentro de 
uma coisa e lhe é próprio. 


- Vislumbrar:; Alumiar frouxamen- 
te; conhecer imperfeitamente. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


CABRAL, Elienai. Mordomia 
cristã. RJ: CPAD, 20083. 


RESPOSTAS DOS 
EXERCICIOS 


1. Conhecê-Lo, entender o seu 
caráter e compreender que Ele é o 
autor das promessas. 

2. Descobrimos que suas 
promessas conduzem à realização 
do seu propósito. 

3. Testemunhos inegáveis da 
fidelidade de Deus 

4. Em descanso para os que crêem. 
5. Afastando a dureza do coração; 
não dando lugar à desobediência; e 
repreendendo a incredulidade. 
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CONCLUSÃO 


Deus é fiel e “vela pela sua 
palavra para que se cumpra” Or 
1.12). Suas promessas são inúme- 
ras e estão registradas nas Escri- 
turas. A maior de todas é a da 
| vida eterna e da volta de seu Fi- 
lho nas nuvens para arrebatar a 
sua Igreja. Nada se compara ao 
fato de que um dia iremos passar 
a eternidade ao lado do Cordeiro 
de Deus. Sejamos pois firmes nas 
promessas do Altíssimo! 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Doutrinário 

“A garantia do crente em Cristo, 
de que 'Deus é por nós' (Rm 8.31), foi 
demonstrada na cruz. A partir da cruz 
de Cristo temos a garantia do favor 
de Deus e do seu desejo de que seja- 
mos prósperos em todas as áreas de 
nossa vida pessoal, tanto no plano 
material quanto no plano espiritual. 
A Bíblia declara que, por Jesus, nos 
tornamos herdeiros de tudo. Paulo es- 
creveu aos gálatas: 'E, se sois de Cris- 
to, então, sois descendência de 
Abraão e herdeiros conforme a pro- 
messa’ (GI 3.29). O apóstolo Pedro 
escreveu em sua epístola que Deus 
nos tem dado preciosas promessas 
(2 Pe 1.4). Prosperidade e abundân- 
cia, tanto espiritual quanto material, 
são frutos daquilo que faz parte do 
próprio Deus. Ele é próspero e abun- 
dante, por isso, Ele é o dono do mun- 
do.” (CABRAL, E. Mordomia e 


(RI: CPAD, 2003, p.121-2.) 
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